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PÁGINA 10

Flexibilização de recursos ao RS

Regularização de título vai até quarta-feira

Projeto do governo para acelerar repasse de recursos ao estado transita no Congresso

Evento contará com o concurso de 28 quadrilhas juninas

Boa Vista fará 
maior arraial 
da Amazônia

PÁGINA 11

Giovani Oliveira

O prefeito de Boa Vista, Ar-
thur Henrique, anunciou o Boa 
Vista Junina 2024, que aconte-
cerá entre os dias 1º e 8 de junho. 
O evento é considerado o maior 
arraial da Amazônia. Serão 28 

quadrilhas juninas, a Maior Pa-
çoca do Mundo, além da apre-
sentação de 35 artistas locais 
e nacionais, como os músicos 
Marília Tavares, Elba Ramalho e 
Geraldo Azevedo.

Treze anos 
após o 
crime, PMs 
vão a júri

PÁGINA 13

Ação contra 
HIV tem 
bons frutos 
no DF

PÁGINA 10

A relação da 
depressão e 
alimentação

PÁGINA 9

RUY CASTRO

A política
em próprio
benefício

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

As lições da
tragédia do
Sul do país

PÁGINA 3

GDF aumenta investimento em tecnologia 
para reduzir queixas da população

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8

PÁGINA 11

PÁGINA 13

Exportações 
superam 85 
milhões de 
toneladas

Zona de Processamento de 
Exportação (ZPE) do Ceará, que 
faz parte do Complexo do Pecém, 
registrou um aumento de 3% na 
sua movimentação de cargas no 
primeiro trimestre deste ano.

Acre atende 
mentes 
brilhantes 
em núcleo

O Núcleo de Atividades de 
Altas Habilidades e Superdota-
ção, em Rio Branco, atende jovens 
superdotados do Acre. O espaço 
conta com gênios em diferentes 
modalidades.

BRASILIANAS (WF) - PÁGINA 8

O empresário brasiliense 

André Kubitscheck, bisneto 

do ex-presidente Juscelino, foi 

homenageado pelo 16º Batalhão 

Logístico na cerimônia de entrega 

da Medalha do Mérito Batalhão 

Tenente-General Napion, em 

reconhecimento aos relevantes 

serviços prestados ao Batalhão e 

à Logística Militar Terrestre. 
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O mandato de Alexandre 
de Moraes como presidente do 
TSE termina em 3 de junho. A 
vice-presidente, ministra Car-
mén Lúcia assumirá o posto, 

pela segunda vez. Expectativa é 
que a ministra conduza as elei-
ções municipais com foco no 
combate a desinformação e na 
participação feminina.

Após gestão 
movimentada, 
Moraes deixará TSE

CCJ do Senado 
volta a discutir 
retorno do DPVAT

PÁGINA 05

PÁGINA 04

Bisneto de JK é homenageado pelo Exército 

PÁGINAS 04 E 15

O menino Joel da Conceição Cas-
tro, foi morto com um tiro na cabeça 
dentro de sua própria casa, no bairro 
do Nordeste de Amaralina, em  2010. 
O incidente ocorreu durante uma 
operação policial na comunidade.

Desde 2018, o Distrito Federal 
oferta  a Profilaxia Pré-Exposição 
ao HIV (Vírus da Imunodeficiên-
cia Humana), uma medida que 
combate o vírus que ataca o sistema 
imunológico e é causador da Aids. 
A medida resultou numa redução 
expressiva do número de contágios.

Madonna vai 
descansar 
após o fim 
da turnê

Fátima 
Farkas leva 
exposição ao 
Pretos Novos

PÁGINAS 4 E 5

PÁGINA 8

Maior festival de cinema do mundo, 
Cannes celebra 60 anos da produtora LC 
Barreto com projeção de ‘Bye Bye Brasil’ 

em sua seleção de clássicos

Divulgação

Cannes 
EMBARCA NA 

Caravana Rolidei

2 º  C A D E R N O

PÁGINAS 1 E 2

Divulgação

José Wilker vive Lorde Cigano em ‘Bye Bye Brasil’, um clássico nacional
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: VOLTA AO MUNDO AGITA AVIAÇÃO MUNDIAL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 7 de maio de 
1924 foram: governo cubano deseja 
fazer aquisição de armas com os Es-

tados Unidos, por suspeita de insur-
reição militar. Aviador francês Doisy 
chegou a cidade de Karachai, tendo 
passado o aviador inglês MacLaren. 

Avião “Pátria” chega a Sava, na Índia 
Inglesa. Automóvel Ford chega à ca-
pital, para fazer o raid Rio de Janei-
ro- Buenos Aires. 

HÁ 75 ANOS: BRASIL DEFENDE A CAUSA ESPANHOLA NA ONU
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 7 de maio de 
1949 foram: Países ocidentais e 
URSS devem mesmo fazer um 

bloqueio entre Berlim Oriental e 
Ocidental. Nações discutem a inclu-
são de Turquia e Grécia na Carta da 
Europa. Comunistas iniciam ataque 

em Xangai. Brasil defende a causa 
espanhola na ONU. Câmara dos 
Deputados rejeita audiência com 
Ministro da Fazenda. 

O desespero de fi car horas sem contato 
por causa das enchentes no Rio Grande do Sul

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-DESESPERO GAÚCHO. ‘A 
bateria está quase no fi nal, fi lha’: 
o desespero de fi car horas sem 
contato por causa das enchen-
tes no Rio Grande do Sul. Por 
Luiz Antônio Araujo. Antes de 
perder contato por celular com 
a fi lha, � ais, na madrugada de 
domingo (5/5), a pequena co-
merciante Elizabeth Vitalino já 
havia perdido parte signifi cativa 
do patrimônio acumulado ao 
longo da vida. Moradora do bair-
ro de Humaitá, na zona norte 
de Porto Alegre, uma das mais 
atingidas pela enchente que as-
sola o Estado, Beth, como é co-
nhecida, não conseguiu chegar 
à sua loja, no município vizinho 
de Canoas. Isolado pela água, o 
estabelecimento tinha móveis e 
mercadorias. Desesperada, a lo-
jista não podia imaginar que, ho-
ras depois, a dezenas de quilôme-
tros de distância, seria ela própria 
alcançada pelas águas. Beth vive 
em um apartamento térreo no 
Humaitá, uma antiga área indus-
trial e de residências populares 
que passou a atrair interesse do 
mercado imobiliário apesar do 
risco de alagamentos. O local fi ca 
a dois quilômetros de distância 
da Arena do Grêmio e a menos 
de três do Aeroporto Interna-
cional Salgado Filho - o estádio 
já havia sido tomado pelas águas 
na sexta-feira (3/5) enquanto 
o aeroporto, também atingido, 
deve fi car sem operações nesta 
semana. Sem luz, a lojista avisou 
a fi lha que deixaria o celular des-
ligado por uma hora para eco-
nomizar bateria. “A bateria está 
quase no fi nal, fi lha. Aqui, assim, 
faltam uns três dedinhos para 
entrar dentro do apartamento 
a água. Não tem como sair da-
qui. É uma loucura”, relatou. No 
bairro São Geraldo, também no 
Quarto Distrito, a psicóloga Sa-
brina Zotti, 31 anos, encontrou 
em um grupo de vizinhos orga-
nizado no WhatsApp a dose de 
segurança e conforto necessária 
para enfrentar a tragédia. Mora-
dora de um condomínio na Ave-
nida Polônia, ela decidiu perma-
necer no local, juntamente com 
outros moradores, por julgar 
que difi cilmente a água chegaria 
ao terceiro andar, onde vive. (...) 
(BBC News Brasil)

2-DEPOIS DA CHUVA, o 
frio: com 83 mortos, RS enfren-
tará queda de temperaturas. Pre-
visão favorece aumento nos casos 
de hipotermia de pessoas isoladas 
pelas chuvas. Por Daniel Gullino, 
Felipe Gelani e Luísa Marzullo. 
Uma onda de frio, prevista para 
chegar ao Rio Grande do Sul na 
quarta-feira, pode piorar o cená-
rio no estado, duramente castiga-
do pelas chuvas torrenciais que 
caem desde o fi m de abril e afe-
taram 345 municípios, deixando 
83 mortos e 111 desaparecidos 
até o início da noite de domingo. 
(...)  (O Estado  de  S. Paulo)

3-NOVO EXAME aponta que 
paciente que tratou câncer com 
terapia celular continua em re-
missão. ‘Celebrando mais um 
passo em direção à cura’. Paulo 
Peregrino chegou a viver com 
morfi na, mal conseguia cami-
nhar e estava prestes a receber 
cuidados paliativos, quando em 
2023 foi levado em estado grave 
para participar de tratamento 
considerado revolucionário. 
Paulo foi o 14º paciente a ser 
tratado pela terapia CAR-T 
Cell pelo SUS em São Paulo. 
Por Carlos Henrique Dias. O 
paciente Paulo Peregrino, de 
62 anos e que passou por um 
tratamento considerado revolu-
cionário no combate ao câncer 
em 2023, comemorou nas redes 
sociais domingo (5) que conti-
nua com a remissão de 100% da 
doença, que é quando o câncer 
não é mais detectado por ne-
nhum exame. Segundo Paulo 
Peregrino, um novo Pet Scan 
(tomografi a feita com um con-
traste especial) foi feito no dia 
22 de abril deste ano e o resulta-
do saiu na última sexta-feira (3), 
data de aniversário do médico 
que o tratou.  “O laudo saiu no 
dia do aniversário do doutor 
Vanderson Rocha, meu médi-
co. Coincidência? Não acredito 
nisso há muito tempo. Como 
disse ao doutor Vanderson, é o 
meu Paulo Peregrino tratava um 
linfoma e estava prestes a rece-
ber cuidados paliativos, quando 
em 2023 foi selecionado para ser 
o 14º paciente a ser tratado pela 
terapia CAR-T Cell, em São 
Paulo. No Brasil, a técnica em 

estudo é indicada apenas para 
pacientes com leucemia linfoi-
de aguda de células B e linfoma 
não Hodgkin de células B que 
não responderam ou apresenta-
ram o retorno da doença após 
a primeira linha de tratamento 
convencional, como quimiote-
rapia e o transplante de medula 
óssea. (...) (g1)

4-’SEITA DA SURUBA’.  Sexo, 
armas e meditação -integrantes 
acusam comunidade do Osho no 
RS de abusos e agressões. Por Fer-
nanda Mena. Grupo que vende 
cadernos em bares e recebeu apeli-
do de ‘seita da suruba’ é acusado de 
violência física e psicológica; outro 
lado: líder nega agressões. Talita 
Fernandes da Silva é uma das jo-
vens que denunciam abusos duran-
te as terapias do centro Namastê, 
em Porto Alegre, e na comunidade 
Osho Rachana, na zona rural de 
Viamão; ela diz que apanhou de 
cinto do líder do grupo Marcos 
Nagelstein. (...) (Folha de S. Paulo)

5-REFORMA TRIBUTÁRIA: 
quanto famílias podem rece-
ber de volta com cashback? Por 
Giuliana Saringer. As famílias de 
baixa renda vão ter direito à de-
volução de impostos pagos com 
a reforma tributária. O ministério 
da Fazenda fez uma simulação 
que mostra que uma família com 
consumo de R$ 1.000 poderia 
ter a devolução de  R$ 40,51 em 
impostos. Cálculo do cashback. 
O ministério da Fazenda fez uma 
simulação de qual seria o imposto 
devolvido por uma família que se 
enquadre nas regras do cashback. 
O cálculo é de Rodrigo Orair, di-
retor de programa da secretaria 
extraordinária da Reforma Tribu-
tária. Uma família com consumo 
de R$ 1.000 pagaria R$ 164,69 de 
imposto e receberia de volta R$ 
40,51. O montante dá cerca de 
25% de imposto devolvido. Orair 
explica que o cálculo considera 
o consumo médio do brasileiro, 
segundo o IBGE, e considera a 
cesta de bens comprados. Como 
há variações de alíquotas de de-
volução para tipos de produtos, a 
simulação considera um caso hi-
potético de consumo, chegando 
aos 25%. Cerca de 28,8 milhões 
de famílias podem ter direito ao 

cashback. O número representa 
cerca de 73 milhões de pessoas, o 
que equivale a cerca de um terço 
da população brasileira. A devo-
lução do imposto vale para famí-
lias com renda per capita de até 
meio salário-mínimo que estejam 
inscritas no CadÚnico, cadastro 
do governo federal para progra-
mas sociais. (...) (UOL)

6-CASO PORSHE. NOVA 
INTERNAÇÃO. Amigo de 
motorista do Porsche que que-
brou costelas e perdeu baço por 
causa de acidente volta a ser inter-
nado após complicações. Marcus 
Rocha voltou novamente para 
hospital após sentir dores no 
corpo. Médicos avaliam possibi-
lidade de novas cirurgias. Ele está 
internado há uma semana após se 
ferir gravemente em acidente em 
março em SP. Por Kleber Tomaz, 
Evandro Siqueira, Renato Fere-
zim, Diego Zanchetta, Alvaro 
Pereira Júnior, g1 SP e Fantástico. 
O amigo do motorista do Pors-
che Carrera que fraturou quatro 
costelas e teve o baço retirado 
numa cirurgia por causa do aci-
dente de trânsito que sofreu no 
fi nal de março, voltou a ser in-
ternado no mesmo hospital por 
onde passou antes em São Paulo. 
Marcus Vinicius Machado Ro-
cha teve complicações de saúde e 
precisou voltar no dia 31 de abril 
para o Hospital São Luiz, unida-
de Anália, na Zona Leste. Ele está 
há uma semana num leito normal 
fazendo exames após sentir dores 
no corpo. Permanece consciente, 
mas sem previsão de alta. Os mé-
dicos avaliam se há necessidade 
de Marcus passar por ao menos 
mais duas cirurgias. Uma delas 
seria para retirada dos resquícios 
do baço que continuam no seu 
organismo e estariam causando 
incômodo a ele. A outra operação 
pode ser no joelho esquerdo, que 
teve lesão nos ligamentos. Ele ain-
da perdeu quase dez quilos desde 
o acidente. (...) (g1)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Romário, 58 anos, ex-jo-
gador, senador (PL-RJ) e pre-
sidente do América, amado e 
tradicional clube hoje na se-
gunda divisão do futebol ca-
rioca, anunciou sua volta aos 
gramados. Por que não? Uma 
vez craque, sempre craque, e os 
pés não esquecem o que apren-
deram. De bola parada, muitos 
até mais velhos botam a bola 
na gaveta e fazem lançamen-
tos de 40 metros, como no seu 
auge posso garantir porque já 
cansei de ver. Mais difícil para 
Romário talvez seja conciliar 
as atividades de político, car-
tola e jogador.

Ou não. Segundo ele mes-
mo disse, um senador da Repú-
blica só precisa ir ao Congresso 
em Brasília dois dias e meio 
por semana terça e quarta-fei-
ra e metade de quinta. Nos 
restantes quatro dias e meio, 
digo eu, pode fi car em seu bur-
go, cuidando da reeleição ou, 
como Romário, presidindo um 
clube e até brincando de jogar. 
Já a República lhe paga os sete 
dias de salário, dele e de seus 
33 assessores, as idas e vindas 
de avião e ainda lhe oferece um 
apê em Brasília. Nem os clubes 
de futebol são tão generosos.

Romário não tem culpa. É 

só benefi ciário de uma tradi-
ção criada em 1960, quando 
Juscelino, ao levar a capital 
para Brasília, teve de subor-
nar os políticos para trabalha-
rem lá. Ninguém queria ir. No 
Rio, moravam com a família 
em apartamento próprio (que 
tinham de comprar). Suas mu-
lheres iam ao teatro, à Colom-
bo, algumas até trabalhavam. 
Os fi lhos estudavam em bons 
colégios, iam à praia, tocavam 
bossa nova. E Suas

Excelências saíam à rua, 
podiam ser cobradas na fi la do 
cinema ou no jornaleiro da es-
quina.

Hoje, os políticos nem dão 
satisfações. Escondem-se nas 
suas roças, onde fazem a polí-
tica local e para onde drenam 
o dinheiro público. O proble-
ma não é só a corrupção, mas a 
tremenda provincianização da 
política brasileira.

Ao mesmo tempo, não sei se 
seria diferente se passassem a se-
mana em Brasília. Continuam 
na roça onde quer que estejam.

*Jornalista e escritor. Autor 
das biografi as de Carmen 

Miranda, Garrincha e Nelson 
Rodrigues. Membro da 

Academia Brasileira de Letras.

Ruy Castro*

Caminho da roça

Opinião do leitor

Os rios brasileiros

Em um belo trocadilho, o Rio de Janeiro 
virou um mar de gente e o Rio Grande do Sul, 

de lama. Enquanto uns festejavam Madonna, 
outras lamentavam as perdas de bens. Esse é o 
retrato do grande Brasil, que tem vários aconte-
cimentos, ao mesmo tempo, no seu território.  

Sílvio Ventura Giamonti 
São Paulo - São Paulo

Em Brasília não 
se anda a pé

Brasileiro ajudando 
o brasileiro no Sul

EDITORIAL

Na cidade reconhecida 
pelo seu modernismo, por 
suas curvas futuristas e sua ju-
ventude, o melhor jeito de se 
locomover é por meio de um 
transporte. Brasília, onde não 
se tem esquina, também não 
se tem mobilidade para quem 
anda a pé. A cidade modernis-
ta sonhada por Le Corbusier 
e concebida por Lúcio Costa 
para caminhar virou a capital 
do automóvel. Ela exclui, se-
grega e idolatra os carros.

 O arquiteto Lúcio Cos-
ta desenhou uma cidade com 
uma série de atributos ur-
banísticos que favoreceriam 
quem andasse a pé, mas, na 
prática, o que se vê são os gra-
mados centrais marcados pelo 
caminhar de quem tem que 
atravessar uma via super mo-
vimentada para chegar ao seu 
destino.

Muitos vezes, o caminho 
é uma calçada mal planejada. 
Calçadas incompletas, dani-
fi cadas, que não se conectam 
com outras já existentes e in-
terrompidas, principalmente 
por invasões de área pública 
e diferenças de nível no piso, 
são os desafi os comuns de 
quem precisa andar nas ruas 
brasilienses, principalmen-

te, na Asa Sul ou Norte. Já 
na zona política da cidade, 
caminhando, toda a “bele-
za” proposta por Niemeyer é 
completamente anulada pelos 
imensos bolsões de estaciona-
mento e ruas rápidas.

Isso tudo, sem falar na au-
sência de passeios, em muitos 
trechos, que obriga os pedes-
tres a usarem as áreas verdes, 
terrenos vazios, bordas do as-
falto e até mesmo a passarem 
por baixo de viadutos. Se Nie-
meyer dizia que suas praças 
não têm árvores para manter 
a paisagem sem obstáculos 
visuais para a visualização de 
suas obras, o mar de carros 
sempre estão ali para atrapa-
lhar a vista e o acesso.

Isso diminui a beleza 
das curvas, dos pilotis e dos 
inúmeros espelhos d’água. 
É como a poeta e escritora 
brasileira Clarice Lispector 
descreve: “Se eu dissesse que 
Brasília é bonita, veriam ime-
diatamente que gostei da cida-
de. Mas se digo que Brasília é 
a imagem de minha insônia, 
veem nisso uma acusação; mas 
a minha insônia não é bonita 
nem feia — minha insônia 
sou eu, é vivida, é o meu es-
panto”. Brasília espanta. 

A humanidade se ajuda 
nos momentos onde é preciso 
de verdade, sempre foi assim 
e sempre será. Não importa 
a rivalidade que possa existir 
entre estados, países e pes-
soas. É animador e fortalece 
o espírito ver como um pode 
ajudar o outro nos momentos 
mais difíceis. O que estamos 
vivenciando no Rio Grande 
do Sul é trágico, catatônico, 
vidas estão sendo perdidas, 
pessoas sem casa, desapare-
cidas, entre muitas outras si-
tuações desesperadoras.

Porém, ver a maneira 
como o Brasil tem se envolvi-
do para ajudar, é inegável que 
traz um alento estrondoso. 
Ver as forças de segurança dos 
estados brasileiros se dedican-
do a salvar vidas dentro do 
Rio Grande do Sul é de fato 
um momento especial para 
podermos ressaltar a impor-
tância de ser brasileiro em um 
momento tão caótico onde 
toda a ajuda pode e deve ser 

bem-vinda. É claro, teremos 
e já temos aquelas pessoa que 
utilizam desse momento para 
seu próprio benefício, polí-
ticos poderão fazer disso seu 
palanque eleitoral e temos 
aqueles que utilizam esse mo-
mento para praticar crimes. 
Infelizmente a humanidade 
também possui esse tipo de 
pessoa. Contudo, temos que 
ressaltar aqueles que colocam 
sua vida em risco em prol de 
salvar a dos outros, na maioria 
das vezes, nem sabem quem é 
esse outro alguém, mas fazem 
questão de salvar. 

Vale pensar nesse mo-
mento na importância de es-
tar sempre alerta para ajudar 
quem precisa. Hoje o Rio 
Grande do Sul é quem real-
mente precisa do esforço e 
ajuda de todo o país. Amanhã 
quem poderá precisar pode 
ser outro estado, antes demais 
nada vale ressaltar a importân-
cia de ser brasileiro e cuidar de 
quem vive no Brasil.
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 A IMPLOSÃO DO PSDB 
NO RIO - O PSDB tenta se reer-
guer no Rio e acaba de tropeçar 
na própria sorte. O ex-secretá-
rio estadual da Fazenda e depois 
Seplag, Nelson Rocha, deixou 
o primeiro escalão do Governo 
e mergulhou de corpo e alma na 
reconstrução da legenda no esta-
do e na capital. Junto com Aspa-
sia Camargo, Rocha, que é um 
dos líderes das entidades de con-
tabilistas fl uminense, começou a 
trabalhar na expansão em gran-
des cidades e chegou a ser apon-
tado como candidato do PSDB a 
prefeito do Rio. Um ex-secretário 
concorrendo e com experiência 
em gestão pública seria um forte 
concorrente.

 O ex-secretário Nelson Ro-
cha assumiu a presidência do dire-
tório municipal e arrumou a casa. 
Fez um belo trabalho e não merecia 
ser apunhalado pelas costas como 
ocorreu no último dia 2 de maio.

 Nelson foi afastado pelo pre-
sidente nacional do PSDB sem 
nenhum aviso prévio e sem um 
muito obrigado. Foi trocado na 
presidência e ainda teve o seu 
nome excluído da executiva mu-
nicipal sem o seu consentimento.

 Quem melhor traduz a sua in-
dignação é o texto da carta que ele 
enviou a Marconi Perillo Júnior, 
coordenador da executiva nacional 
no qual afi rma:

  “Na condição de presiden-
te da Direção Municipal do 
PSDB da cidade do Rio de Ja-
neiro, fui surpreendido no últi-
mo dia 02/05/2024, ao fi nal do 
dia, com publicação no site do 
partido da Resolução CEN-PS-
DB n° 017/2024, em que desig-
na uma nova composição para 
a Comissão Provisória Muni-
cipal para a nossa cidade. Ma-
nifesto de antemão a minha in-
dignação, pela forma como tal 
ação foi feita sem que me fosse 
comunicado, o que de fato até 
hoje não foi feito, simplesmen-
te a publicação no site do parti-
do, sem que me fosse dada a mo-
tivação para tal fato. Entendo 
isso como uma falta de respei-
to para com aquele que lhe foi 
solicitado assumir a presidên-
cia do Diretório Municipal, que 
se encontrava em frangalhos, na 
iminência de não poder partici-
par das eleições 2024, haja vis-
ta que não apresentara as contas 
dos últimos 3 anos.

  Em seu texto, Nelson Rocha 
afi rma ainda: “Minha decepção 
se aprofunda com a resolução su-
pra citada, haja vista, o trabalho de-
senvolvido à frente da direção mu-
nicipal, sem recursos, sem mão de 
obra, apenas com voluntários ab-
negados, que tinham como objeti-
vo reconstruir o partido dilacerado. 
Cito apenas algumas das principais 
ações: 1) Prestação de Contas dos 
3 anos em atraso e até a de 2023 
já apresentada - tal ação permitiu 
ao partido participar das eleições 
2024 e voltar a receber os recursos, 
que inclusive pagaram os funcioná-
rios do Diretório Estadual, quan-
do transferimos os recursos recebi-
dos; 2) Constituição das 49 zonais 
da cidade - não havia uma zonal se-
quer constituída; 3) Montagem da 
Nominata do partido para o plei-
to eleitoral, com chance concre-
ta de eleger de 2 a 3 vereadores (as); 
4) Reaproximação com antigas li-
deranças do Partido que haviam se 
afastado, como o caso da Vereado-
ra Teresa Bergher, que retornou ao 
PSDB - apenas para salientar que o 
partido não elegeu nenhum verea-
dor (a) na última eleição”.

 No fi nal, ele declina da inclu-
são do seu nome sem uma consul-
ta prévia. Conclui “Diante de tal 
situação, não posso me quedar si-
lente, pela injusta decisão, que a 
meu juízo não se coaduna com a 
história do partido desde os seus 
fundadores, e pela forma como se 
processou, nem tampouco aceitar 
participar da nova composição 
como membro, conforme expres-
so na Resolução, que aliás, sequer 
me foi indagado se aceitaria. Por-
tanto, solicito a retirada imedia-
ta do meu nome da referida Co-
missão.”

 A nova comissão que atrope-
lou o ex-secretário da Sefaz, Nelson 
Rocha, é presidida pelo ex-secre-
tário de Turismo do Estado, Sá-
vio Neves, e tem como vice Tere-
sa Bergher. A perplexidade maior é 
que Neves é conhecido pela sua fi -
dalguia e ninguém entendeu a pu-
xada de tapete no seu ex-colega de 
governo.

  SILÊNCIO - Até agora, a ex-
-deputada Aspásia Camargo não 
deu um pio sobre a apunhalada 
que Nelson Rocha levou da Dire-
ção Nacional do partido. Não es-
tava na hora de fazer um desagra-
vo público?

  CONTROVERSO - Fo-
ram Aspásia e Nélson Rocha que 
colocaram o PSDB na base de 

PINGA-FOGO

As imagens das estradas gaú-
chas interditadas e do alagamen-
to do aeroporto de Porto Alegre 
são didáticas: deveriam servir de 
alerta para os que se consideram 
inalcançáveis pelas tormentas.

Na hora de um juízo fi nal que 
já se anuncia, não haverá como 
fugir. Os mais potentes SUVs 
não trafegam sobre pontes ine-
xistentes, jatinhos precisam de 
pistas para que possam decolar. 

A tragédia ressalta a urgência 
da discussão sobre mudanças no 
clima e lembram o processo, de 
um modo geral irresponsável, 
de construção de nossas cidades.  
A situação se repete em prati-
camente todo o país — as aglo-
merações humanas são erguidas 
sem que sejam levados em conta 
fenômenos previsíveis, como os 
temporais. Os processos de urba-
nização, quase sempre improvisa-
dos, tomam como referência si-
tuações mais comuns, cotidianas, 
é como se os rios jamais fossem 
ultrapassar suas calhas.

E tome de fazer casas e ruas 
em suas margens, como se os 
construtores tivessem feito uma 
espécie de pacto com São Pedro, 
que teria, assim, garantido que ja-
mais mandaria água em excesso.

Em cidades grandes como 
Porto Alegre, São Paulo, Rio e 
Belo Horizonte, a irresponsabili-
dade é ainda mais evidente. Rios 
e córregos foram sendo apri-
sionados, como se neles fossem 

colocados espartilhos capazes de 
moldar e controlar seus corpos.

Basta uma chuva mais forte 
para que essas barreiras sejam 
ignoradas, ultrapassadas pela 
água que trata de recuperar seus 
caminhos naturais, desrespeita-
dos num processo de urbaniza-
ção que tentou conter o que não 
pode ser controlado. Nossas cida-
des foram sendo impermeabiliza-
das por asfalto, o que diminuiu a 
capacidade de absorção do solo. 
A falta de manutenção do siste-
ma de águas pluviais contribui 
para sucessivas inundações.

A construção de grandes re-
servatórios, os piscinões, é um 
remendo para amenizar um pro-
blema criado pelas cidades. Er-
guido sobre aterros que diminuí-
ram espelhos d’água e sepultaram 
pântanos, o Rio de Janeiro volta e 
meia é obrigado a conviver com a 
volta de fantasmas que permane-
cem submersos, mas vivos. 

Concentrado, nos primeiros 
dias, em cidades menores, do in-
terior gaúcho, o cataclisma que se 
abate no sul do país aponta para 
um problema mais recente, a mu-
dança climática associada à redu-
ção da cobertura vegetal nativa.

O que ocorre no Rio Grande 
do Sul reafi rma que fatos cien-
tífi cos não podem ser tratados 
como uma questão de fé. Não 
se trata algo que nos dê o direi-
to de acreditar ou de duvidar de 
sua existência. Da mesma  forma 

que é impossível negar o fato de a 
Terra ser redonda, não se pode ig-
norar que a queima de combustí-
veis e derrubada de fl orestas têm 
impactos graves sobre o planeta. 

Não se trata de uma questão 
ideológica, de uma campanha 
contra um estilo de vida, de 
algo tramado por comunistas 
ensandecidos para minar e der-
rubar o capitalismo, é impossí-
vel tratar como coincidência o 
fato de que, nos últimos anos, 
sucessivos casos de descontro-
le da natureza estejam acon-
tecendo. A temperatura sobe, 
geleiras derretem, o ciclo de 
chuva se modifi ca; nem rios da 
Amazônia escapam, constantes 
períodos de seca desafi am a pe-
renidade daquele mundão apa-
rentemente infi nito de água.

A chuvarada que desaba no 
sul não escolhe vítimas, afeta a 
vida até mesmo daqueles que, 
graças à desigualdade crônica 
brasileira, costumam escapar 
quase ilesos a tragédias de origem 
natural — têm casas mais segu-
ras, moram em bairros urbani-
zados, conseguem estocar mais 
comida. 

Mas vale  lembrar que nem 
os  privilegiados conseguem 
viver sem água potável, sem re-
novação de comida, sem energia 
elétrica. Sem pistas, aviões não 
decolam; barcos terão apenas 
efeito decorativo na hora do 
naufrágio coletivo. 

Após quase 88 anos de 
atuação, a Associação Brasileira 
da Indústria de Hotéis – ABIH 
Nacional comemora a maior 
conquista da hotelaria do país 
com a aprovação pelo Con-
gresso Nacional do projeto de 
lei 1026/2024 que estabeleceu 
a permanência do Programa 
Emergencial de Retomada do 
Setor de Eventos – PERSE, 
primeiro benefício fi scal da his-
tória para o setor.

Mais do que uma vitória, a 
(re) aprovação do PERSE pelo 
Congresso Nacional é a com-
provação da força do associati-
vismo e a certeza gratifi cante de 
que vivemos em um país demo-
crático, em que os compromis-
sos podem ser debatidos aber-
tamente pelo Poder Legislativo 
federal e de que a Casa do Povo 
está aberta para debates e pautas 
suprapartidárias que possam es-
timular o desenvolvimento da 
economia do turismo no país.

Sendo assim, representando 
mais de 32 mil meios de hospe-
dagens independentes e, con-
sequentemente, mais de três 
milhões de pessoas empregadas 
formalmente no setor de hote-
laria, agradecemos ao apoio e 
dedicação dos presidentes do 
Senado, Rodrigo Pacheco, da 
Câmara dos Deputados, Ar-
thur Lira; da relatora do PL no 

Senado, Daniella Ribeiro; da 
relatora na Câmara, deputada 
Renata Abreu, e dos deputa-
dos federais Felipe Carreiras e 
Gilson Daniel, presidente da 
Frente Parlamentar Mista da 
Hotelaria Brasileira (FPHo-
tel), em nome de quem tam-
bém queremos agradecer a to-
dos que trabalharam para que 
a proposta fosse vitoriosa em 
votações simbólicas nas duas 
casas legislativas, após acordo 
com o Ministério da Fazenda.

Foi preciso um grande es-
forço pessoal de cada um dos 
mais de 2.200 empreendedores 
e profi ssionais da hotelaria que 
estiveram na primeira manifes-
tação a favor da permanência 
do PERSE, no dia 05 de mar-
ço, e na segunda mobilização, 
entre os dias 25 e 27 do mesmo 
mês, para que pudessem estar 
em Brasília, deixando seus ne-
gócios e vida pessoal de lado, 
a fi m de percorrer os gabine-
tes dos deputados e senadores 
mostrando a importância da 
permanência do programa 
aprovado anteriormente na 
Câmara e no Senado e ainda 
fundamental para o setor.

O PERSE é uma conquis-
ta do Congresso Nacional e 
resultado da união de diversas 
lideranças setoriais. Nossos se-
nadores e deputados federais 

mostraram estar atentos às ques-
tões que envolvem nosso seg-
mento e comprometidos com o 
bem comum e com o progresso 
do Brasil. A permanência do 
PERSE, após ser cortado por 
uma medida provisória, com-
prova que a indústria nacional 
de hotéis passou a receber a 
atenção proporcional à sua rele-
vância como indutora de novos 
destinos e parte fundamental da 
cadeia produtiva do turismo.

Hoje, podemos afi rmar que 
o setor de turismo foi reconhe-
cido como um segmento fun-
damental para o crescimento 
do país. Que esse novo olhar 
estimule o poder público, em 
todos os níveis, a criar novos 
programas de incentivo e que, 
também, possa impulsionar 
a iniciativa privada a manter 
seu processo de investimentos 
contínuos. Unidos em torno de 
um objetivo comum, fi caremos 
cada vez mais perto de superar 
os 7,9% que o turismo repre-
senta no PIB nacional e, ainda, 
garantir muito mais do que os 
quase 8 milhões de empregos, 
promovendo assim um maior 
poder de compra e de ascensão 
social para nossa população.

*Presidente nacional da 
Associação Brasileira da 

Indústria de Hotéis - ABIH

Fernando Molica Manoel Linhares*

O didatismo da tragédia Aprovação da continuidade do Perse inaugura 
novo momento para a hotelaria nacional

Ascom/ TJRJ 

Informação consta 
em ato assinado pelo 
desembargador Ricardo 
Cardozo, presidente do TJRJ

TJRJ destina verba de penas alternativas 
para vítimas das enchentes no Sul

O Tribunal de Justiça do Es-
tado do Rio de Janeiro (TJRJ) 
repassará valores depositados 
como pagamento de prestações 
pecuniárias e de outros benefí-
cios legais às vítimas das fortes 
chuvas que atingiram o Estado 
do Rio Grande do Sul nos últi-
mos dias. A informação consta 
em Ato Executivo assinado pelo 
presidente do TJRJ, desembarga-
dor Ricardo Rodrigues Cardozo. 

Os recursos serão desti-
nados à Defesa Civil do Rio 
Grande do Sul e posteriormen-
te repassados a entidades de 
assistência social previamente 
habilitadas. A verba deverá ser 
utilizada em auxílio às vítimas 
de alagamentos e deslizamen-
tos nos municípios do estado 

em que for reconhecida a situa-
ção de calamidade pública. 

O Serviço de Gerenciamen-
to de Penas Alternativas, da Di-

apoio a Rubens Bomtempo, em Pe-
trópolis. Uma decisão que coloca a 
legenda apoiando um candidato li-
gado a Lula.

  ATIVISMO - O que tem de 
advogado e jornalista colecionan-
do manifestações em redes so-
ciais de membros do Ministério 
Público Federal está fora do gibi. 
São dezenas de histórias que de-
monstram um ativismo político 
onde não deveria ter. A peça apre-
sentada esta semana, que mira 
os nomes da política fl uminen-
se, tem cheiro, odor e subtexto de 
quem está inconformado com as 
urnas e deseja um terceiro turno 
no tapetão do judiciário.

  EQUILIBRISMO MÁGICO 
- A decisão do ministro Dias Tof-
foli sobre o pleito do Rio foi com-
prada no próprio Ministério da Fa-
zenda. Eles queriam ajudar o estado 
mas estavam impedidos pela legisla-
ção. Agora, Toff oli coloca ordem na 
casa ao afi rmar: “Pelas razões apre-
sentadas, e sem prejuízo de even-
tual novo exercício do poder geral de 
cautela inerente ao ato de julgar em 
sede originária o confl ito federativo 
(art. 102, inc. I, al. f, da CF/88), de-

fi ro a tutela de urgência em menor 
extensão, de modo a i) suspender o 
aumento de 30 (trinta) pontos per-
centuais no serviço da dívida do Es-
tado do Rio de Janeiro com a União 
Federal, imposto como sanção por 
alegado descumprimento do plano 
de recuperação fi scal fi rmado, e ii) as-
segurar ao Estado do Rio de Janeiro o 
direito de, até nova decisão nesses au-
tos, pagar à União, no regime de re-
cuperação fi scal fi rmado, as parcelas 
dos meses correspondentes no va-
lor devido no ano de 2023, sem que 
lhe sejam aplicadas quaisquer san-
ções por alegado inadimplemento 
do pacto”.

  Foi uma vitória da gestão do go-
vernador Cláudio Castro que exi-
giu o seu dom de equilibrista entre 
o Judiciário e o Ministério da Fa-
zenda.

  VISITA - O novo bispo dioce-
sano de Petrópolis, Dom Joel Por-
tella Amado, esteve no fi m de se-
mana em Teresópolis, para o 
Congresso Diocesano da Juven-
tude, evento que reuniu mais de 5 
mil pessoas no ginásio Pedrão. Du-
rante a visita, se encontrou com o 
prefeito de Teresópolis, Vinicius 

Claussen, com o assessor especial 
do Governador, Alex Castellar, e 
o vereador Paulinho Nogueira, na 
matriz da Paróquia de Santa Tere-
sa, recepcionados pelo pároco Pa-
dre Jorge, conversaram sobre o 
futuro da cidade. A Diocese de Pe-
trópolis alcança oito municípios da 
Região Serrana. 

 ENCONTRO - O secretário 
Estadual de Transporte e Mobili-
dade Urbana do Estado, Washing-
ton Reis, se encontrou neste fi m de 
semana com o senador e presiden-
te do clube de futebol América-RJ, 
Romario Faria. Ambos prestigia-
ram os clubes do Duque de Caxias 
e América FC em um jogo treino, 
realizado no Clube da Aeronáuti-
ca. O clube no qual o senador Ro-
mário é presidente e jogador, go-
leou o Duque de Caxias por um 
placar de 5x1. 

  SERRANO X ROMARIO - 
Outro confronto esperado para o 
ano de 2024 será no jogo entre Amé-
rica-RJ e Serrano Football Club, o 
Leão da Serra. Previsto para o dia 8 
de junho, a partida pela Série A2 do 
Campeonato Carioca, deve marcar o 
reencontro de Romário com a cida-

de de Petrópolis. Por lá, Romario 
esteve em momentos políticos, 
em 2022, atuando com a Comis-
são Externa sobre a tragédia das 
chuvas.

  PROTEÇÃO ÀS MU-
LHERES - O prefeito de Ita-
tiaia, Irineu Nogueira, do 
MDB, sancionou a lei bati-
zada de “Não é não” em com-
bate à violência contra a mu-
lher em locais públicos. A lei 
prevê uma espécie de proto-
colo para impedir que o pú-
blico feminino passe por 
constrangimento em hotéis, 
restaurantes, bares, entre ou-
tros. Se ocorrer agressão nes-
ses lugares, a vítima deve pe-
dir ajuda de um funcionário 
e aguardar os procedimentos 
legais. Detalhe: os estabele-
cimentos que aderirem à lei 
terão um selo. 

  PRESO POR INJÚRIA - 
Irineu Nogueira ganhou a mí-
dia nacional, em outubro do 
ano passado, justamente por 
ser preso em fl agrante após ser 
acusado de chamar a funcio-
nária de uma padaria, situada 
na cidade vizinha de Resende, 
de “negrinha”. Depois de pas-
sar uma noite na delegacia, ele 
conseguiu um habeas-corpus, 
foi solto e responde pelo pro-
cesso em liberdade.

  UM VICE COBIÇADO - 
Após a classe política de São 
João de Meriti saber das mo-
vimentações de Jamil Mala-
faia (MDB), primo do pastor 
Silas Malafaia, numa costu-
ra para ser o candidato a vi-
ce-prefeito do deputado esta-
dual Valdecy da Saúde (PL), 
outro pré-candidato a pre-
feito logo tratou de batalhar 
para trazer Jamil ao seu gru-
po, mas sem êxito. Trata-se 
do ex-deputado estadual e fu-
turo prefeitável Marcos Mul-
ler, que recentemente se fi liou 
ao Partido da Mulher Brasi-
leira (PMB) de olho na pre-
feitura de Meriti. Muller e a 
direção do PMB chegaram a 
cobiçar Jamil para o cargo de 
vice. Mas a conversa não foi 
adiante, e Valdecy da Saúde 
saiu na dianteira para ter Ma-
lafaia como seu companheiro 
de chapa, em outubro, com as 
bênçãos do pastor Silas, da fa-
mília Bolsonaro e do cacique 
do MDB no Rio, Washington 
Reis, que esteve reunido com 
Jamil na manhã desta segun-
da-feira (6).

visão de Contratos, Convênios e 
de Penas e Medidas Alternativas 
do TJRJ será responsável por 
analisar os pedidos de repasse e 
realizar prestação de contas.

Mais de 140 cidades gaú-
chas foram afetadas pelas tem-
pestades.

Pena Pecuniária

A pena pecuniária é medi-
da alternativa à prisão, aplica-
da em infrações de menor po-
tencial ofensivo nas transações 
penais e nas sentenças conde-
natórias com penas inferiores a 
quatro anos prisão, em crimes 
cometidos sem violência ou 
grave ameaça. O valor é distri-
buído para entidades de pro-
moção social.
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Governo lança projeto para 
flexibilizar recursos ao RS
O estado contabiliza 83 mortes e 339 feridos por enchentes

Por Gabriela Gallo

Continuam as buscas por 
sobreviventes no Rio Gran-
de do Sul em decorrência das 
fortes chuvas e enchentes que 
devastaram o estado na últi-
ma semana. Os últimos dados 
da Defesa Civil do estado, na 
noite desta segunda-feira (06), 
confirmaram 83 mortos, 134 
desaparecidos e 339 feridos. 
Além disso, há 47.676 desabri-
gados, instalados em alojamen-
tos cedidos pelo poder público, 
e 153.824 desalojados. Do total 
de 497 municípios do estado 
gaúcho, 385 foram afetados pe-
las fortes chuvas da região.

Devido ao estrago, vem se 
concentrando uma força tarefa 
necessária entre os poderes para 
lidar com a situação e ajudar o 
estado. Nesta segunda-feira, o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) anunciou um proje-
to de decreto legislativo (PDL) 
para reconhecer estado de cala-
midade no Rio Grande do Sul. 
Portanto, os limites e prazos 
previstos na Lei de Responsabi-
lidade Fiscal (LRF) poderão ser 
suspensos, o que facilita e acele-
ra o repasse de recursos federais 
para o estado.

O texto aciona o Artigo 65 
da Lei de Responsabilidade Fis-
cal, que autoriza a União a não 
computar despesas extraordiná-
rias e renúncias tributárias para 
fins de cumprimento de meta 
fiscal. O projeto ainda precisa 
ser aprovado na Câmara dos 
Deputados e no Senado Federal.

“Este projeto de decreto 
legislativo significa a possibili-
dade real, a partir da aprovação 
pelo Congresso Nacional, de 
ter excepcionalidades na Lei de 
Responsabilidade Fiscal para 
socorrer no aspecto orçamen-
tário, financeiro e com incen-
tivos e benefícios, o estado do 
Rio Grande do Sul. [...] Ficam 

fora do limite de gastos e das 
metas fiscais qualquer bene-
fício, incentivo ou gastos que 
venhamos a fazer com estados 
e municípios. Vamos aguardar 
demandas das prefeituras, do 
governo do estado, da capital e 
dos ministérios setoriais”, decla-
rou a ministra do Planejamento 
e Orçamento, Simone Tebet.

Questionada sobre o custo 
total da destruição, a ministra 
evitou fazer um levantamento. 
Porém, ela garantiu que os re-
cursos poderão ser disponibili-
zados em tempo reduzido.

Senado
A expectativa é que o texto 

seja aprovado no Congresso, 
pelo posicionamento dos pre-
sidentes Arthur Lira (PP-AL) e 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG). 
Ainda nesta segunda, Rodrigo 
Pacheco informou que será cria-
da uma comissão externa no Se-
nado destinada a propor medi-
das contra a crise. O grupo será 
composto pelos senadores Paulo 

Paim (PT), Hamilton Mourão 
(Republicanos) e Ireneu Orth 
(PP), todos do Rio Grande do 
Sul, e outros cinco membros.

“Essa passa a ser uma abso-
luta prioridade do Senado para 
mitigar. É possível reconstruir 
o estado com medidas que es-
pero que sejam ágeis. Primeiro 
ato de hoje [segunda] é a ins-
talação desse grupo que ficará 
a cargo de analisar as medidas”, 
disse Pacheco à imprensa. 

Ele ainda defendeu que o ce-
nário do estado exige “medidas 
excepcionais e atípicas”. “Essa 
situação do Rio Grande do Sul 
não tem base de comparação. 
Não há precedente porque o es-
tado foi afetado. Não tem nem 
como deslocar as pessoas, não 
tem como dividir esforços. Não 
podemos esbarrar em excesso 
de burocracia e limitações im-
postas por instrumento de nor-
malidade”, destacou o senador.

Além do grupo, o Senado 
Federal avaliará uma propos-
ta de emenda à Constituição 

(PEC) que cria um “orçamento 
de guerra”, em outras palavras, 
um orçamento fora do Orça-
mento-Geral da União. O tex-
to é de autoria do senador Ales-
sandro Vieira (MDB-SE).

Emendas
Além dos projetos que cir-

culam no Congresso, o governo 
federal anunciou que vai liberar 
R$ 580 milhões em emendas 
parlamentares individuais que 
destinam recursos para 448 ci-
dades do Rio Grande do Sul. 
Desse total, R$ 538 milhões 
devem ser destinados a ações na 
saúde pública.

Além disso, a ministra da 
Saúde, Nísia Trindade, também 
mencionou a possibilidade do 
governo federal liberar outros 
R$ 83 milhões em emendas de 
bancada para a Saúde, ainda esta 
semana. “Existem estas emen-
das, na faixa de R$ 83 milhões, 
que vão ser empenhadas hoje e 
que prevemos pagar até quarta-
-feira [08]”, disse a ministra.

Valter Campanato/Agência Brasil

Tebet defende que projeto publicará MPs que abrem crédito extraordinário para o RS

DPVat deve ser votado nesta terça
Um pedido de vista coletivo 

na última sessão da Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ) 
do Senado Federal adiou a vota-
ção do projeto que cria o Seguro 
Obrigatório para Proteção de 
Vítimas de Acidentes de Trânsito 
(SPVAT). A retomada do assun-
to ficou para esta terça-feira (7).

De acordo com o texto, o 
SPVAT, se aprovado, deve subs-
tituir o antigo DPVAT, que era 
pago pelos proprietários de veí-
culos automotores, sendo extinto 
em 2021. Enviado pelo governo 
federal em caráter de urgência, 
o texto já foi aprovado pela Câ-
mara dos Deputados e tem sido 
usado como moeda de negocia-
ção entre Executivo e Legislativo 
para compensar o veto presiden-
cial que retirou RS 5,6 bilhões 
em emendas parlamentares do 
orçamento deste ano.

A negociação prevê que R$ 
3,6 bilhões da arrecadação do 
seguro obrigatório sejam usa-
dos para o pagamento de emen-
das para deputados (R$2,4 bi) 
e senadores (1,2 bi). O projeto 
recebeu uma emenda na Câ-
mara que permite aumentar as 
despesas da União em R$ 15,7 
bilhões em 2024.

Com isso, o governo pode-
rá liberar ainda mais emendas 
parlamentares e assim garantir 
menos danos na hora da votação 
dos vetos e no avanço de outras 
pautas importantes no Congres-
so. Entretanto, mesmo com a es-
tratégia, a previsão é de perda de 
alguns vetos, como os da pauta 
conservadora. O PL das saidi-

nhas, por exemplo, é um desses, 
ele restringe a saída temporária 
de presos. No entanto, há 28 ve-
tos pendentes de votação e que 
“trancam” a pauta.

O senador Jaques Wagner 
(PT-BA), relator do texto no Se-
nado, disse que a antecipação dos 
recursos é necessária para atender 
à demanda do Congresso por 
emendas parlamentares.

“Nós, parlamentares, não 
abrimos mão dos R$ 11 bi e, 
achando pouco, botamos mais 
R$ 5,6 bi, que teve que raspar de 
mais lugar ainda porque a Lei de 
Responsabilidade Fiscal (LRF) 
diz que você tem que mostrar de 
onde sai o dinheiro”, explicou.

Oposição
O projeto recebeu críticas da 

oposição, que argumentou que a 

medida recria impostos e sobre-
carrega a população com o segu-
ro obrigatório. O senador Plínio 
Valério (PSDB-AM) criticou a 
discussão e descreveu a possível 
volta do seguro como “um fan-
tasma que retorna para atormen-
tar a população”. Ele enfatizou 
que, além do novo imposto, o 
mesmo projeto inclui o aumento, 
em R$ 15 bilhões, do limite para 
despesas da União.

“Este governo tem uma sa-
nha de arrecadar, arrecadar, mas 
cortar na carne, o que é bom, 
não corta. […] Tudo indica que a 
gente só conseguiu adiar essa tar-
taruga que vem aí, esse escárnio, 
esse tapa na cara, essa extorsão. A 
população brasileira não aguenta 
mais nenhum tipo de imposto, 
nenhum tipo de taxa, nenhum 
tipo de imposição”, destacou.

Plínio ressaltou que o anti-
go DPVAT foi extinto durante 
o governo do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), e que a ausência 
da cobrança não gerou impacto 
perceptível. O senador argumen-
tou que a população deveria ter 
a opção de escolher se deseja ou 
não adquirir o seguro.

Já o líder da oposição, sena-
dor Rogério Marinho (PL-RN), 
disse que a medida é injusta. 
“Mais uma vez, o governo recor-
re a aumentar impostos, a taxar a 
população e de forma regressiva, 
perversa, contra as pessoas mais 
pobres, na contramão do discur-
so de um governo que se diz so-
cialmente justo”, afirmou.

DPVAT
A cobrança foi extinta em 

2021, quando a Caixa Econô-
mica Federal assumiu a gestão 
dos recursos e pagamentos do 
DPVAT no lugar da Seguradora 
Líder, que era um consórcio de 
empresas privadas. Na ocasião, 
havia um excedente em torno de 
R$ 4,3 bilhões, que permitiu a 
manutenção dos pagamentos do 
seguro às vítimas de acidentes de 
trânsito, mesmo sem a cobrança 
aos motoristas.

Entretanto, o pagamento 
das indenizações foi suspenso 
em novembro do ano passado, 
por falta de saldo no fundo do 
DPVAT. Com a aprovação do 
projeto, o seguro anual obri-
gatório voltará a ser cobrado a 
proprietários de veículos e con-
tinuará a ser operado pela Caixa 
Econômica Federal.

Foto: Jefferson Rudy/ Senado Fotos

senador Plínio Valério criticou a discussão do DPVAT

CORREIO POLÍTICO

TSE julgará recursos que 
pedem cassação de Moro

Bolsonaro em SP para tratar 
erisipela e obstrução intestinal

Situação Evento político

Rui Costa I

Acusações

Rui Costa II

Gastos

Embora o Tribunal Re-

gional Eleitoral do Paraná 

(TRE-PR) tenha decidido 

rejeitar o processo movi-

do pelo PT e pelo PL con-

tra o senador Sergio Moro 

(União Brasil), caberá ao 

Tribunal Superior Eleito-

ral (TSE) dar a palavra final 
sobre o assunto, a partir do 

julgamento que fará dos 

recursos das legendas. Na 

quinta (2), as alegações dos 

dois partidos chegaram à 

corte em Brasília, e o relator 

responsável será o ministro 

Floriano de Azevedo Neto. 

O julgamento do caso no 

TRE, em abril, terminou 

com um placar de 5 a 2 a 

favor de Moro. A maioria 

entendeu que não houve 

abuso de poder econômico 

durante a pré-campanha 

eleitoral do ex-juiz da Lava 

Jato, entre 2021 e 2022.

O ex-presidente Jair Bol-

sonaro, que estava inter-

nado em um hospital de 

Manaus, foi transferido 

para o Hospital Vila Nova 

Star, na capital paulista. A 

informação foi divulgada 

pelo advogado e assessor 

do ex-presidente Fábio 

Wajngarten. Segundo ele, 

Bolsonaro iria “dar segui-

mento ao seu tratamento 

de obstrução intestinal, 

aos cuidados do cirur-

gião Dr (Antonio) Macedo, 

bem como ao quadro in-

feccioso de erisipela, com 

antibióticos endovenosos, 

aos cuidados da equipe 

de infectologia do hospi-

tal Vila Nova Star”. O ex-

-presidente foi atendido 

no último sábado (4) no 

Hospital Santa Júlia, em 

Manaus, no Amazonas, 

com um quadro de erisi-

pela. No domingo (5), ele 

chegou a ser internado 

no hospital para tratar a 

doença.

Segundo o hospital, o qua-

dro de Bolsonaro no sá-

bado era de “desidratação 

e processo infeccioso de 

pele”. “Voltou ao hospital 

após seus compromissos, 

onde segue internado para 

antibioticoterapia venosa 

e hidratação sob cuidados 

do médico infectologista 

Dr. Alexandre Souza”.

Na capital do estado do 

Amazonas, o ex-presi-

dente Jair Bolsonaro par-

ticipou de evento para 

lançamento da pré-candi-

datura pelo PL do deputa-

do federal Capitão Alberto 

Neto para a prefeitura de 

Manaus e recebeu a visita 

do governador do Amazo-

nas, Wilson Lima.

O ministro Rui Costa (Casa 

Civil) recebeu neste ano um 

prefeito da Bahia a cada 

dois dias úteis, recebendo 

até gestores de municípios 

com menos de 10 mil habi-

tantes. Os encontros ocor-

rem no momento em que 

o governo Lula enfrenta crí-

ticas por falta de coordena-

ção e falhas na articulação.

Em relação às demais 

acusações, a defesa de 

Moro saiu integralmen-

te vitoriosa em Curitiba: 

todos os sete juízes rejei-

taram a acusação de uso 

indevido dos meios de co-

municação social e tam-

bém não reconheceram 

indícios de caixa dois e 

triangulação de recursos.

A falta de coordenação che-

gou a ser exposta por Lula, 

que cobrou que os minis-

tros parassem de anunciar 

novos projetos e executas-

sem os já lançados. O início 

do ano também foi mar-

cado por disputas entre 

ministros e troca de farpas 

públicas, além de dificulda-

des medidas em pesquisas.

Assim como ocorreu no 

TRE, pessoas que acom-

panham o processo acre-

ditam que o TSE também 

deve se debruçar principal-

mente sobre o tema dos 

gastos dos partidos com 

Moro no período que an-

tecede a campanha oficial. 
Informações de Catarina 

Scortecci (Folhapress).

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Valter Campanato/Agência Brasil

TRE julga ação que pode cassar mandato de Moro

Informação foi divulgada por Fábio Wajngarten
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Lira tenta manter quórum 
em votação de vetos

Para garantir quórum su-
ficiente para a análise de vetos 
presidenciais na sessão do Con-
gresso Nacional marcada para 
quinta-feira (9), o presidente 
da Câmara dos Deputados, Ar-
thur Lira (PP-AL), convocou 
uma “sessão com efeito admi-
nistrativo” entre segunda (06) e 
quinta-feira (09).

Na prática, isso significa que 
os parlamentares que faltarem 
nesta semana terão o dia des-
contado do salário, com exceção 
para a bancada de deputados 
do Rio Grande do Sul (RS). A 
jogada foi seguida pelo Senado 
Federal, que pretende convocar 
uma sessão com efeito adminis-
trativo para os parlamentares 
que se ausentarem dos trabalhos 
na quinta-feira (09), sem apre-
sentar justificativas.

A sessão para votar 32 vetos 
presidenciais já foi adiada pelo 
presidente Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG) pelo menos duas 
vezes, após articulação da base 
aliada do governo, que previa 
perdas do Executivo, princi-
palmente, na pauta econômica. 
Uma grande ala de deputados e 
senadores está insatisfeita com 
a articulação política de Lula e 
com o recente movimento de 
judicializar a política.

Nos últimos dias, a pedido 
do governo, o Supremo Tribu-
nal Federal suspendeu trechos 
da lei que prorrogou até 2027 
a desoneração da folha de pa-
gamentos de empresas e de mu-
nicípios. Indicado por Lula, o 
ministro Cristiano Zanin derru-
bou a lei e foi acompanhado, até 
o momento, por cinco ministros 
da Suprema Corte. O julgamen-
to está suspenso após pedido de 
vista do ministro Luiz Fux.

Articulação
Para ajustar e negociar quais 

vetos devem ser incluídos na cé-
dula de votação e quais devem 

ser analisados de forma sepa-
rada, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) e o presiden-
te do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PDS-MG) tiveram uma con-
versa para alinhar os interesses 
dos poderes. Até o momento, 
o Planalto teria feito acordos 
para manter os vetos do pre-
sidente ao Orçamento. O lí-
der do governo no Congresso, 
senador Randolfe Rodrigues 
(sem partido-AP), afirmou que 
as negociações sobre essa ques-
tão ainda acontecem.

A expectativa da base do 
governo é que com o acordo 
para a liberação de R$ 3,6 bi-
lhões em emendas de comis-
são aos congressistas, dos R$ 
5,6 bilhões vetados pelo petis-
ta, poderá evitar uma derrota 
do Executivo. No entanto, há 
outras disputas que podem 
afetar a discussão sobre os 
vetos, como a desoneração da 
folha salarial.

Possíveis perdas
Apesar de confiante na 

questão do Orçamento, o go-
verno já prevê perdas em algu-
mas pautas, como no caso do 
PL das saidinhas que restringe 
a saída temporária de presos 
e o que fixa o calendário para 
liberação das emendas. Já são 
considerados vetos inegociá-
veis, mesmo com o número 
recorde de emendas parlamen-
tares liberadas pelos Executivo 
somente nos últimos quatro 
meses, somente em maio, o go-
verno chegou a liberar ao me-
nos R$ 4,5 bilhões.

Ainda estão na pauta o tre-
cho da lei de taxação dos fun-
dos offshore vetado por Lula, o 
projeto que concede regulari-
zação de terras na Amazônia, a 
alteração da Lei das Licitações 
que afeta serviços especiais de 
engenharia e a flexibilização 
no registro de agrotóxicos no 
Brasil.

Ganhos
Segundo analistas polí-

ticos ouvidos pela reporta-
gem, existem pautas que são 
do Congresso e essas pautas 
costumam se desenrolar in-
dependente do que o gover-
no faça ou deixe de fazer. 
Para os especialistas, pautas 
econômicas, que afetam de 
fato o governo, demons-
tram uma derrota ou vitória. 
Questões atinentes ao dia a 
dia de governabilidade, por 
exemplo, são as que afetam 
de fato o Executivo.

Questões mais voltadas 
para ideologias, para cos-
tumes, apesar de haver um 
peso na conta do governo, 
não necessariamente repre-
sentam uma derrota explí-
cita. Há previsão ainda de 
análise dos vetos à lei que 
regulamenta as apostas es-
portivas online, conhecidas 
como “bets”.

Deputados que faltarem terão dia descontado do salário
Valter Campanato/Agência Brasil

Arthur Lira convocou “sessão com efeito administrativo” durante análise de vetos

Por Gabriela Gallo

Em meio a um ano eleitoral, 
o ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Alexandre 
de Moraes deixará seu posto 
como presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) em 3 
de junho. Nesta terça-feira (7), 
haverá a eleição no TSE que de-
finirá os sucessores do presiden-
te do tribunal da vice-presiden-
te, ministra Cármen Lúcia. Por 
tradição, a atual vice-presidente 
deve assumir o posto por or-
dem de antiguidade dos minis-
tros do STF no Tribunal. Des-
sa forma, a expectativa é que 
Cármen Lúcia assuma o posto 
de nova presidente do TSE nos 
próximos 2 anos, assumindo 
o tribunal durante as eleições 
municipais deste ano.

A expectativa é que a vi-
ce-presidência deixada por 
Cármen Lúcia seja ocupada 
por Kassio Nunes Marques, o 
segundo magistrado mais anti-
go da Suprema Corte no TSE. 
Além disso, a saída de Moraes 
abre uma vaga na Corte Eleito-
ral, que deverá ser ocupada pelo 
ministro André Mendonça, 
que sai da cadeira de ministro 
substituto para ocupar o cargo 
de titular no Tribunal.

Gestão
Como presidente do TSE, 

Alexandre de Moraes teve 
uma gestão marcada com uma 
eleição polarizada, ameaça de 
golpe de estado no país, a ine-

legibilidade do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) e fez diver-
sas medidas para tentar evitar a 
disseminação de notícias falsas. 
Moraes emplacou um endure-
cimento das normas contra a 
propagação de desinformação e 
notícias fraudulentas nas redes 
sociais, diante de um cenário de 
falta de regulamentação sobre 
as novas tecnologias e de in-
tensificação do uso da internet 
para ataques.

Diante da gestão de Ale-
xandre de Moraes, fica o ques-
tionamento de quais devem ser 
as expectativas acerca do man-
dado de Cármen Lúcia. Ela já 
assumiu o cargo em 2012 e foi a 

primeira mulher do país a pre-
sidir o TSE e a conduzir uma 
eleição municipal. 

Ao Correio da Manhã, a 
advogada e jurista Gabriela 
Rosa avaliou que a magistra-
da “tende a dar continuidade 
à postura incisiva de Moraes, 
mas naturalmente ela balan-
ceará essa conduta com maior 
dialética e busca por consensos 
nos bastidores”.

“Considerando a própria 
experiência da ministra em já 
ter comandado o TSE e o STF, 
Lúcia não evita embates, inclu-
sive com outros poderes, para 
proteger os tribunais que lide-
ra, mas ela estuda melhor os ti-

mings de decisões e discussões 
que afetam a estabilidade do 
relacionamento institucional 
com outros poderes”, afirmou 
Rosa.

O histórico de Cármen Lú-
cia são de falas e declarações em 
tom mais moderado e diplomá-
tico. E essa diplomacia da atual 
única ministra da Suprema 
Corte se faz necessária, em de-
corrência de diversos embates e 
ruídos de comunicação entre os 
poderes Executivo e Legislati-
vo, que também convocaram o 
Judiciário.

A advogada ainda destaca 
que a ministra “costuma acom-
panhar o relator ou a maioria 
tanto por convergência de po-
sicionamento com os membros 
do tribunal, quanto por prezar 
pela colegialidade”. “Mas sua 
marca na presidência se destaca 
muito mais nas escolhas de pau-
ta, que ela busca sempre usar 
como instrumento de gestão de 
tensões - quando o tribunal está 
muito exposto, ela busca pautas 
mais consensuais e vice-versa”, 
completou.

Entre as pautas prioritárias 
da ministra como nova presi-
dente do TSE, Lúcia já revelou 
preocupação com o tema das 
fake news e o uso de fatos fora 
de contexto para manipulação 
de resultados. “Também é es-
perado que ela dedique maior 
atenção ao cumprimento das 
regras eleitorais envolvendo a 
participação feminina”, enfati-
zou Gabriela Rosa.

Em ano eleitoral, cármen lúcia 
assume presidência do tSE

Foto: Tânia Rêgo/Agência Brasil

Carmén Lúcia já presidiu o TSE em 2012

CORREIO BASTIDORES

Estrutura deficiente 
colaborou para a tragédia

Geólogo: reconstrução do RS 
exigirá mudanças no solo

Esponja Corredores

Riscos

Educação

Revolta

Convivência

O aquecimento global, a 
consequente mudança 
climática e o aumento 
da intensidade da chu-
va estão entre os fatores 
que, para ele explicam 
a dimensão dos danos. 
Depois, vem a ocupação 
desordenada do solo em 
áreas rurais e urbanas — o 
geólogo lembra que Por-
to Alegre, no nível do mar, 
recebe rios que descem 

de regiões de planalto.
Para o professor, a falta de 
uma estrutura de defesa 
civil também foi deter-
minante para o tamanho 
do problema. Frisa que 
não basta fazer alertas, é 
preciso que a população 
seja treinada e saiba para 
onde ir em caso de emer-
gência: “Não podemos 
ficar resgatando pessoas 
no telhado”, afirma.

Professor da Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Sul, o geólogo Rualdo Me-
negat diz que a recons-
trução de áreas afetadas 
pelas enchentes terá que 
levar em conta o agra-
vamento da situação cli-
mática e os futuros tem-
porais. Segundo ele, será 
necessário que prédios 
sejam erguidos de manei-
ra diferente e fiquem mais 
distantes de rios. 
Afirma que é preciso pro-
mover a recuperação de 

mata nativa em áreas 
ocupadas pela agricul-
tura. “Não dá pra ocupar 
todas as margens para 
colher mais dez sacas de 
soja”, frisa. 
Ressalta que preservar 
rios e banhados é mais 
barato e eficiente do que 
construir barreiras. “Preci-
samos deixar a água pas-
sar, não ficar pensando 
em contê-la”, frisa Mene-
gat, um dos coordenado-
res do “Atlas ambiental de 
Porto Alegre”. 

O geólogo destaca que, 
nos últimos anos, uma 
série de fatores contri-
buiu para a diminuição 
da capacidade de o solo 
absorver água da chuva. 
Cita a expansão agrícola 
e a flexibilização de leis 
ocupação de solo em Por-
to Alegre e da legislação 
ambiental gaúcha.

Para ele, margens do 
lago Guaíba, que banha 
Porto Alegre, deveriam 
passar por recuperação 
ambiental, com a criação 
de corredores ecológicos; 
a construção de prédios 
no local teria que ser in-
terrompida. “Nossa água 
vem do Guaíba, que pre-
cisa ser cuidado”, diz.

O geólogo lembra que 
o problema pode pio-
rar, já que há ameaça de 
rompimento de diques 
de contenção do Guaíba 
que estão sofrendo mui-
ta pressão. Ressalta outro 
drama: a situação das cer-
ca de 400 crianças foram 
separadas dos pais nas 
operações de salvamento.

Menegat afirma que é 
preciso também investir 
num processo de educa-
ção para que os cidadãos 
saibam conviver com 
um fenômeno que vai se 
agravar. Cita o exemplo 
de japoneses e america-
nos que são instruídos so-
bre como reagir em caso 
de terremotos.

O deputado Sóstenes Ca-
valcante (PL-RJ) fez che-
gar ao presidente da Câ-
mara, Arthur Lira (PP-AL), 
sua indignação com Lula 
— no Rio Grande do Sul, 
o petista disse que parte 
dos problemas da chuva 
poderia ser suprida com 
a destinação de emendas 
parlamentares. 

“Não podemos só pen-
sar em fazer pontes mais 
fortes, talvez não seja ne-
cessário reconstruir todas. 
É preciso tratar do tema 
com inteligência, temos 
que aprender a habitar 
com as águas”, propõe. 
Para ele, casas sobre pa-
lafitas poderiam ser feitas 
em ilhas do  Guaída.

Gilvan Rocha/Agência Brasil

UFRGS

Água do Guaíba inundou a capital gaúcha

Para Menegat, é preciso recuperar matas

POR FERNANDO MOLICA
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Setor de mineração dispara 
críticas ao ‘imposto do pecado’

Florestas desmatadas vão se 
tornar modelo sustentável 

CORREIO ECONÔMICO

Projetos estaduais 25 mil empregos

IAEmp sobe

Articular é preciso!

Trajetória positiva

MG e PA

Detentor de um fatura-

mento de R$ 68 milhões 

no primeiro trimestre do 

ano (1T24) – alta de 25%, no 

comparativo anual e 18,3% 

nas exportações – o setor 

de mineração nacional re-

jeitou a adoção do Impos-

to Seletivo (IS) na reforma 

tributária, o ‘imposto do 

pecado’, incidente sobre 

a produção, extração, co-

mercialização ou impor-

tação de bens e serviços 

prejudiciais à saúde ou ao 

meio ambiente.  

“Não tenha dúvida que 

reduz a atratividade do 

Brasil como destino por-

que eu estou mexendo 

em algo que possui um 

planejamento sofisticado, 
de longo prazo”, disparou 

o diretor  do Ibram (Insti-

tuto Brasileiro de Minera-

ção), Rinaldo Mancin. 

Duramente atingidas pelo 

desmatamento, as unida-

des de conservação da 

Floresta Nacional de Bom 

Futuro (17 mil hectares 

destruídos), em Rondô-

nia, e da Gleba João Ben-

to (56 mil hectares destru-

ídos), no Amazonas, são 

as primeiras unidades de 

conservação, concedidas 

à iniciativa privada, para 

servirem de modelo de 

desenvolvimento susten-

tável, mediante a recupe-

ração da vegetação nativa 

e geração de crédito de 

carbono. 

Com a previsão de criação 

de 25 mil empregos e fa-

turamento de R$ 60 mi-

lhões por ano, a iniciativa 

resulta de acordo de co-

operação técnica entre o 

Serviço Florestal Brasileiro 

(SFB) e o Banco Nacional 

de Desenvolvimento Eco-

nômico e Social (BNDES), 

enquanto o BID  contri-

buirá com US$ 800 mil.

Ao adiantar que, além das 

unidades federais, haverá 

apoio a projetos de con-

cessão nos estados, o di-

retor de Planejamento e 

Estruturação de Projetos 

do BNDES, Nelson Barbo-

sa, estimou que R$ 30 mi-

lhões servirão a estudos 

para projetos de conces-

são na Amazônia.

Com a meta de 4 milhões 

de hectares, em conces-

sões de florestas públicas 
federais, o SFB explica que 

os   projetos privados de 

recuperação e manejo flo-

restal sustentável devem 

abrir 25 mil empregos e 

permitir R$ 60 milhões ao 

ano em renda, nos muni-

cípios visados. 

Maior nível, desde setem-

bro de 2022, o Indicador 

Antecedente de Emprego 

(IAEmp) da FGV cresceu 

0,7 ponto na passagem 

de março para abril, a 80,2 

pontos, correspondendo à 

quinta alta seguida. Mes-

mo percentual de avanço 

tiveram as médias móveis 

trimestrais.

Enquanto o Imposto Sele-

tivo não é ‘sacramentado’ 

pelo Congresso, o Ibram 

pretende promover arti-

culações contra a medida. 

“A gente segue trabalhan-

do na linha de levar uma 

informação qualificada, 
de estudos sobre compe-

titividade e sobre tributa-

ção”, acentua Mancin.

Na avaliação do econo-

mista do Ibre/FGV, Rodol-

pho Tobler, “o resultado 

de abril do IAEmp man-

tém a trajetória positiva 

dos últimos meses [alta 

acumulada de 5,2 pontos 

nos últimos cinco meses], 

o que sugere um cenário 

positivo para essa primei-

ra metade do ano”. 

A virtual derrubada do 

arrocho tributário se justi-

fica pelo  mercado, pois a 
expressiva receita do setor 

de mineração foi alavan-

cada pelos dois maiores 

estados mineradores do 

país:  Minas Gerais, com 

alta de 29% (R$ 28,2 bi-

lhões) e o Pará subiu 34% 

(R$ 25,1 bilhões).

Ricardo Teles - Portal Agência Brasil

Divulgação - TV Brasil

Imposto Seletivo ameaça a competividade do setor

Iniciativa deve permitir a criação de 25 mil empregos

Boletim Focus prevê recuo do 
IPCA, mas PIB e Selic sobem
Inflação do ano cai a 3,72%;  PIB vai a 2,05% e Selic sobe a 9,63% ao ano

Por marcello Sigwalt

A velha ‘montanha russa’ 
está de volta. Que o diga o 
boletim Focus do Banco Cen-
tral (BC) – consulta semanal 
às 100 maiores instituições 
financeiras – que apontou 
novo recuo, de 3,73% para 
3,72%, da previsão do IPCA 
(Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo), ín-
dice oficial de inflação, para 
este ano. Mais ‘elástica’ foi a 
projeção para 2025, que sal-
tou de 3,60% para 3,64%; 
permaneceu em 3,5% (como 
há 44 semanas) para 2026, 
mesmo percentual para o ano 
seguinte. 

Enquanto a carestia ‘patina’, 
a estimativa para a economia 
prossegue na trajetória ascen-
dente, em que o PIB (Produto 
Interno Bruto) agora deve su-
bir 2,05% e não mais os 2,02% 
anteriores. Para 2025, 2026 e 
2027, foi mantido o prognós-
tico de avanço de 2%. 

Mais expressiva que a ex-
pansão prevista para o PIB, 
continua forte a elevação da 
Selic (taxa básica de juros) 

para 2024, que cresceu de 
9,50% ao ano para 9,63% ao 
ano, em contraste com a in-
tenção da autoridade monetá-
ria, até então, de manter o rit-
mo de corte dos juros. Estável 
em 9% ao ano ficou a expec-
tativa da banca para 2025, ao 
passo que para o ano seguinte 

houve nova alta, de 8,63% ao 
ano para 8,75% ao ano, mas 
mantido em 8,50% para 2027. 

Já o déficit primário para 
2024 registrou melhora, ao 
recuar de -0,70% do PIB para 
-0,67% do PIB; mantido em 
-0,68% para 2025 em -0.50% 
para o ano seguinte.   

No que toca à dívida 
pública do setor público, a 
previsão da banca permane-
ceu em 63,85% do PIB, mas 
cresceu de 66,40% do PIB 
para 66,50%, para 2025; de 
68,00% para 68,40%, para 
2026 e de 69,70% do PIB para 
69,90% do PIB, para 2027.

Tânia Rêgo - Agência Brasil

Indicador de inflação tem recuo ligeiro, mas Selic permanece em avanço firme

Por marcello Sigwalt

Melhor desempenho para 
o mês, desde 2022, o setor pú-
blico consolidado (Governo 
Central, estados, municípios e 
estatais) apresentou em março 
último superávit primário de 
R$ 1,177 bilhão, revertendo 
o déficit de R$ 48,692 bilhões 
de fevereiro. Já em março de 
2023, houve déficit primário de 
14,182 bilhões, de acordo com 
as Estatísticas Fiscais, divulga-
das pelo Banco Central (BC), 
nessa segunda-feira (6). O re-
sultado primário decorre da 
diferença entre receitas e des-
pesas do setor público, exceto 
o pagamento de juros da dívida 
pública.

Na decomposição do nú-
mero de março deste ano, o 
resultado fiscal decorre de um 
déficit de R$ 1,898 bilhão do 
Governo Central (Tesouro 
Nacional, Banco Central e 
INSS), mas um superávit de 

R$ 3,418 bilhões dos governos 
regionais (estados e municí-
pios) – superávit de R$ 5,354 
bilhões pelos estados, mas dé-
ficit de R$ 1,936 bilhão pelos 
municípios. Já as estatais res-
ponderam por um saldo nega-
tivo de R$ 343 milhões. 

Se considerado o primei-

ro trimestre do ano (1T24), 
o setor público consolidado 
acumula superávit primário 
de R$ 54,63 bilhões ou o cor-
respondente a 1,98% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB), 
‘puxado’ pelo saldo positi-
vo de R$ 21,564 bilhões do 
Governo Central (0,78% do 

PIB). Em 2023, o indicador 
foi deficitário em R$ 249,124 
bilhões. Também superavitá-
rios (R$ 34,578 bilhões ou 
1,26% do PIB) foram os go-
vernos regionais. 

Em 12 meses, o setor públi-
co consolidado totalizou déficit 
primário de R$ 252,869 bilhões, 
o equivalente a 2,29% do PIB, 
pouco abaixo do déficit acumu-
lado até fevereiro, que era de R$ 
268,229 bilhões (2,44% do PIB).

Juros 

Na conta dos juros, o setor 
público consolidado arcou com 
o pagamento de R$ 64,158 bi-
lhões em março último, ligeira-
mente inferior aos R$ 65,166 bi-
lhões apurados no mês anterior. 

Para o Governo Central, 
março correspondeu a um 
montante de R$ 55,230 bi-
lhões em despesas com juros; 
os governos regionais gastaram 
R$ 8,473 bilhões e as estatais, 
dispenderam R$ 455 milhões.  

Setor público exibe superávit de 1,177 bi
Divulgação

Resultado equivale ao melhor desempenho em dois anos

cni teme reforma tributária ‘desidratada’ 

Tragédia no RS terá reflexo no mercado

adriana Fernandes (Folhapress)

O presidente da CNI, 
Ricardo Alban, alerta para o 
risco de desidratação da re-
forma tributária na sua fase 
de regulamentação.

“Essa reforma pode ser de-
sidratada nos detalhes”, afirma 
Alban, em entrevista à Folha de 
S.Paulo. “O problema é que nos 
detalhes vão voltar vários lob-
bies a atuar.”

As duas preocupações 

maiores da indústria são com 
o Imposto Seletivo e a cesta 
básica.

O empresário diz ainda que 
a nova política industrial do 
governo precisa acelerar e criti-
ca a política de redução de es-
tímulos do ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad. “Todos 
sabem que não tem mais espaço 
para aquecer a massa tributária 
no Brasil”, diz.

PERGUNTA - Qual a sua 
avaliação sobre a regulamenta-

ção da reforma tributária entre-
gue ao Congresso? 

RICARDO ALBAN - O 
texto é longo. Mas [estamos] 
muito preocupados com o Im-
posto Seletivo sobre insumos, 
que voltaria a representar a 
cumulatividade. Estamos preo-
cupados com os produtos que 
podem estar incluídos em redu-
ção ou isenção de alíquota para 
que não sobrecarregue o IVA.

Ficamos bastante satisfei-
tos em saber que foi incorpo-

rado ao projeto, a partir de 
uma discussão que tivemos, 
[item] em relação ao crédi-
to [do imposto] do spread 
bancário, o que vai ajudar no 
processo de redução do custo 
financeiro do país.

P. - O que esperar da regula-
mentação na Câmara? 

RA - O perigo mora nos 
detalhes. Essa reforma pode ser 
desidratada nos detalhes. Essa 
reforma pode ter uma nova 
onda de postergação.

nathalia Garcia (Folhapress)

O Banco Central prevê 
impacto negativo da tragédia 
no Rio Grande do Sul sobre as 
expectativas do mercado finan-
ceiro coletadas pelo boletim 
Focus, afirmou nesta segunda-
-feira (6) o chefe do Departa-
mento de Estatísticas da insti-
tuição, Fernando Rocha.

“Quando a gente olha em 
termos de projeção, esse desas-
tre tem impactos na safra agrí-

cola, no comércio, nas vendas, 
no emprego, no conjunto da 
atividade econômica do Rio 
Grande do Sul e por conta dis-
so de todo o país”, disse Rocha 
durante live do BC sobre a pes-
quisa.

O caso foi usado pelo téc-
nico do BC para exemplificar 
como eventos imprevistos mu-
dam a tendência esperada para 
os indicadores econômico e 
afetam as projeções feitas pelos 
analistas da iniciativa privada.

“Esse é um exemplo con-
creto, atual, doloroso, mas é 
um exemplo de eventos que 
ocorrem no período em que 
estão acontecendo as proje-
ções [para economia brasilei-
ra]”, afirmou.

O boletim Focus é divulga-
do semanalmente trazendo a 
evolução gráfica e o comporta-
mento das projeções para índi-
ces de preços, atividade econô-
mica, câmbio, taxa Selic, entre 
outros indicadores.

Rocha se solidarizou com às 
pessoas afetadas pelos tempo-
rais na região.

“Todos os esforços, as ações 
governamentais e os recursos 
da sociedade têm de ser agora 
voltados para salvar a vida dos 
nossos irmãos e irmãs gaúchos 
e gaúchas que estão sendo afe-
tados por essa tragédia”, afir-
mou. No domingo (5), a dire-
toria do BC divulgou uma nota 
de apoio à população do Rio 
Grande do Sul. 
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CORREIO ESPORTIVO

Aceitou

Arbitragem

PSV volta a ser campeão holandês

Com moral 

Artilharia

ABENÇOADO

Alexandre Pantoja 

celebrou a manu-

tenção do cinturão 

do peso-mosca em 

vitória contra o aus-

traliano Steve Erceg, 

no UFC Rio. O brasi-

leiro, que é carioca, 

classificou a noite 
como um “Momen-

to mágico”. Torcedor 

do Flamengo, Pantoja 

lembrou o encontro com Zico no CFZ, na semana que 

precedeu o evento. “Quem recebeu a bênção do Zico, 

recebeu e ganhou, né? Eu e Aldo ganhamos”. Ele tam-

bém disse que rivais passarão a respeitá-lo mais.

Com contrato até junho, 

Paulo Pezzolano gostou 

do projeto do Vasco e 

aceitou a proposta. Ago-

ra, porém, o clube precisa 

negociar o pagamento da 

multa de R$ 16 milhões 

junto ao Real Valladolid.

A derrota do Botafogo 

para o Bahia ficou marca-

da por erro de arbitragem. 

O gol alvinegro de Da-

mian Suarez foi anulado 

pela linha de impedimen-

to, que foi traçada na posi-

ção errada. O gol foi legal.

Uma vitória de 4 x 2 sobre 

o Sparta Rotterdam ga-

rantiu o 25º título do Cam-

peonato Holandês para o 

PSV Eindhoven, acaban-

do com uma seca de seis 

anos pela taça. Na histó-

ria do Campeonato Ho-

landês, o maior vencedor 

segue sendo o Ajax, que 

soma 36 títulos. A campa-

nha do PSV rumo ao título 

foi quase perfeita, já que 

a equipe só perdeu uma 

partida e empatou três 

das 32, além de garantir 

a taça com duas rodadas 

antes do fim.

O volante Martinelli, do 

Fluminense, é um dos 

destaques individuais da 

Libertadores 2024. Ele é 

o atleta com mais passes 

certos do torneio. São 272 

passes certos nas três pri-

meiras rodadas.

Com o gol de empate 

contra o Bragantino, o 

atacante Bruno Henrique 

chegou à vice-liderança 

da artilharia do Flamengo 

em 2024. Ele marcou três 

gols no ano. O líder é Pe-

dro, com 15 gols em 2024.

Divulgação/ UFC

Aldo e Pantoja venceram no Rio

CORREIO NO MUNDO

Sem cerimônia

Novo líder

Atentado mortal completa 30 anos

Panamá

Eventos menores

BOMBA

Uma ameaça de 

bomba feita por 

telefone mobili-

zou efetivos da Po-

lícia Federal e da 

Polícia Civil para o 

prédio da Amia, a 

Associação Mutu-

al Israelita Argen-

tina, em Buenos 

Aires, na segunda. 

A informação é do 

jornal Clarín. Foi também na Amia que em 1994 ocorreu 

aquele que é considerado o maior atentado terrorista 

da história argentina, quando um carro-bomba colidiu 

contra o prédio da associação, deixando 85 mortos.

Após ser palco de protes-

tos estudantis contra a 

guerra na Faixa de Gaza 

durante semanas, a Uni-

versidade Columbia, em 

Nova York, cancelou a ce-

rimônia de formatura pro-

gramada para o próximo 

dia 15 de maio.

Sem causar surpresas, já 

que seu nome aparecia 

como favorito em todas 

as pesquisas de intenção 

de voto que antecederam 

o pleito, o ex-ministro da 

Segurança José Raúl Mu-

lino, 64, foi eleito presi-

dente do Panamá.

Neste mês de abril, três 

décadas após o caso, 

a Justiça da Argentina 

identificou o Irã como 
mandante deste ataque 

e de outro, que dois anos 

antes ocorreu contra a 

embaixada de Israel em 

Buenos Aires. 

A ameaça desta se-

gunda-feira, sobre a qual 

ainda não se tem muitos 

detalhes, ocorre poucos 

dias após o governo de 

Javier Milei anunciar que 

estava elevando a segu-

rança pública por temor 

de ataques.

Com mais de 92% dos vo-

tos apurados às 23h30 do 

horário de Brasília (21h45 

do horário local), o direitis-

ta tinha 34,47% dos votos. 

Como não há segundo 

turno, elege-se presidente 

aquele que obtiver maio-

ria neste pleito.

A instituição decidiu fa-

zer eventos menores para 

marcar a conclusão dos 

cursos. Em vez do tradi-

cional evento com todos 

os alunos, os estudantes 

terão homenagens indivi-

duais ao lado de seus pa-

res em dias diferentes.

Reprodução

Associação Israelita é o alvo

Putin refaz ameaça nuclear

Racha no basquete nacional

Rússia responde a possível ajuda do Ocidente à Ucrânia

CBB muda colégio eleitoral e reduz poder de clubes brasileiros

Vladimir Putin determinou 
um exercício de ataque com 
armas nucleares táticas em res-
posta à sugestão de governos 
ocidentais, principalmente o da 
França, de enviar soldados em 
ajuda à Ucrânia contra a Rússia.

Segundo o porta-voz do 
Kremlin, Dmitri Peskov, a si-
mulação anunciada nesta se-
gunda (6) pelo Ministério da 
Defesa russo é uma resposta 
direta ao presidente francês, 
Emmanuel Macron, e a polí-
ticos britânicos e americanos 
que têm defendido a medida. A 
agência de espionagem militar 
de Kiev chamou os exercícios 
de “chantagem nuclear”.

Ele também afirmou que 
os serviços de inteligência de 
Moscou estão apurando rela-
tos de que a França já enviou 
soldados de sua Legião Estran-
geira à Ucrânia. Combatem 
pelo país vizinho mercenários 
de diversas nações, inclusive o 
Brasil, mas não há até aqui ne-
nhum envio oficial de tropas 

em apoio a Kiev.
A Defesa russa havia citado 

especificamente o emprego de 
sistemas de armas nucleares 
não estratégicas, evocando um 
dos maiores temores do Oci-
dente: de que Putin use esse 
tipo de bomba contra forças 
da Ucrânia ou, agora, de paí-
ses aliados que eventualmente 

enviem militares para a guerra 
iniciada em 2022.

Armas táticas são aquelas 
que disparadas contra alvos 
militares específicos, como 
bases, usualmente com menor 
potência do que as chamadas 
estratégicas -as ogivas que têm 
como finalidade obliterar ci-
dades inteiras na tentativa de 

encerrar conflitos.
A carta nuclear tornou-se 

uma trivialidade na retórica 
russa da guerra. Pouco antes da 
invasão, em fevereiro de 2022, 
Putin determinou um comple-
xo exercício com diversos siste-
mas nucleares.

Por: Igor Gielow 
(Folhapress)

por Demétrio Vecchioli 

(Folhapress)

A assembleia da CBB (Con-
federação Brasileira de Basque-
te) aprovou uma alteração no 
estatuto, proposta pela direto-
ria. A partir da próxima eleição, 
que deve ser antecipada, federa-
ções e atletas terão mais peso na 
votação. Clubes, menos.

A mudança vem em mo-
mento que a CBB e os clubes 
estão em crise prolongada. A 
confederação retirou a chancela 
da LNB (Liga Nacional de Bas-
quete), sob a justificativa de que 
passaria a organizar um cam-
peonato brasileiro masculino de 
primeira divisão, com clubes de 
ponta. Mas isso não aconteceu.

Os principais clubes se fe-
charam em torno da LNB e 
à CBB restou organizar uma 
competição de segunda linha, 
com apenas nove equipes.

Foi neste contexto que o 

estatuto foi alterado. Antes, 27 
federações tinham voto com 
peso 2, enquanto tinham peso 1 
os votos de 37 atletas, 12 clubes 
e dois treinadores. Os clubes, 
assim, tinham impacto de cerca 
de 12% no colégio eleitoral.

No novo estatuto, o voto 

das 27 federações passa a ter 
peso 3, assim como de 16 atle-
tas. O número de clubes foi re-
duzido a 10, com o peso 1 man-
tido. O impacto desses votos 
caiu para menos de 8%.

Além disso, houve mudan-
ças em quem são os atletas, e os 

clubes, que podem votar. Antes, 
podiam votar os representantes 
de cada um dois 27 estados, 
além de seis medalhistas olím-
picos e mundiais. Agora, só são 
elegíveis atletas com mais de 10 
anos de registro na CBB e elei-
tos nacionalmente, sendo sete 
homens e sete mulheres. Como 
o NBB não é mais reconheci-
do pela CBB, os jogadores que 
atuam na competição não têm 
mais registro na confederação.

Nos bastidores, especula-se 
que a CBB vai realizar eleições 
ainda neste primeiro semestre, 
pouco mais de três anos depois de 
Guy Peixoto ser reeleito para um 
mandato de quatro anos. Ele indi-
cou, e as federações já anunciaram 
que vão apoiar em ampla maioria 
que Marcelo ‘Pará’ seja seu suces-
sor. Pará já é CEO, toca a confe-
deração no dia-a-dia e é apontado 
como o pivô pela crise com os 
clubes e pela renúncia de Magic 
Paula como vice, no fim de 2022.

Reprodução

Reprodução/ CBB

Militares russos mostram força em forma de ameaça

Na figura de Guy Peixoto Jr, CBB está em conflito com a LNB

Hamas diz que trégua 
só depende de Israel

Israel ordena que 
rafah seja esvaziada

Após meses de impasses e 
diante da iminência de uma 
ofensiva terrestre contra Rafah, 
o Hamas disse ter aceitado na 
segunda os termos para uma 
trégua na guerra que devasta a 
Faixa de Gaza. Segundo líderes 
da facção, o cessar-fogo agora 
depende de Israel para entrar 
em vigor. Horas depois, porém, 
uma autoridade israelense ne-
gou o acordo, segundo a agên-
cia Reuters.

As negociações são media-
das por autoridades do Qatar, 

Egito e Estados Unidos. Se 
entrar em vigor, a trégua será a 
primeira desde a pausa de uma 
semana nos combates em no-
vembro. Desde então, foram 
meses de tentativas fracassadas 
para interromper novamente os 
combates, libertar reféns e per-
mitir mais a entrada de ajuda 
humanitária em Gaza.

O anúncio do grupo terro-
rista ocorreu horas depois de 
os militares israelenses terem 
ordenado o esvaziamento de 
Rafah. 

Após meses ameaçando 
uma ofensiva terrestre em Ra-
fah, Israel ordenou, nesta se-
gunda-feira (6), o esvaziamen-
to de partes dessa cidade lotada 
de refugiados palestinos ao sul 
da Faixa de Gaza. A estimativa 
é que cerca de 100 mil pessoas 
tenham que se deslocar.

A ordem acontece após um 
ataque do Hamas na passagem 
de Kerem Shalom, que dá aces-
so ao sul de Gaza e por onde 
passa ajuda humanitária, matar 
quatro soldados israelenses no 

domingo (5). A ofensiva colo-
cou mais uma camada de difi-
culdade nas negociações para 
um acordo de cessar-fogo.

Qatar, Egito e EUA me-
diam há meses negociações 
entre Tel Aviv e a facção pales-
tina para tentar alcançar uma 
trégua nos combates. A ideia é 
que, assim como o cessar-fogo 
de novembro, o acordo troque 
palestinos que estão em prisões 
israelenses por reféns mantidos 
em Gaza desde o início da guer-
ra, há quase sete meses.

Na primeira janela de trans-
ferências de 2024, as movimen-
tações internacionais dos clu-
bes brasileiros atingiram cerca 
de R$ 1,8 bilhão, ultrapassando 
o valor obtido durante todo o 
ano de 2023, que foi aproxi-
madamente R$ 1,9 bilhão. O 
levantamento foi divulgado 
neste domingo (5), pela CBF.

O montante divulgado 
pela CBF inclui operações em 
dólares, totalizando cerca de 
US$ 125 milhões, e operações 
em Euros, totalizando mais de 
213 milhões.

É esperado que 2024 supe-
re o recorde alcançado no ano 
anterior. Em 2023, os clubes 
brasileiros geraram cerca de 
R$ 1,25 bilhão em receitas 
com a venda de jogadores para 
o exterior e gastaram aproxi-
madamente R$ 650 milhões 
na contratação de estrangeiros.

A tendência de crescimen-
to já havia sido observada em 
2023 em comparação com 
2022. Além disso, o número de 
jogadores que deixaram o Brasil 
para jogar no exterior aumen-
tou em 20% em comparação 

com 2022, enquanto o número 
de jogadores estrangeiros che-
gando ao Brasil também teve 
um aumento de 43%.

Transferência  

entre brasileiros

No ano de 2023, houve um 
total de 1.545 transferências 
entre clubes brasileiros. Dentre 
essas transferências, 59 foram 
classificadas como onerosas, im-
plicando em compensação finan-
ceira entre os clubes envolvidos.

O valor total movimenta-
do pelas transferências de jo-

gadores dentro do Brasil atin-
giu aproximadamente US$41 
milhões. Esse montante equi-
vale a cerca de R$209,8 mi-
lhões em moeda local.

Todas as transferências de 
atletas entre clubes brasileiros, in-
dependentemente de serem pro-
fissionais ou amadores, são ofi-
cialmente registradas. A partir da 
temporada de 2023, essas trans-
ferências também passaram a ser 
registradas no sistema DTMS 
(Domestic Transfer Matching 
System), gerido pela FIFA em 
cooperação com a CBF.

Quase r$ 2 bilhões em transferências
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GDF INVESTE EM TECNOLOGIA PARA 

ATENDER MELHOR O CIDADÃO – Está na 
reta fi nal de ajustes uma novíssima ferramenta que 
dará ao cidadão do DF o poder de zeladoria – e de 
acompanhamento de suas demandas. O secretário 
de Governo, José Humberto Pires, lidera um grupo 
que está trabalhando há quase 2 anos na reformula-
ção da ferramenta “Administração Regional 24 ho-
ras”, que será ofi cialmente lançada no dia 21 de maio.
Esta coluna acompanhou, a convite, no Palácio do 
Buriti, uma reunião da equipe que está fi nalizando 
essa ferramenta e já trabalha numa outra, que fará 
a gestão de mobiliários públicos (bancas de revista, 
trailers, barracas de ambulantes e de feiras) em todo 
o DF. Esta ainda está superando entraves jurídicos 
e ajustes com o DF Legal, e deve ser apresentada à 
população em outubro.

“Vamos simplifi car a vida do cidadão”, disse o 
secretário José Humberto, num intervalo entre as 
orientações aos técnicos envolvidos no trabalho. 
“Precisamos dar uma nova dimensão das nossas 
atividades para o brasiliense”, completou – lem-
brando que o governador Ibaneis Rocha (MDB) 
determinou a ele essa tarefa.

No caso da nova versão do “Administração 24 
horas”, a ferramenta será apresentada como “revo-
lucionária”. Isso porque não é apenas uma questão 
de o cidadão indicar o problema que o afl ige (um 
buraco no asfalto, um bueiro sem tampa, uma 
rede de esgoto ou de água pluvial entupida, uma 
calçada quebrada – entre tantos outros), mas um 
sistema para que os 35 administradores regionais 
possam ter um painel, em tempo real e on-line, do 
que acontece em cada uma das cidades do DF.

Todos eles têm participado de uma espécie de 
capacitação, tanto para entender o funcionamento 
da nova ferramenta, quanto para poderem ajustar 
suas equipes para dar as respostas necessárias à 
população, no tempo que será requerido por cada 
serviço. Um desses encontros foi coordenado pelo 
próprio secretário José Humberto.

Segundo o secretário, o so� ware vai rodar 
tanto em celulares (por meio de um APP) 
quanto em computadores. Também ganhará 
um número de WhatsApp também para ser 
um canal direto do cidadão com as demandas 

de zeladoria. Ao todo, serão 35 serviços que 
poderão ser solicitados pelos brasilienses. 

O anúncio de todas as novas funcionalidades 
caberá ao governador Ibaneis Rocha. Será uma es-
pécie de prestação de contas e de um chamamen-
to para que a população participe diretamente da 
gestão. “Precisamos saber se, por exemplo, o Gama 
tem mais problemas com podas de árvores do que 
Ceilândia, que por sua vez poderá demandar mais 
tarefas de operação tapa-buraco. Assim, será possí-
vel direcionar mais, e melhor, os recursos públicos 
para que os serviços possam ser melhores e mais 
rapidamente atendidos.

O novo canal não irá 
competir com a Ouvidoria 

Aliás, essa foi uma das maiores preocupações 
- evitar que houvesse sobreposição de tarefas, ou 
ainda, lacunas entre as ferramentas. A grande 
diferença é que, por imposição de uma lei federal, 
todos os órgãos de Ouvidoria têm de responder 
num determinado prazo, tenha sido ele sufi ciente 
ou não para o atendimento daquele determinado 
problema. Além de ter de seguir um fl uxo no 
organograma que acaba por engessar a agilidade 
e mesmo a funcionalidade que se pretende com o 
novo serviço de zeladoria.

“Ouvidoria é para uma manifestação do cida-
dão. De que um serviço não foi prestado adequa-
damente, por exemplo. Mas queremos que ele use 
esse novo canal para fazer as suas solicitações. Será 
um ganho gigantesco para todos”, assegura o se-
cretário. Por enquanto, não será feita a integração 
desse sistema com outros que já existem no GDF e 
que também recepcionam demandas do cidadão, 
como o do DFTrans (para as questões ligadas à 
mobilidade) ou mesmo os canais de atendimento 
de emergências ou da Segurança Pública.

O novo “Administração 24 horas” irá substi-
tuir a versão antiga, que rodava desde 2019. “Po-
demos considerar o sistema antigo como sendo 
um ensaio do que é atender ao cidadão. Agora, 
será uma visão completamente ampliada”, assegu-
rou o secretario, antes de retornar ao comando da 
reunião técnica,
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Divulgação

Projeto treina pessoas com defi ciência 
para o mercado de trabalho cultural

Reprodução

O empresário André Kubitscheck, bisneto de Juscelino, 

recebeu homenagem do Exército Brasileiro

Agência Brasília

O secretário de 
Governo do DF, 
José Humberto 
Pires coorde-
nando reunião 
sobre o Admi-
nistração 24 
Horas

William França brasilianas.cm@gmail.com

‘Instalar usinas solares no Brasil é mais 
caro que em outros países emergentes’

O Brasil tem o maior custo 
de capital para instalar usinas so-
lares entre economias emergen-
tes analisadas pela AIE (Agência 
Internacional de Energia). O país 
perde, por exemplo, para Indoné-
sia, México e Índia.

O dado faz parte de um rela-
tório publicado pela agência nes-
ta segunda-feira (6) e considera 
usinas de 100 MW (megawatts). 
O estudo trata sobre a produção 
de tecnologias para a geração de 
energia limpa no mundo.

De acordo com o relatório, 
um investidor que decidiu injetar 
recursos em uma usina solar no 
Brasil em 2022 teve no negócio 
um custo médio ponderado de ca-
pital (WACC, na sigla em inglês) 
entre 5,7% e 17,3% -a média do 
país, naquele ano, foi de 11,3%.

Em comparação, o México e a 
África do Sul registraram médias 
de 11%. Na Índia, a média é de 
9,5%, e na Indonésia, 8,3%.

O custo médio ponderado 
de capital aponta a taxa mínima 
de retorno que o investidor deve 
alcançar para criar valor para os 
acionistas. O custo de capital é 
expresso em moedas locais, em 
termos nominais e após impostos.

Na plataforma que compara 
o custo de capital entre alguns 

países emergentes, a AIE apon-
ta que Quênia, Senegal e Vietnã 
também têm custos menores que 
o Brasil. O WACC do Senegal é 
de 9%, o do Vietnã varia de 9% 
a 10,5%, e o do Quênia varia de 
8,5% a 9% e -os dois primeiros, 
porém, são resultados indicativos, 
devido à falta de dados completos.

Moeda local
A AIE estabelece a moeda local 

como o maior risco ao qual o inves-
tidor brasileiro está suscetível. Em 
segundo e terceiro lugares estão o 
arcabouço regulatório do país e a 
possibilidade de o contratante da 
energia atrasar o pagamento.

A agência afi rma que, no Bra-
sil, o maior desenvolvimento de 
energia solar e eólica onshore au-
mentou as fi las de conexão ao grid 
(rede de distribuição) e o tempo 
de espera dos projetos, causando 
atrasos na obtenção de licenças e 
conexões que impedem a visibili-
dade sobre a demanda futura.

“Os atrasos resultantes nos 
investimentos em instalações de 
fabricação doméstica podem, por 
sua vez, criar insegurança no for-
necimento de componentes, atra-
sando ainda mais os projetos de 
instalação”, diz a AIE no relatório.

A análise considera apenas 

usinas de geração centralizada, 
em que a maioria das receitas do 
empreendimento é defi nida an-
tecipadamente em contratos de 
longo prazo -no Brasil, por exem-
plo, a contratação via leilões orga-
nizados pelo Ministério de Minas 
e Energia e pela Aneel (Agência 
Nacional de Energia Elétrica) 
pode chegar a 30 anos.

O estudo desconsidera, por-
tanto, os custos de capital da gera-

ção distribuída, hoje a modalida-
de de energia renovável que mais 
cresce no país. Nesse modelo, pla-
cas solares são instaladas próximas 
ao ponto de consumo, como no 
telhado de alguma residência.

Ainda assim, na visão de es-
pecialistas, o alto custo de capi-
tal apontado pela AIE não inibe 
o aumento das instalações de 
usinas solares no país.

“O custo de capital está asso-

ciado ao risco de crédito do país, e a 
gente tem juros altos, mas isso não 
quer dizer que o retorno está sendo 
baixo. A dívida pode estar mais alta 
do que em outros países, mas os 
investidores conseguem um retor-
no no equity [participação em in-
vestimentos em projetos], que eles 
colocam muito alto, em função 
principalmente dos subsídios”, diz 
Angela Gomes, diretora-técnica da 
PSR Consultoria.

“Hoje em dia no Brasil ainda 
temos um custo de capital alto, 
mas os investidores conseguem 
desenvolver modelos de negó-
cios que tornam os projetos viá-
veis, como a autoprodução de 
energia”, acrescenta Edmundo 
Grune, também diretor-técnico 
da PSR.

Os autoprodutores de ener-
gia solar, por exemplo, pagam só 
50% da taxa relativa ao uso do 
fi o na transmissão e distribuição 
de energia -essa modalidade é 
restrita a grandes consumido-
res. Os benefícios dados a essa 
modalidade, segundo Grune, 
garantem desconto de cerca de 
R$ 100 por megawatt a esses 
produtores.

“Investimento em solar cen-
tralizada é uma ótima alterna-
tiva nacional e continua sendo 
bem atrativo. Esta comparação 
com custo de capital de outro 
países pode indicar apenas que 
o preço da energia aqui é mais 
caro do que poderia ser”, afi rma 
Tiago de Barros Correia, con-
sultor de energia da RegE Con-
sultoria e ex-diretor da Aneel 
(Agência Nacional de Energia 
Elétrica).

Informações de Pedro 
Lovisi (Folhapress)

José Cruz/Agência Brasil

A análise foi feita pela Agência Internacional de Energia (AIE)

ACESSO AO TÚNEL REI 

PELÉ E EPTG PASSAM 

POR AJUSTES – O Depar-
tamento de Estradas de Roda-
gem (DER-DF) e a Secretaria de 
Obras estão executando ajustes 
na pista que dá acesso ao cantei-
ro central do Túnel Rei Pelé, em 
Taguatinga – a obra acontece há 
poucos metros da entrada da pas-
sagem subterrânea.

A obra é um alargamento 
da pavimentação com cerca de 
150 metros de extensão. “Os 
ônibus que circulam pela faixa 
em direção à parte da Boulevard 
ganharão um espaço a mais”, ex-
plica o diretor do 3º Distrito do 
DER-DF, Jarbas Martins. “Antes, 
havia um estrangulamento na via 
que acabava gerando retenção 
nos horários de pico”, completou.

O objetivo é deixar as faixas de 
rolamento mais livres para os ôni-
bus e, consequentemente, para os 
veículos que adentram o túnel, se-
gundo a Secretaria de Obras. “As 
pistas se afunilam entre si, causan-
do uma pequena retenção entre 
os motoristas”, lembra o titular da 
pasta, Valter Casimiro. 

“Esta obra vem justamente 
para corrigir isso. O aumento da 
capacidade da via trará mais segu-
rança, facilitando a vida dos mo-

toristas que trafegam na região”. 
Segundo ele, esta é a primeira de 
uma série de intervenções que se-
rão feitas na via”, anuncia Jarbas 
Martins. “Vamos executar algu-
mas melhorias nas marginais da 
EPTG, tudo com foco na melho-
ria do tráfego para os usuários.

TREINAMENTO DE PES-

SOAS COM DEFICIÊNCIA 

PARA O SETOR CULTU-

RAL – Uma mudança de atitude 
por parte do mercado de trabalho 
de Brasília para acabar com a dis-
criminação e o preconceito social, 
por meio da empregabilidade e 
da inclusão de profi ssionais – que 
portam alguma defi ciência – na 
cadeia produtiva do setor cultural, 
eliminando possíveis barreiras so-
ciais entre as pessoas.

Este é o objetivo do projeto 
“Qualifi cação e Inclusão”, inicia-
tiva da Lente Cultural. “É uma 
oportunidade que vai além do 
treinamento, dando oportuni-
dade e proporcionando sociabi-
lidade, networking e a inclusão 
na prática”, afi rma Carol Peres, 
gestora do projeto.

As atividades de qualifi cação 
serão realizadas em três cursos de 
curta duração (20 horas), com um 
total de 50 vagas nas áreas de fo-

tografi a, com conceitos básicos 
para registros de ações culturais 
e eventos que poderão ser usa-
dos na produção de relatórios e 
prestação de contas; Audiodes-
crição, que ajudam na tradução 
de obras de arte e conteúdos vi-
suais em palavras para pessoas 
com defi ciência visual ou baixa 
visão; e Monitoria, para expo-
sição de arte, com técnicas de 
atendimento ao público e visita 
guiada pela exposição. 

Além disso, o projeto vai 
oferecer uma palestra onli-
ne para emissão do CEAC 
(Cadastro de Entes e Agentes 
Culturais) que fi cará disponí-
vel no YouTube. Será realiza-
da, ainda, uma palestra pre-
sencial sobre Acessibilidade 
Cultural e Inclusão, voltada 
para empregadores para pro-
mover e compartilhar ideias 
de como tornar os projetos 
culturais ainda mais acessíveis 
e ampliar a inclusão de pessoas 
com defi ciências nas equipes 
de trabalho.

A Lente Cultural conta 
com parceiros para mobiliza-
ção do público, entre eles a Bi-
blioteca Braille Dorina Nowil, 
APADA e APAE-DF, locais 
onde serão realizadas as ativi-
dades formativas, com dispo-
nibilização de interpretação 
de libras e texto alternativo, 
para o melhor entendimento 
dos conteúdos e peças gráfi cas.

PARA FINALIZAR...

BISNETO DE JK HO-

MENAGEADO PELO 

EXÉRCITO – O empresá-
rio brasiliense André Ku-
bitscheck foi homenageado 
pelo16º Batalhão Logístico 
na cerimônia de entrega da 
Medalha do Mérito Batalhão 
Tenente-General Napion, 
em reconhecimento aos rele-
vantes serviços prestados ao 
Batalhão e à Logística Mili-
tar Terrestre. “Dignifi cante 
homenagem, que intensifi ca 
o seu compromisso com o 
nosso Brasil”, afi rmou o pai 
do homenageado, o também 
empresário Paulo Octávio. 
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O presidente do Supremo 
Tribunal Federal, ministro Luís 
Roberto Barroso, esteve nesta 
segunda em Madrid, na Es-
panha, em evento organizado 
pela OAB e pela Universidade 
Complutense de Madrid, no 
qual falou sobre o tema “Segu-
rança Jurídica, Tributação e no-
vas Tecnologias”.

Na sequência, o presidente 
visitou a Faculdade de Direito 
da Universidade Complutense, 
onde se encontrou com seu di-
retor, Ricardo Alonso Garcia, e 
diversos professores.

O presidente Barroso tam-
bém esteve no tribunal consti-
tucional espanhol e almoçou 
com seu presidente, Cándido 
Conde-Pumpido.

O Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) promoverá, no 
próximo dia 16 de maio, o se-
minário Aspectos Jurídicos do 
Mercado de Carbono no Brasil. 
O evento ocorrerá no auditório 
externo da corte, a partir das 
9h, e contará com transmissão 
ao vivo pelo canal do STJ no 
YouTube.

O público interessado em 
participar pode se inscrever 
gratuitamente por meio de 
formulário eletrônico nas mo-
dalidades presencial ou virtual. 
Para os servidores do tribunal, 
as inscrições deverão ser feitas 
no Portal do Servidor, na intra-
net. Haverá emissão de certifi-
cado para os participantes que 
registrarem presença.

O prazo para eleitoras e 
eleitores regularizarem o título 
se encerra nesta quarta-feira, 
dia 8 de maio. Quem vai tirar 
o título pela primeira vez pre-
cisa requerer o documento di-
retamente no cartório eleitoral 
mais próximo, inclusive para 
registro da biometria. Após essa 
data, aqueles que ainda tiverem 
pendências com a Justiça Elei-
toral não poderão participar 
das Eleições Municipais 2024.

Em todo o estado do Rio 
Grande do Sul, o fechamento 
do cadastro eleitoral será pror-
rogado por 15 dias a partir do 
dia 8 de maio devido à situação 
de calamidade pública decreta-
da pelo governo estadual e em 
apoio à população gaúcha.

Presidente 
do STF fala 
de segurança 
jurídica

Seminário 
sobre mercado 
de carbono no 
Brasil no dia 16

RS: prazo para 
regularizar 
título é 
prorrogado

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União recebe, até o dia 12 de 
maio, contribuições e mani-
festações sobre a auditoria que 
está sendo realizada para fiscali-
zar a contratação de serviços de 
pavimentação de vias urbanas 
pela Companhia de Desenvol-
vimento dos Vales do São Fran-
cisco e Parnaíba (Codevasf ). 
Neste trabalho (processo TC 
009.611/2023-1), de relatoria 
do ministro Jorge Oliveira, o 
TCU busca ampliar a partici-
pação cidadã para avaliar o al-
cance e a atuação da sociedade 
em contribuições para as fisca-
lizações do órgão pelo país.

Para isso, o TCU elaborou 
algumas perguntas que podem 
ser respondidas pela população.

TcU recebe 
contribuições 
da população 
sobre auditoria

TCU

Raiva aumenta o risco 
de ataque cardíaco

Você já deve ter ouvido falar 
que passar raiva faz mal à saú-
de. Um estudo publicado no 
Journal of the American Heart 
Association sugere que isso não 
é lenda. Segundo a pesquisa, 
episódios breves de irritação 
podem causar disfunções, au-
mentando a vulnerabilidade a 
infartos e derrames.

Os pesquisadores avaliaram 
280 adultos divididos em qua-
tro grupos: um foi orientado a 
relembrar uma memória pes-
soal que causou raiva, o outro 
a rememorar uma ansiedade. 
O terceiro conjunto teve de 
dizer frases evocando tristeza, 
enquanto o quarto contou até 
100, para induzir um estado 
emocionalmente neutro.

A análise dos vasos sanguí-
neos foi feita antes das tarefas e, 
em seguida, após três, 40, 70 e 
cem minutos a partir do início 
do experimento, por meio de 
um aparelho que analisa a es-
trutura dos vasos da ponta dos 
dedos (de aparência similar à de 
um oxímetro), explica a cardio-

logista Aurora Issa, diretora do 
Instituto Nacional de Cardio-
logia do Ministério da Saúde.

O estudo mostrou que, de-
pois de 40 minutos, pessoas 
submetidas a lembranças de 
raiva tiveram prejuízos na di-
latação dos vasos sanguíneos, 
mecanismo fundamental para 
o bom desempenho do sistema 
cardiovascular. Embora essa 
disfunção se mantivesse por 
pouco tempo, a hipótese é de 
que esse efeito possa gerar com-
plicações de longo prazo, caso 
ocorra com frequência, diz Issa.

A principal estrutura com-
prometida pela raiva foi o en-
dotélio, que reveste a superfície 
interna dos vasos. Esse tecido 
produz e libera substâncias im-
portantes para a contração e o 
relaxamento vascular, gerindo 
o fluxo sanguíneo, explica o 
cardiologista Carlos Henrique 
Rassi, coordenador do Centro 
de Cardiologia do Hospital Sí-
rio-Libanês em Brasília.

Por: Lívia Inácio 
(Folhapress)

inmet alerta para 
onda de calor no país

O Inmet (Instituto Nacio-
nal de Meteorologia) emitiu 
um alerta de onda de calor para 
sete estados brasileiros até a 
próxima quinta-feira (9).

O alerta está classificado 
como de “grande perigo”. Isso 
significa que as temperaturas 
devem chegar a 5º C acima da 
média durante mais do que cin-
co dias. O alerta vermelho foi 
emitido na segunda e vale até a 
tarde da próxima quinta.

As regiões afetadas incluem 
a maior parte dos estados de 
São Paulo, Rio de Janeiro e 

Mato Grosso do Sul. O alerta 
não abrange o litoral paulista e 
parte do norte do RJ.

Goiás, Mato Grosso, Minas 
Gerais e Paraná também serão 
afetados. A onda de calor passa 
pelo sul goiano e pelo sul ma-
to-grossense, incluindo a capi-
tal Cuiabá. Em Minas Gerais, 
o alerta vale para o Triângulo 
Mineiro, centro, oeste e sul do 
estado, além da Zona da Mata 
e da região metropolitana de 
Belo Horizonte. O aviso tam-
bém inclui norte, centro e oeste 
do Paraná.

Freepik

Sete estados brasileiros estão na zona de risco
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Concurso aberto

Creches II

Creches IIII

O Ministério Público do 
Trabalho (MPT) realiza, 
durante todo este mês, a 
campanha Maio Lilás, que 
busca estimular a parti-
cipação dos jovens nos 
sindicatos de trabalhado-
res. A campanha faz parte 
de um conjunto de ações 
previstas no projeto estra-
tégico da Coordenadoria 
Nacional de Promoção da 
Liberdade Sindical e do 
Diálogo Social (Conalis) do 
MPT, denominado Sindi-
calismo e Juventude, que 
será desenvolvido como 
piloto nas procuradorias 
regionais do Trabalho da 

1ª Região (Rio de Janei-
ro), 2ª Região (São Paulo), 
4ª Região (Rio Grande do 
Sul), 17ª Região (Espírito 
Santo) e 20ª Região (Ser-
gipe).
Segundo a procuradora 
regional do Trabalho Vi-
viann Brito Mattos, titu-
lar da Conalis, no âmbito 
do projeto, foi feita uma 
análise da diversidade 
nos sindicatos. “Não ha-
via uma aproximação em 
relação às lutas da juven-
tude trabalhadora, que é 
mais suscetível, no mo-
mento atual, ao subem-
prego, à precarização”.

Em 2023, os pesquisado-
res do Hospital das Clíni-
cas de São Paulo anun-
ciaram a remissão total 
do câncer de um pacien-
te tratado com a terapia 
celular com CAR-T. Ago-
ra, cerca de um ano de-
pois, Paulo Peregrino, 62, 
anunciou nas redes so-
ciais novo resultado que 
confirma a remissão.

 O TRF-2, que atende Rio 
de Janeiro e Espírito San-
to, está com inscrições 
abertas para o concurso 
público que vai contratar 
analistas e técnicos judi-
ciários. As vagas são des-
tinadas para formação de 
cadastro de reserva, que 
terá validade de dois anos 
e pode ser prorrogado por 
mais dois anos.

A mensuração da de-
manda por educação 
infantil passa a ser obri-
gatória, todos os anos, 
para gestores do Distrito 
Federal (DF) e municipais 
em cooperação com es-
tados. A Lei 14.851/2024 
foi aprovada no Congres-
so Nacional e sancionada 
pelo presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva. 

O estudo revelou ain-
da que apenas 40% das 
crianças até 3 anos de ida-
de têm acesso à educação 
infantil, ficando abaixo da 
meta de 50% estabeleci-
da pelo Plano Nacional da 
Educação. Os poderes pú-
blicos municipais deverão 
manter atualizados, todos 
os anos, as informações. 

O Brasil tem o maior cus-
to de capital para instalar 
usinas solares entre eco-
nomias emergentes ana-
lisadas pela Agência In-
ternacional de Energia. O 
país perde, por exemplo, 
para Indonésia, México 
e Índia. O dado faz parte 
de um relatório publicado 
pela agência na segunda.

De acordo com o relató-
rio da agência, um inves-
tidor que decidiu injetar 
recursos em uma usina 
solar no Brasil em 2022 
teve no negócio um custo 
médio ponderado de ca-
pital (WACC, na sigla em 
inglês) entre 5,7% e 17,3% 
-a média do país, naquele 
ano, foi de 11,3%.

O tratamento feito por Pe-
regrino foi conduzido pelo 
Centro de Terapia Celular, 
que envolve cientistas 
da USP (Universidade de 
São Paulo), da Faculdade 
de Medicina de Ribeirão 
Preto, da Fundação He-
mocentro e do Instituto 
Butantan. A terapia utili-
za células geneticamente 
modificadas.

O salário inicial chega a 
R$ 13.994,78 para analista 
judiciário. Já a remune-
ração para a função de 
técnico jurídico é de R$ 
8.529,65. A carga horária 
dos dois postos é de 40 
horas semanais. As inscri-
ções para o concurso po-
dem ser realizadas até às 
14h desta sexta-feira (10) 
no site do Instituto AOCP.

A medida estabelece ain-
da que a realização do 
levantamento passe a ser 
critério de prioridade na 
destinação dos recursos 
federais de financiamen-
to da expansão da ofer-
ta de vagas em creches. 
Em abril, o IBGE apon-
tou uma reprimida de 2,3 
milhões de crianças sem 
acesso a creches. 

O sistema para efetivar o 
levantamento deverá ser 
desenvolvido de forma 
articulada com os órgãos 
públicos que atuam nas 
políticas e mapeamento 
das demandas de saúde, 
assistência social e pro-
teção à infância e visam 
monitorar a permanência 
da criança na escola.

Reprodução

Iniciativa é do Ministério Público do Trabalho (MPT)

Campanha incentiva jovens 
em movimentos sindicais

Alimentos e depressão: 
estudo mostra a relação

Pesquisadores da USP 
(Universidade de São Paulo) 
que acompanham desde 2020 
os padrões de alimentação da 
população brasileira mostram 
que o elevado consumo de ali-
mentos ultraprocessados está 
relacionado à manifestação de 
sintomas depressivos. As aná-
lises revelam um risco aumen-
tado em 42% para quadros de-
pressivos dentro do grupo no 
qual esses produtos perfazem 
quase dois quintos da dieta.

Principal responsável pelo 
trabalho, André Werneck con-
ta que já pesquisava a relação 
entre atividade física e saú-
de mental quando entrou no 
Nupens (Núcleo de Pesquisas 
Epidemiológicas em Nutrição 
e Saúde) da USP para começar 
o seu doutorado. Foi aí que viu 
uma oportunidade de expan-
dir o escopo do seu trabalho e 
olhar também para os aspectos 
nutricionais. Ele só não espera-
va que o trabalho fosse mudar 
sua própria relação com a co-
mida. “Hoje, tento ao máximo 
evitar ultraprocessados”, diz.

Os especialistas avaliaram 
os dados de quase 16 mil adul-
tos que não tinham diagnóstico 
de depressão no início do es-
tudo. Os voluntários informa-
ram, por meio de questionários 

online aplicados semestral-
mente, os principais alimentos 
consumidos no dia anterior e 
seu estado de saúde. Com essa 
informação em mãos, Werneck 
e a equipe do Nupens puderam 
dimensionar o papel dos ul-
traprocessados na dieta dessas 
pessoas.

Segundo o Nupens, em 
média, os alimentos altamente 
processados representam 20% 
do total de energia consumi-
da diariamente pelo brasileiro. 
Dentro do grupo com a ali-

mentação mais saudável, essa 
porcentagem média é de 7%, 
enquanto chega a quase 40% 
no grupo que mais recorre a es-
ses produtos.

Ultraprocessados são, em 
geral, feitos a partir de ingre-
dientes baratos extraídos de 
alimentos in natura que re-
cebem aditivos como conser-
vantes, saborizantes e aroma-
tizantes. São, portanto, mais 
baratos, duráveis, convenien-
tes para o consumo e apelativas 
ao paladar. Por isso mesmo, o 

grupo mais suscetível a esses 
produtos é aquele de renda e 
escolaridade menores.

Alimentos altamente pro-
cessados são conhecidos pelo 
seu baixo valor nutricional. Ge-
ralmente são ricos em açúcares 
adicionados, sódio e gorduras, 
sendo essa uma das razões por 
trás do surgimento de proble-
mas de saúde mental. Mas os 
cientistas desconfiavam que ha-
via algo a mais.

Por: Acácio Moraes 
(Folhapress)

Ultraprocessados estão por trás de sintomas depressivos
Reprodução

Conclusão foi feita por pesquisadores da USP
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A professora Géssika Doura-
do, 33 anos, revive emoções ao re-
tornar ao Hospital da Criança de 
Brasília (HCB) como visitante. 
Após uma árdua batalha de cinco 
anos, a mãe sente gratidão por tes-
temunhar a cura de sua filha Dé-
bora, agora com 11 anos, de um 
câncer no rim, conhecido como 
tumores de Wilms. Anualmente, 
o HCB acolhe cerca de 40 pacien-
tes com leucemia e 12 com tu-
mores de Wilms. Dados de 2018 
a 2023 apontam que 90% das 
crianças com tumores de Wilms 
acolhidas pelo HCB não tiveram 
recaídas em cinco anos após o fim 
do tratamento. O HCB foi inau-
gurado em 2011 e dispõe de 200 
leitos, incluindo 56 de Unidade 
de Terapia Intensiva (UTI).

A dupla acusada de matar um 
jovem autista em Santa Maria, no 
Distrito Federal, foi condenada 
pelo Tribunal do Júri. Vinícius 
Carvalho de Sousa recebeu a sen-
tença de 23 anos e seis meses e Ri-
chard Wallace Borges de Oliveira, 
20 anos e sete meses. O crime 
ocorreu na noite de 16 de agosto 
de 2022, na casa dos acusados, 
onde torturaram e mataram Mu-
rilo Braga de Carvalho, portador 
de autismo. Consta no processo 
que não o motivo para as agres-
sões que levaram a vítima a óbito 
não ficou esclarecido. A casa fun-
cionava como ponto de drogas, 
com grande circulação de pessoas. 
Vinícius e Richard vão cumprir a 
pena em regime fechado, sem di-
reito a recorrer em liberdade.

A prefeitura de Goiânia, por 
meio da Agência Municipal do 
Meio Ambiente (Amma), autuou 
em R$ 20 mil uma construção em 
área protegida pela legislação am-
biental. Mais de 30 toneladas de 
materiais recicláveis estão sendo 
retiradas da Área de Preservação 
Permanente (APP) próxima ao 
Parque Municipal Campininha 
das Flores.  Hosana Arantes, di-
retora de Fiscalização, lamentou 
a invasão. Segundo a Amma, 
parte da área é de propriedade 
municipal e a outra é particular, 
mas nenhuma delas pode receber 
materiais que danifiquem o meio 
ambiente. A ação da Amma é 
acompanhada por militares, e o 
caso será encaminhado às autori-
dades para investigação criminal.

Hospital tem 
taxa de 90% de 
cura de tumor 
de Wilms

Dupla é 
condenada 
por morte de 
jovem autista

Construção 
é autuada 
por crime 
ambiental
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A segunda edição do Circuito 
Gastronômico “Isto é Mato Gros-
so do Sul - Sabores da Terra” teve 
início na segunda-feira (6), em um 
evento que envolveu mais de 100 
restaurantes em Campo Grande, 
Corumbá, Bonito e Três Lagoas. 
O circuito, que vai até o dia 21 de 
maio, tem o objetivo de preservar 
a culinária regional e impulsionar 
o turismo, destacando os ingre-
dientes do Cerrado. Com apoio 
da Fundtur, Sebrae e Senar, os es-
tabelecimentos oferecem pratos tí-
picos com ingredientes como baru 
e pequi. O passaporte do circuito 
proporciona ainda um guia de bol-
so para os participantes. Com cura-
doria de chefs locai renomados, o 
evento valoriza a riqueza da culiná-
ria do estado.

Circuito 
gastronômico 
tem início na 
capital

M. GROSSO DO SUL

Ação contra HIV no DF 
completa sete anos

Entre as estratégias de saúde 
promovidas pela rede pública 
do Distrito Federal, está a ofer-
ta da Profilaxia Pré-Exposição 
(PrEP) ao HIV (Vírus da Imu-
nodeficiência Humana), uma 
medida que combate o vírus 
que ataca o sistema imunoló-
gico e é causador da Aids. O 
serviço é ofertado há sete anos 
e já influenciou na redução de 
novas infecções no DF – pas-
sando de 735 novos casos em 
2018 para 674 em 2022.

“Dá muito medo e muita 
vergonha também, porque a 
gente é muito orientado. Na 
inconsequência, na loucura, 
na bebida, no meio da emoção 
a gente acaba se descuidando”, 
compartilhou Fabiano Freire, 
auxiliar de serviços gerais, aos 
30 anos, que contraiu uma in-
fecção sexualmente transmissí-
vel (IST). Após ser informado 
do serviço de saúde, ele foi até 
o Centro Especializado em 
Doenças Infecciosas (Cedin-
-DF), localizado na 508 Sul, 
onde recebeu atendimento.

O atendimento que acolheu 
Fabiano faz parte de uma ampla 
rede de assistência. A PrEP é 
uma estratégia eficaz e segura, 
consistindo no uso de medica-
mentos antirretrovirais (ARV). 
Disponível gratuitamente na 
rede pública de saúde desde 
2018 em Brasília, a PrEP com-
pleta sete anos de implementa-
ção no Sistema Único de Saúde 
(SUS) e atualmente pode ser 
prescrita por qualquer médico 
ou enfermeiro do DF.

Beatriz Maciel Luz, respon-
sável pela Gerência de Vigilân-
cia de Infecções Sexualmente 
Transmissíveis, explica que os 
comprimidos de PrEP e a Pro-
filaxia Pós-Exposição ao HIV 
(PEP) funcionam bloqueando 
os caminhos de infecção pelo 
HIV. “Hoje, qualquer profis-
sional de saúde pode prescre-
ver a PrEP no DF. Além disso, 
outras estratégias estão sendo 
implementadas, como a distri-
buição de fórmulas para inibir 
a lactação em mulheres soropo-
sitivas”, destaca Beatriz. 

Distrito Federal recebe 
17º Salão do Artesanato

Entre a quarta-feira (8) e 
próximo domingo (12), o Dis-
trito Federal receberá o 17º 
Salão do Artesanato. O evento, 
que inaugura o calendário na-
cional de feiras do setor, será se-
diado na varanda do shopping 
Pátio Brasil e contará com 
obras de mais de 500 artistas 
artesanais de 23 estados.

O Salão do Artesanato mais 
do que uma vitrine para a ex-
pressão artística, mas também 
uma plataforma crucial para 
impulsionar a economia local, 
pois gera empregos e oportu-

nidades de renda. O evento é 
realizado coincidindo com a 
semana do Dia das Mães, cujo 
tema deste ano é “Artesanato: 
a Mãe de Todas as Artes”. Além 
disso, conta com o apoio do 
Sebrae-DF e do Ministério do 
Empreendedorismo.

A expectativa é de que cer-
ca de 60 mil pessoas circulem 
pelos estandes. Os visitantes 
poderão apreciar trabalhos ma-
nuais únicos, representando di-
versas tipologias, como cerâmi-
ca, madeira, fios, capim, palha, 
metal, rendas e bordados.

Divulgação

DF vai receber 500 artistas de 23 estados durante evento
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O Pátio Brasil Shopping, 
em parceria com o proje-
to Liga do Bem, disponi-
biliza um ponto de coleta 
de cobertores para ajudar 
as vítimas das enchentes 
no Rio Grande do Sul. A 
iniciativa visa auxiliar os 
desabrigados e necessi-
tados.
As doações podem ser en-
tregues no Balcão de In-
formações, localizado no 
“Piso P1”, do Pátio Brasil, 
durante o horário de fun-
cionamento do shopping. 
Além dos cobertores, a 
Liga do Bem também 
está incentivando doa-

ções via PIX (chave pix: 
apcnsocial@gmail.com), 
no valor de R$20 (vinte 
reais). O valor arrecada-
do será utilizado para ad-
quirir cobertores e outros 
itens de primeira necessi-
dade para as vítimas das 
enchentes. Carolina Stra-
zer, gerente de marketing 
do Pátio Brasil Shopping, 
expressou satisfação com 
a iniciativa. “Convidamos 
a todos para se unir a nós 
nesta causa e doar um 
cobertor ou fazer uma do-
ação em dinheiro. Qual-
quer ajuda é bem-vinda”, 
afirma Carolina.

A Polícia Federal iniciou a 
Operação Data Fur para 
desmantelar um esque-
ma de central telefôni-
ca que aplicava golpes 
bancários em servidores 
públicos. Foi executado 
um mandado de busca 
e apreensão em Brasília. 
Os criminosos aplicavam 
golpes para ter acesso a 
senhas bancárias.

O pioneiro de Brasília e 
fiscal das obras do Con-
gresso Nacional e da Pra-
ça dos Três Poderes Creso 
Villela faleceu os 95 anos. 
Villela foi presidente do 
Sindicato da Indústria da 
Construção Civil do DF e 
foi reconhecido por Jus-
celino Kubitschek como 
um colaborador do de-
senvolvimento nacional.

Dois policiais militares fo-
ram flagrados, em vídeo, 
em uma suposta extorsão 
contra um motociclista 
durante uma abordagem 
em Senador Canedo (GO). 
Os PMs sugerem que 
iriam simular uma multa 
de R$ 7 mil por infração 
de trânsito contra o moto-
ciclista, caso ele não con-
cordasse com um acordo.

Em Mato Grosso do Sul, 
o Sebrae e o governo do 
estado prevê ações para 
estimular o empreende-
dorismo junto aos povos 
originários. Entre as ini-
ciativas, estão cursos de 
capacitação, além da pro-
moção de feiras de arte-
sanatos para comerciali-
zação dos produtos.

Com o tema “Museus, 
Educação e Pesquisa”, a 
22ª edição da Semana Na-
cional de Museus ocorrerá 
em Mato Grosso do Sul de 
13 a 19 de maio. O evento 
terá uma programação 
especial composta por 
palestras, oficinas, forma-
ções e exposições. A aber-
tura será em 13 de maio.

O fazendeiro acusado de 
envolvimento na morte 
de Dinalto Machado Lo-
pes, de 52 anos, foi libe-
rado. Embora o Ministério 
Público tenha solicitado a 
prorrogação da prisão, a 
solicitação não foi acata-
da pelo sistema judicial. O 
corpo da vítima foi acha-
do em 24 de abril.

Um homem em situação 
de rua suspeito de perse-
guir e agredir uma mu-
lher em Águas Claras, no 
Distrito Federal, foi libe-
rado após prestar depoi-
mento. Ele agrediu Bian-
ca Souza, de 18 anos, após 
ela oferecer ao homem 
um pacote de biscoitos, 
já que a jovem não tinha 
dinheiro para dar.

Um agricultor de 40 anos 
foi detido em flagrante 
sob a acusação de despe-
jar de maneira ilegal reci-
pientes de pesticidas em 
uma fazenda situada em 
Bom Jesus do Araguaia 
(MT). Segundo a polícia, 
foram descobertos resí-
duos despejados próximo 
a poços de água destina-
dos ao consumo humano. 

O primeiro treino para a 
Corrida do Pantanal 2024, 
no Parque dos Poderes, 
em Campo Grande (MS), 
contou com a presença 
do recordista paralímpico 
Yeltsin Jacques. A Corrida 
do Pantanal 2024 abriu 25 
mil vagas para inscrições, 
divididas em dois lotes de 
10 mil e um último de 5 
mil vagas.

Um projeto do Instituto 
de Defesa Agropecuária 
de Mato Grosso permite 
que estudantes tenham 
a oportunidade de co-
nhecer o trajeto que os 
alimentos percorrem até 
chegarem às casas dos 
consumidores. A iniciativa 
funciona em escolas mu-
nicipais e estaduais.

Lauro Alves/Secom

Pátio Brasil recebe cobertores e doações em dinheiro

Ação no DF recolhe doações 
para o Rio Grande do Sul

Regularização de título de 
eleitor vai até quarta no DF

Por Mayariane Castro

O prazo para emissão e re-
gularização de títulos eleitorais 
se encerra nesta quarta-feira 
(8/05) pelo Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). Qualquer ser-
viço envolvendo o documento, 
como emissão da primeira via 
do título, regularização de títu-
lo cancelado, atualização de da-
dos pessoais e transferência de 
município ou local de votação, 
só pode ser solicitado até a data.

As vagas de atendimento 

são limitadas e adequadas con-
forme a capacidade de cada 
cartório eleitoral. Para garantir 
o atendimento, é recomendado 
que o eleitor agende o atendi-
mento pelos canais oficiais do 
cartório da sua região. Alguns 
serviços já se encontram sem 
vagas devido ao prazo limite 
próximo.

Segundo o TSE, há 
2.194.108 eleitores em situação 
regular no Distrito Federal e 
226.909 com título cancelado. 
Atualmente, são 759.624 elei-

tores com título regularizado 
e 84.559 com título cancelado 
que moram no exterior. Para 
realizar qualquer tipo de servi-
ço, é necessário levar documen-
to oficial com foto e compro-
vante de residência atualizado, 
e em casos específicos, com-
provante de quitação de débito 
com a Justiça Eleitoral e de qui-
tação de alistamento militar.

Isadora Ramos, estudante 
de direito, diz que conseguiu fi-
nalizar a regularização do título 
recentemente, mesmo realizan-

do o pedido de agendamento 
prévio. Ela nasceu em São Pau-
lo e precisou fazer o pedido de 
transferência do título para o 
Distrito Federal por conta das 
eleições municipais em ou-
tubro. A estudante também 
precisou realizar a atualização 
do cadastro porque recebeu o 
diagnóstico do TEA (Trans-
torno do Espectro Autista) e 
precisou pedir o anexo do lau-
do que a enquadra como Pessoa 
Com Deficiência (PCD). “O 
processo foi rápido de realizar 
dentro do cartório, porém é 
complicado de realizar o agen-
damento por conta da alta de-
manda de atendimentos”.

Para transferir o título de 
cidade ou o local de votação 
dentro da mesma cidade, é pre-
ciso checar a biometria. A con-
sulta pode ser feita pelo site e 
também no aplicativo e-Título. 
Para realizar a atualização, tam-
bém é necessário ter a biome-
tria em dia e o serviço cadastral 
pode ser requisitado em qual-
quer cartório, não importando 
o local de votação do título. Na 
revisão de dados, eleitores com 
diagnósticos de PCD devem 
pedir o anexo da documentação 
para que o cartório monitore e 
fiscalize as ações de acessibilida-
de em dias de eleição.

Ter documento em dia é obrigatório para ter acesso a direitos
Marcello Casal Jr

Para realizar a atualização cadastral, é necessário ter a biometria em dia 
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O governo do Tocantins, 
através da Secretaria de Estado da 
Pesca e Aquicultura (Sepea), pro-
moverá em 10 de maio o Curso 
de Capacitação de Processamento 
de Pescado, a fim de agregar valor 
ao produto. O evento ocorrerá 
no Instituto Federal do Tocan-
tins (IFTO), com peixes doados 
pela Associação dos Pescadores 
Profissionais do Estado do Tocan-
tins e pela Colônia de Pescadores 
de Palmas Z10, além de 200 kg 
adquiridos pela Sepea. Os peixes 
serão transformados em produ-
tos para degustação na Agrotins 
2024. O Pavilhão da Pesca e 
Aquicultura na Agrotins contará 
com atividades voltadas para o de-
senvolvimento do setor, incluindo 
um Simpósio sobre bioeconomia.

A Secretaria de Agricultura do 
Acre promoveu entre os dias 30 de 
abril e 3 de maio um treinamento 
sobre colheita e pós-colheita de 
cafés robustas amazônicos, envol-
vendo 160 participantes, entre 
técnicos, estudantes e produtores. 
O objetivo foi apresentar tecno-
logias para melhorar a qualidade 
do café local. O treinamento foi 
ministrado pelos pesquisadores 
da Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa) Enrique 
Alves e João Maria Diocleciano, 
que são técnicos de referência 
na cafeicultura da Amazônia. O 
evento contou com apoio de di-
versas entidades. As sessões prá-
ticas foram realizadas no municí-
pios de Mâncio Lima, Cruzeiro 
do Sul e Acrelândia.

O estado de Roraima vai par-
ticipar do Feirão do Turismo Co-
nheça o Brasil, iniciativa do Minis-
tério do Turismo em parceria com 
o Conselho Nacional do Turismo 
(CNT) para incentivar as viagens 
domésticas e estimular o conhe-
cimento da cultura do país. Com 
o apoio da Secretaria de Cultura e 
Turismo (Secult), o evento acon-
tecerá presencialmente em 18 de 
maio no Pátio Roraima Shopping e 
online nos dias 19 e 20. Por meio da 
feira, o Ministério do Turismo bus-
ca incentivar as viagens domésticas 
no território brasileiro em períodos 
de baixa temporada e destacar as 
belezas do Brasil. Os eventos pre-
senciais acontecerão de forma si-
multânea em 12 capitais brasileiras 
que aderiram à estratégia.

Governo oferta 
curso para 
agregar valor 
ao pescado

Produtores de 
café aprendem 
sobre colheita 
e pós-colheita

Ação estimula 
turismo 
em baixa 
temporada

TOCANTINS ACRE RORAIMA

A Fundação Cultural do Es-
tado do Pará, representada pelo 
Núcleo Curro Velho, marcou pre-
sença no 1° Festival da Inclusão, 
realizado no Hangar, em Belém. 
O evento celebrou as habilidades 
e serviços voltados para pessoas 
com Transtorno do Espectro Au-
tista (TEA) e outras deficiências. 
O estande do Curro Velho exibiu 
trabalhos de iniciação artística em 
cerâmica, miriti e papietagem, fei-
tos por crianças autistas e pessoas 
com deficiência. O grupo musical 
“D’aqui” também se apresentou, 
composto por moradores da Vila 
da Barca. O festival foi idealizado 
e organizado pela Coordenação 
Estadual de Políticas para o Autis-
mo (Cepa) da Secretaria de Saúde 
Pública (Sespa).

Jovens autistas 
apresentam 
obras em 
cerâmica

PARÁ

Pará vai receber mais 
de R$ 1,36 bilhão

O governador Helder Bar-
balho formalizou três convê-
nios com o governo federal 
e a prefeitura de Belém, que 
totalizam investimentos de 
R$ 1,3 bilhão. Os recursos 
serão direcionados para apri-
morar a infraestrutura da ca-
pital paraense, como parte dos 
preparativos para a 30ª Con-
ferência das Partes da Con-
venção-Quadro das Nações 
Unidas sobre Mudança do 
Clima (COP30), programada 
para novembro de 2025. A ce-
rimônia de assinatura ocorreu 
no Palácio do Planalto.

Além do governador Hel-
der Barbalho, que salientou 
a importância do fomento, 
estiveram presentes o minis-
tro da Casa Civil, Rui Costa, 
o diretor da companhia, Enio 
Verri, e o prefeito de Belém, 
Edmilson Rodrigues (PSOL). 
Durante o evento, foram for-
malizados três convênios. O 
primeiro, no valor de R$ 1 
bilhão, será conduzido pelo 
governo do Pará e visa apri-

morar a infraestrutura viária e 
implementar o Parque Linear 
da Doca na cidade de Belém.

O segundo convênio prevê 
a revitalização de edificações 
comerciais históricas e a cria-
ção do Parque Urbano Igarapé 
São Joaquim, com um investi-
mento de R$ 323,5 milhões. Já 
o terceiro convênio, no valor 
de R$ 41,8 milhões, concen-
tra-se no avanço da Gestão de 
Resíduos Sólidos, na Educa-
ção Ambiental e na Inovação 
em Bioeconomia. A parceria 
envolve a prefeitura, a Funda-
ção de Amparo e Desenvolvi-
mento da Pesquisa (Fadesp) e 
a Fundação Parque Tecnológi-
co de Itaipu (FPTI).

O ministro da Casa Civil, 
Rui Costa, ressaltou que sediar 
a COP no bioma amazônico é 
uma estratégia educativa para 
que os participantes compreen-
dam a realidade local e reconhe-
çam a importância da floresta. 
Ele enfatizou a união entre mu-
nicípio, estado e União na orga-
nização do evento.

Amapá celebra Ciclo 
do Marabaixo

Tiveram início, na comuni-
dade quilombola do Curiaú, em 
Macapá (AP), as festividades 
do Ciclo do Marabaixo 2024. 
O momento mais emblemático 
do evento tradicional aconte-
ceu quando seis grupos se reu-
niram para retirar os mastros, 
que, posteriormente, foram 
adornados com uma bandei-
ra em homenagem ao Divino 
Espírito Santo e à Santíssima 
Trindade. Os integrantes da co-
munidade retiram as peças de 
madeira direto das profundezas 

das matas, sob o ritmo caden-
ciado de tambores.

Além de ter importância 
histórica, a tradição promove 
a conscientização ambiental, 
já que a cada árvore derrubada 
para a confecção dos mastros, 
outra é plantada no lugar. Ao 
término da atividade, os gru-
pos se reúnem para um almoço 
especial. Com o tema “O rufar 
dos tambores para além da tra-
dição”, o Ciclo do Marabaixo 
2024 promovem um encontro 
entre gerações.

Márcia do Carmo/GEA

A cada árvore derrubada, outra é plantada no lugar

CORREIO NORTE

Resgate

Caprichoso

Protesto

tit_notas

Medalha Incêndio

Festival

Terras

Reflorestamento

Lâmpada

No Teatro Municipal de 

Boa Vista, o prefeito Ar-

thur Henrique revelou 

os detalhes do Boa Vista 

Junina 2024, programa-

do para acontecer entre 

os dias 1º e 8 de junho, na 

Praça Fábio Marques Pa-

racat. Com o tema “O Ar-

raial da Nossa Gente, Fes-

ta da Tradição, é Boa Vista 

Pra Frente”, o evento con-

tará com a participação 

de 28 quadrilhas juninas, 

apresentação de 35 artis-

tas locais e shows de Marí-

lia Tavares, Elba Ramalho 

e Geraldo Azevedo. Arthur 

destacou que a estrutu-

ra este ano contará com 

uma arquibancada para 

quase 5 mil pessoas. Além 

disso, o tablado onde as 

quadrilhas vão se apre-

sentar será 100% coberto.

O evento, reconhecido 

como o Maior Arraial da 

Amazônia, fortalece a cul-

tura local e movimenta a 

economia da cidade. O 

investimento inclui apoio 

financeiro às quadrilhas, 
premiações para os des-

taques do concurso e cus-

teio de passagens aéreas 

para a quadrilha campeã 

representar a capital em 

competições nacionais.

Durante o trabalho de 

limpeza de um terreno 

em Ariquemes (RO), um 

homem caiu em um poço 

desativado. Ele mesmo 

fez a ligação para a polícia 

e solicitou o próprio res-

gate. O homem relatou 

que estava ciente da pre-

sença de um poço aberto 

na área, porém desconhe-

cia a localização exata.

A festa de lançamento do 

álbum do Caprichoso em 

Manaus atraiu uma mul-

tidão no Sambódromo. O 

evento ocorreu durante o 

terceiro Bar do Boi des-

ta temporada e contou 

com a presença de itens 

oficiais do bumbá. Com 
as novas toadas, a torcida 

do Caprichoso busca o tri-

campeonato.

Um protesto com 50 pes-

soas bloqueou uma parte 

da rodovia BR-316, em Be-

nevides, em Belém (PA). 

Os manifestantes exigiam 

respostas após um mora-

dor ser baleado durante 

uma operação da Polícia 

Militar do Pará na comu-

nidade. Os manifestantes 

alegam que o homem ba-

leado não praticou crime.

O Hospital Geral de Tai-

lândia (HGT), no Pará, ade-

riu ao Dia Nacional sobre 

o Uso Racional de Medi-

camentos, celebrado todo 

dia 5 de maio, para enfa-

tizar à população sobre as 
práticas recomendadas 

de utilização de medica-

mentos, visando prevenir 

danos à saúde.

A paratleta Leylianne San-

tos conquistou uma me-

dalha de bronze e outra 

de prata na categoria até 

65 kg, na classe K-44, du-

rante o Pan-Americano de 

Parataekwondo no Rio de 

Janeiro, realizado nos dias 

4 e 5 de maio. No total, o 

Brasil obteve 19 medalhas 

no evento.

Uma mulher incendiou o 

carro do ex-companheiro 

após ter sido agredida por 

ele no bairro Doutor Silvio 

Botelho, zona Oeste de 

Boa Vista (RR). A Guarda 

Civil Municipal (GCM) in-

terveio e conduziu a mu-

lher até a delegacia, para 

depoimento. O agressor 

não foi localizado.

Denominada Psica Dou-

rado, a edição deste ano 

do Festival Psica está 

marcada para ocorrer 

nos dias 13, 14 e 15 de de-

zembro, em Belém (PA). 

A organização anunciou 

que a programação será 

dedicada aos diferentes 

gêneros musicais de paí-

ses que abrigam a floresta 
amazônica nos territórios.

A Justiça rejeitou um pe-

dido de habeas corpus 

solicitado pela defesa de 

Genivaldo Lopes Viana, 53 

anos, e Luiz Lucas Raposo 

da Silva, 35 anos. Ambos 

estão detidos sob suspei-

ta de envolvimento no as-

sassinato de um casal de 

agricultores motivado por 

uma disputa de terras no 

Cantá (RR).

A Cooperativa de Pro-

dutores Rurais do Ob-

servatório Ambiental Ji-

rau (Coopprojirau), com 

sede em Porto Velho, já 

ajudou a reflorestar uma 
área de 241 mil hecta-

res. A cooperativa doou 

mais de 30 mil mudas 

de plantas frutíferas e 

nativas para diversas en-

tidades.

A Polícia Militar encontrou 

drogas em uma residên-

cia utilizada como ponto 

de venda e consumo, du-

rante um patrulhamen-

to em Araguaína (TO). As 

porções de cocaína e cra-

ck estavam escondidas 

em uma lâmpada led. Um 

homem foi preso acusado 

de tráfico de drogas.

Giovani Oliveira

Evento contará com 28 quadrilhas juninas

Prefeito anuncia evento 
Boa Vista Junina 2024

Núcleo atende alunos 
superdotados no Acre

O Acre possui um espaço 
para que alunos superdotados, 
ou seja, com habilidade muito 
superiores à média, posam se 
desenvolver. No hall de entra-
da do Núcleo de Atividades de 
Altas Habilidades e Superdota-
ção (NAAH/S) há a seguinte 
frase: “Mentes brilhantes não 
devem ser desperdiçadas, e sim 
potencializadas”. O núcleo, lo-
calizado em Rio Branco, atende 
200 alunos excepcionais em di-
versas áreas.

No local, cada aluno deixa 
uma marca, seja por meio de 
traços de desenhos, resoluções 
complexas de problemas ma-
temáticos, melodias musicais 
ou até mesmo como assistente 
de professores. Um exemplo 
da diversidade de genialidades 
que se desenvolvem no NAAH 
é Rodrigo Padula Brasil, um 
jovem de 11 anos apaixonado 
por aves. Com orientação e su-
porte, ele concebeu um projeto 
para catalogar as espécies avíco-
las em sua comunidade e lan-
çou um livro intitulado “Aves 
do Condomínio Chácara Ipê”. 
O pai, Thiago Brasil, conta que 
o menino sempre foi apaixona-
do por ciência. “Há aproxima-
damente três anos, ele passou 
a se interessar mais pelos pás-
saros e estudar profundamente 

o assunto. Pedia livros especia-
lizados sobre o tema, queria 
conhecer profissionais que fos-
sem referência e teve a grande 
felicidade de, por coincidência, 
encontrar a maior autoridade 
científica na área de ornitologia 
do Acre, que é o professor Ed-
son Guilherme”, disse Thiago.

Lavínia Vasconcelos, de 16 
anos, outra jovem que estuda 
no núcleo, escreveu o primei-
ro livro aos 14 anos e trabalha 
em outros projetos literários. 

“Estou escrevendo muita coi-
sa, mas é algo que eu gosto 
e que não é pesado. É muito 
bom ver as pessoas gostando 
das minhas histórias. Um dia 
perguntei ao meu amigo qual 
era o livro preferido dele e ele 
respondeu que era o meu, en-
tão fiquei muito feliz e orgu-
lhosa”, contou a jovem. Outro 
talento, Lecenky Araújo Ca-
margo, de 17 anos, tem apti-
dão em matemática e já con-
quistou várias medalhas na 

Olimpíada Brasileira de Ma-
temática das Escolas Públicas. 

Marco Melo, ex-aluno e 
agora professor no mesmo 
local, testemunha o impacto 
transformador do núcleo em 
sua vida. Por meio da aborda-
gem individualizada e holís-
tica, o NAAH, além de servir 
de abrigo para a criatividade, 
desmistifica conceitos equivo-
cados sobre superdotação e ofe-
rece suporte para que os alunos 
desenvolvam as habilidades.

Jovens com diferentes habilidades se desenvolvem no espaço
Marcos Vicentti/Secom

Lavínia, de 16 anos, já escreveu dois livros e possui outros projetos literários
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Um jovem de 27 anos foi res-
gatado de um cárcere privado pela 
equipe da Base Comunitária de 
Segurança do Vergel do Lago, em 
Maceió. 

O resgate ocorreu após de-
núncia do próprio pai do rapaz, 
que relatou as condições insalu-
bres em que ele estava sendo man-
tido pela mãe, suspeita de envolvi-
mento com o tráfico de drogas. O 
local, na parte baixa da cidade, foi 
encontrado sem energia elétrica, 
água ou comida.

O jovem, debilitado e desnu-
trido, foi socorrido e encaminha-
do à Unidade de Pronto Aten-
dimento (UPA) do Benedito 
Bentes. Enquanto isso, o padrasto, 
responsável pela guarda na ausên-
cia da mãe, foi detido. 

Uma pesquisa da Federa-
ção das Indústrias do Estado de 
Pernambuco (Fiepe) revela que 
o aumento dos casos de dengue 
e outras doenças transmitidas 
pelo Aedes aegypti em Pernam-
buco está afetando a operação 
das indústrias do estado. 

O impacto financeiro até 
agora foi de R$ 35,5 milhões, 
podendo chegar a R$ 84,5 mi-
lhões até o fim do ano, compro-
metendo a produtividade dos 
setores econômicos.

Os dados mostram que 
45,56% das indústrias regis-
traram queda na produção, 
34,44% precisaram realocar 
pessoal, 15,56% pagaram hora 
extra e 4,44% realizaram novas 
contratações.

A Secretaria Estadual das 
Mulheres (Sempi) promoveu 
uma reunião nesta segunda-fei-
ra (6) com a Secretaria Munici-
pal de Cidadania, Assistência 
Social e Políticas Integradas 
(Semcaspi) para discutir a ofer-
ta de benefícios eventuais às 
mulheres de Teresina acolhidas 
nos abrigos Casa Abrigo e Mu-
lher Viva. 

A articulação busca garan-
tir um fluxo eficiente para en-
caminhar mulheres acolhidas 
nos abrigos em Teresina, pro-
porcionando-lhes acesso aos 
serviços e benefícios essenciais, 
visando promover assistência 
integral e apoio necessário para 
reconstruírem suas vidas com 
dignidade e segurança.

Jovem é 
resgatado de 
cárcere privado 
em Maceió

Dengue 
impacta setores 
econômicos do 
estado

Parceria 
beneficia 
mulheres 
vulneráveis

ALAGOAS PERNAMBUCO PIAUÍ

O Tribunal Regional Eleitoral 
do Maranhão (TRE-MA) reve-
lou que até 30 de abril, 558.172 
eleitores têm seus títulos cance-
lados no estado, um aumento de 
21,41% em relação ao ano ante-
rior, quando havia 459.728 can-
celamentos. O prazo para solicitar 
o título ou fazer alterações encerra 
em 8 de maio.

Os eleitores podem procurar 
o cartório eleitoral ou postos de 
atendimento em todas as 217 ci-
dades e povoados de grande den-
sidade demográfica. 

O autoatendimento online 
nos sites do TSE e do TRE-
-MA também é uma opção, 
facilitando o processo de inscri-
ção ou regularização do título 
de eleitor.

Estado cancela 
mais de 550 
mil títulos de 
eleitor

MARANHÃO

Parque abriga espécies 
de outros países

O Parque Zoobotânico 
Arruda Câmara, popularmen-
te conhecido como Parque da 
Bica, tem se destacado recente-
mente por abrigar espécies na-
tivas de outros países. Esses ani-
mais, encaminhados por órgãos 
competentes como o Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente 
e dos Recursos Naturais Re-
nováveis (Ibama), encontram 
na Bica um habitat adequado, 
onde recebem cuidados espe-
ciais.

Dentre as espécies que en-
contraram morada na Bica, 
estão as leonas Mimi e Leona, 
originárias do continente afri-
cano. Mimi, recém-chegada 
de Teresina no ano passado, 
junta-se a Leona, que nasceu 
no parque em 2006. Ambas da 
espécie Panthera leo, essas leo-
nas consomem mais de cinco 
quilos de carne diariamente e 
são tratadas com atividades de 
enriquecimento ambiental para 
estimular sua mente, conforme 
explicado pela bióloga Helze 
Lins, que atua no local há 36 

anos.
Além das leonas, o parque 

abriga serpentes Piton, origi-
nárias do Sudeste e Sudoeste 
da Ásia, bem como a Corn sna-
ke e a Kingsnake, naturais do 
Sudeste dos Estados Unidos e 
Sudoeste dos Estados Unidos 
e Noroeste do México, res-
pectivamente. Essas serpentes, 
juntamente com as tartarugas 
da orelha vermelha da América 
do Norte, e o casal de Macacos 
da Savana, completam a lista de 
animais exóticos que encontra-
ram abrigo na Bica.

Os cuidados com os animais 
incluem alimentação adequada 
e enriquecimento ambiental 
semanal, adaptado ao hábito 
de cada espécie. O Parque Zoo-
botânico Arruda Câmara está 
localizado no bairro do Roger e 
abre de terça a domingo, das 8h 
às 17h, com entrada até as 16h, 
por uma taxa ambiental de R$ 
3, sendo a entrada gratuita para 
crianças com sete anos, pessoas 
com deficiência e idosos com 
mais de 65 anos.

Bombeiros a caminho 
do RS sofrem acidente

Um grupo de nove bombei-
ros militares de Sergipe, junto 
com um cão farejador, teve um 
contratempo na manhã desta 
segunda-feira (6) enquanto se 
dirigia para o Rio Grande do 
Sul. A equipe, designada para 
auxiliar no resgate e cuidados 
às vítimas das enchentes no Sul 
do país, sofreu um acidente no 
KM 660 da BR-116, em Jequié 
(BA). Segundo a Secretaria de 
Segurança Pública (SSP), não 
houve feridos no incidente, em-
bora a viatura tenha capotado.

O deslocamento teve iní-

cio às 17h de domingo (5), por 
terra, devido à quantidade de 
equipamentos necessários para 
as buscas. Além de duas viatu-
ras, estavam sendo transporta-
dos botes para salvamento, dro-
nes e outros dispositivos.

Após receberem apoio do 
8º Grupamento de Bombeiros 
Militares, os bombeiros de Ser-
gipe retomaram a jornada, dei-
xando Jequié por volta das 14h. 
Os profissionais são especialis-
tas em situações de catástrofes, 
tendo atuado anteriormente 
em locais como Brumadinho.

Divulgação

A equipe é especialista em situações de catástrofes
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A Secretaria de Estado da 

Educação do Piauí (Seduc) 

adotou a qualificação pro-

fissional como estratégia 
para manter 1.125 jovens e 
adultos matriculados em 
turmas de alfabetização. 
Em parceria com o Serviço 
Nacional de Aprendizagem 
Rural (Senar), são ofereci-
das 75 turmas em 40 esco-

las estaduais, distribuídas 
nas 21 Gerências Regionais 
de Educação.
Os cursos incluem produ-

ção caseira de alimentos, 
artesanato, condimentos, 
alimentação alternativa, 
doces e produção de polpa 

de frutas. O secretário de 
Estado da Educação, Wa-

shington Bandeira, destaca 
que a maioria dos analfa-

betos no estado tem mais 
de 40 anos e necessita de 
incentivo para permanecer 
na escola.
O Piauí é o único esta-

do brasileiro a cumprir a 
Meta 10 do Plano Nacional 
de Educação, oferecen-

do Educação Profissional 
aos alunos da Educação 
de Jovens e Adultos. Em 
2023, o estado ultrapas-

sou a meta, beneficiando 
mais de 26 mil estudantes 
com 20 cursos.

Dados da Federação Na-

cional da Distribuição de 
Veículos Automotores 
apontam um aumento de 
53,14% nas vendas de veícu-

los novos em Alagoas em 
abril, totalizando 6.406 uni-
dades vendidas, um incre-

mento de 2.223 veículos em 
relação ao ano anterior. O 
estado ficou em 4° lugar no 
Nordeste em crescimento.

A Polícia Militar do Ceará 
(PMCE) deteve um ho-

mem de 18 anos com pa-

pelotes de cocaína e ma-

conha no bairro Damas. 
O suspeito, que tentou 
fugir da abordagem, foi 
capturado pela equipe da 
Força Tática do 6º BPM. O 
homem foi autuado por 
tráfico de drogas no 34º 
Distrito Policial.

Fiscalização na Paraí-
ba impõe multas de até 
R$176 mil para venda de 
cigarros eletrônicos em 
eventos. A operação con-

junta entre Agevisa e po-

lícias garantirá aplicação 
de penalidades civis, cri-
minais e administrativas. 
A medida é resultado de 
reunião com Anvisa e Mi-
nistério Público estadual.

A Polícia Rodoviária Fede-

ral (PRF) apreendeu quase 
800 kg de cocaína no Piauí, 
escondida em carga de mi-
lho. O flagrante ocorreu em 
Picos, no domingo (5). O 
motorista e o passageiro do 
caminhão foram presos por 
tráfico. A droga tinha como 
destino Russas (CE), com 
origem no Mato Grosso.

Uma subestação elétrica 
em Porto da Folha, em 
Sergipe foi atingida por 
um incêndio no sábado 
(4), deixando cerca de 20 
mil residências sem ener-
gia, conforme informado 
pela Energisa. Não houve 
feridos. A causa do incên-

dio ainda está sob investi-
gação.

Estagiários municipais se-

rão capacitados pelo pro-

grama Geração SSA em 
Salvador. A parceria entre 
Secretaria Municipal de De-

senvolvimento, Emprego e 
Renda (Semdec) e Secre-

taria Municipal de Gestão 
(Semge) oferece cursos 
gratuitos com foco em tec-

nologia para o trabalho.

No Parque de Exposições 
Agropecuárias de Salva-

dor, o governo da Bahia 
entregou 150 veículos 
para a saúde dos municí-
pios baianos. Os investi-
mento de mais de R$ 25 
milhões visam renovar e 
reforçar a frota, benefi-

ciando 74 cidades. O in-

tuito é melhorar a interio-

rização da saúde.

O cantor e compositor 
maranhense Tadeu de 
Obatalá, do Bloco Afro 
Akomabu, faleceu aos 60 
anos. Vítima de um infar-
to, Tadeu era membro do 
Centro de Cultura Negra 
do Maranhão e integrante 
da Banda Guetos. Sua tra-

jetória começou em 1987 
e contribuiu para a cultu-

ra negra

Um jovem de 19 anos foi 
encontrado morto dentro 
de um reservatório em 
Camaragibe, no Grande 
Recife. Ele caiu enquanto 
tentava tirar uma selfie no 
topo de uma caixa d’água 
da Compesa. O acidente 
ocorreu no domingo (5) à 
noite, no bairro de Alberto 
Maia. O caso está sob in-

vestigação.

O Rio Grande do Norte 
teve volume de chuvas 
34% acima do espera-

do nos primeiros quatro 
meses de 2024, segundo 
a  Empresa de Pesqui-
sa Agropecuária do Rio 
Grande do Norte (Em-

parn). As regiões oeste e 
central foram as mais afe-

tadas.

GOV-PI

Seduc investe em educação para reduzir evasão escolar

Qualificação mantém adultos 
na escola no Piauí 

Cientista desenvolve película 
que conserva mangas

Pesquisadores da Universida-
de Estadual do Sudoeste da Bahia 
(UESB), em Vitória da Conquis-
ta, desenvolveram uma película à 
base de mandioca e capim-limão, 
com potencial para aumentar a 
durabilidade das mangas. O estu-
do, liderado pelo pesquisador Ma-
theus Almeida, do Programa de 
Pós-Graduação em Agronomia, 
promete impactar positivamente 
produtores, comerciantes e con-
sumidores da fruta.

O resultado da pesquisa im-
pacta produtores, comerciantes e 

consumidores da manga. Isso por-
que a técnica desenvolvida melho-
ra a aparência da fruta, deixando-
-a mais brilhosa, além de inibir a 
perda de umidade excessiva, que 
gera aquela aparência murcha. “A 
película recobre os principais lo-
cais de perda de umidade na casca 
das frutas, reduz as trocas gasosas 
e, por consequência, provoca uma 
redução da taxa respiratória, que 
é o principal processo responsá-
vel pelo amadurecimento de uma 
maneira geral”, detalha Matheus.

Segundo o pesquisador, o nú-

mero de frutas in natura desperdi-
çadas por conta desse amadureci-
mento acelerado ainda é grande, 
sobretudo as frutas climatéricas, 
ou seja, aquelas que têm um ama-
durecimento mais rápido após a 
colheita. “Os revestimentos co-
mestíveis podem reduzir os efei-
tos de danos mecânicos, a perda 
de umidade e o amadurecimento, 
podendo garantir um maior tem-
po de prateleira”, explica.

O pesquisador ainda desta-
ca a contribuição no comércio 
de longas distâncias. “Além 

disso, as frutas podem chegar 
a mercados mais distantes, que 
antes, em função do rápido 
amadurecimento, dificuldade 
no transporte e longas distân-
cias, não conseguiriam chegar 
e não poderiam ser apreciadas 
por estes consumidores”, lem-
bra.

Outro benefício identifica-
do é o combate à antracnose, 
principal doença pós-colheita 
da cultura da mangueira, cau-
sando manchas ou lesões escu-
ras por toda a sua superfície. 
Esse efeito é resultado do uso 
do óleo essencial de capim-li-
mão na formulação da película, 
que promoveu uma atividade 
antimicrobiana contra o fungo 
gerador da doença.

A técnica consiste em mer-
gulhar as mangas em uma 
solução à base de amido de 
mandioca fermentado e oxida-
do, glicerol e óleo essencial de 
capim-limão, seguido de seca-
gem. 

O método gerou um pedido 
de patente em análise pelo Ins-
tituto Nacional de Propriedade 
Intelectual (INPI) e continua 
sendo aprimorado no douto-
rado, com foco no controle da 
antracnose e infestação por pra-
gas, visando atender às exigên-
cias de exportação da fruta.

Pesquisa desenvolve técnica para melhorar a durabilidade da fruta
Agência Brasil

Técnica promete prolongar a vida útil das mangas, beneficiando produtores e consumidores
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A Secretaria da Cultura do 
Ceará (Secult Ceará) realizou o 3º 
Encontro do Sistema Estadual de 
Cultura nos dias 25 e 26 de abril, 
reunindo mais de 300 participan-
tes de 152 municípios. O evento 
teve como foco o debate e a mobi-
lização em torno do Sistema Na-
cional de Cultura (SNC), buscan-
do alinhar as políticas culturais do 
estado com as diretrizes nacionais.

Durante o evento, a Secult 
Ceará lançou o Programa de 
Fortalecimento do Sistema Es-
tadual de Cultura (ProSiec), 
com investimento de R$ 30 
milhões do Governo do Ceará. 
O objetivo é consolidar os Sis-
temas Municipais de Cultura 
(SMC) e fortalecer o Sistema 
Estadual de Cultura (SIEC). 

Em março, a Bahia se desta-
cou como principal destino para 
turistas estrangeiros no Nordeste 
do Brasil, recebendo 14.231 visi-
tantes, quase metade do total re-
gistrado na região. 

Os dados do Ministério do 
Turismo e da Polícia Federal mos-
tram um crescimento significati-
vo de 74% em comparação com 
o mesmo período do ano anterior. 

O aumento, segundo a Secre-
taria de Turismo da Bahia (Setur-
-BA), são por conta da promoção 
turística e na ampliação de voos 
internacionais por meio de par-
ticipações em feiras do setor. O 
turismo internacional teve um 
impacto positivo na indústria ho-
teleira, com uma média de ocupa-
ção em Salvador atingindo 70%.

Dois suspeitos, envolvidos 
em uma tentativa de assalto, fo-
ram mortos em confronto com 
a Polícia Militar, no sábado (4), 
na rodovia SE-230, em Nossa 
Senhora da Glória. 

Segundo a PM, a dupla 
tentou assaltar a rodoviária de 
Nossa Senhora das Dores, mas 
desistiu ao notar a presença 
policial, fugindo pela Rota do 
Sertão.

Após a montagem de uma 
barreira policial próxima a Nos-
sa Senhora da Glória, os sus-
peitos reagiram à abordagem, 
resultando no confronto arma-
do. Durante a operação, duas 
armas de fogo foram apreendi-
das pela equipe do Batalhão de 
Caatinga.

Governo lança 
programa para 
fortalecer a 
cultura 

Estado lidera 
em turismo 
estrangeiro no 
Nordeste

Confronto 
policial termina 
com mortes de 
suspeitos

CEARÁ BAHIA SERGIPE

Nos primeiros quatro meses 
de 2024, a Paraíba registrou 225 
batidas contra postes, revelando 
um crescimento de 14% em re-
lação ao mesmo período do ano 
anterior, conforme levantamento 
da Energisa. 

Os acidentes, que afetaram 
áreas urbanas e rurais, resultaram 
em interrupções temporárias no 
fornecimento de energia para 
mais de 60 mil pessoas, destacan-
do a necessidade de medidas pre-
ventivas para evitar tais incidentes.

De acordo com os registros, o 
mês de janeiro teve o maior núme-
ro de acidentes esse ano, com 66 
colisões; seguido de março com 
53; e abril com 55. Em fevereiro, 
houve uma queda, mas ainda as-
sim, foram 45 acidentes.

Batidas 
em postes 
aumentam 
14% no estado

PARAÍBA

Alunos Xokó participam 
de Jogos da Primavera

No segundo mês de competi-
ções dos Jogos da Primavera, pro-
movidos pelo governo de Sergipe 
através da Secretaria do Estado de 
Esporte e Lazer (Seel) e da Secre-
taria do Estado da Educação e da 
Cultura (Seduc), 11.117 alunos 
de 479 escolas participam, repre-
sentando os 75 municípios do 
estado.

Neste fim de semana, a na-
tação e a paranatação estrearam 
no Parque Aquático Zé Peixe, 
no bairro 13 de Julho. Ao todo, 
participaram dos torneios, 306 
alunos na natação e 41 alunos na 
paranatação, dentre eles, a pre-
sença de alunos bem especiais, do 
Colégio Indígena Estadual Dom 
José Brandão de Castro, da Tribo 
Xokó, do município de Porto da 
Folha.

Analy, Kamily e Isaac, de 14 
anos, estavam ansiosos para par-
ticipar. As duas estudantes dis-
putaram os 100m livres e Isaac, 
50m nado crawl. Foi a primeira 
vez dos três na modalidade. ‘’É 
a primeira vez que participo dos 
Jogos da Primavera. É um orgulho 

estar aqui representando a minha 
escola, ainda mais na natação, 
que é o esporte que a gente gosta. 
A gente treinou muito no nosso 
rio, muitas pessoas acharam que 
a gente não chegaria até aqui hoje, 
por não ter uma piscina, mas nós 
temos uma piscina sim, nosso rio, 
com peixes e ondas’’, afirma Analy.

Segundo o governo esta-
dual, a presença de crianças 
indígenas nos jogos escolares 
é uma poderosa ferramenta de 
inclusão, garantindo que elas 
se sintam parte da comunidade 
escolar mais ampla.

A secretária de Estado do 
Esporte, Mariana Dantas, re-
força a importância da pre-
sença da escola indígena nas 
competições. “A participação 
de crianças indígenas em jogos 
escolares, como os Jogos da 
Primavera, é uma prática que 
deve ser encorajada, planejada e 
apoiada com cuidado e respei-
to, garantindo que os eventos 
sejam um espaço de celebração 
da diversidade, competição sau-
dável e aprendizado mútuo’’.

Treze anos depois, PM e 
ex-PM vão a júri popular

Treze anos após a morte do 
jovem Joel, de apenas 10 anos, o 
caso retorna aos holofotes da jus-
tiça. Nesta segunda-feira (6), um 
policial militar e um ex-policial 
militar enfrentam o júri popular 
no Fórum Ruy Barbosa, em Sal-
vador, em um processo que busca 
lançar luz sobre uma das tragédias 
que marcaram a capital baiana.

O menino Joel da Concei-
ção Castro, filho do capoeirista 
Joel Castro, conhecido como 
Mestre Ninha, foi morto com 
um tiro na cabeça dentro de 
sua própria casa, no bairro do 

Nordeste de Amaralina, em no-
vembro de 2010. O incidente 
ocorreu durante uma operação 
policial na comunidade, geran-
do controvérsia entre a versão 
oficial da Polícia Militar e os 
relatos de testemunhas locais.

Dos nove policiais militares 
denunciados pelo Ministério 
Público da Bahia, apenas dois 
enfrentarão o júri popular. Os 
demais foram afastados de suas 
funções operacionais. Um dos 
envolvidos foi preso por suspei-
ta de envolvimento em ativida-
des criminosas.

Reprodução

Menino Joel tinha 10 anos quando foi baleado em casa

CORREIO OPINIÃO

Por Márcio Coimbra*

Estamos diante de 
um delicado movimen-
to político que encontra 
eco em diversas partes 
do mundo. Insurgentes 
e populistas ganharam 
protagonismo mediante 
uma avalanche de votos 
e ao mesmo tempo (e 
também por consequên-
cia disso) vivemos um 
hiato de bons quadros e 
lideranças políticas no 
debate público. Este de-
sequilíbrio no sistema 
deve chegar em breve ao 
Reino Unido, mudando 
a configuração de forças 
no país. 

Quando o outono 
chegar, o país deve en-
frentar eleições gerais e 
os prognósticos deixam 
os conservadores cada 
vez mais preocupados. 
Existe a possibilidade de 
uma avalanche que pode 
balançar os pilares de 
seu partido, com avanço 
significativo dos traba-
lhistas. Um movimento 
tão devastador que pode 
incluir a derrota do Pri-
meiro-Ministro Rishi 
Sunak em seu distrito, no 
norte de Yorkshire, dei-
xando-o sem assento no 
parlamento.

O abalo do tradicio-
nal Partido Conserva-
dor se explica por uma 
série de fatores, porém 
um deles em especial: 
cerca de 66 deputados 
do partido anunciaram 
que estão se retirando 
da política e deixarão de 
disputar a reeleição. O 
número, entretanto, de-
verá ser maior, uma vez 
que se estima que mais 
de uma centena tomem 
este caminho, ou seja, 
praticamente um terço 
da bancada atual. Entre 
os nomes que desejam 
deixar a política encon-
tram-se inclusive ex-che-
fes de governo, como 
Theresa May. 

Diante de uma derro-
ta praticamente certa, o 
partido agora se mobiliza 
para evitar um desastre, 
similar ao que aconte-
ceu em 1993 no Canadá. 
Naquele episódio, além 
de perder as eleições, o 
partido que ocupava o 
governo, progressista 
conservador, perdeu 169 
das suas cadeiras no par-
lamento canadense, res-
tando apenas duas. Prati-
camente um extermínio 
político. Os Tories bri-
tânicos temem por algo 
parecido. 

Isto é explicado não 
somente pelo crescimen-
to dos adversários ou 
pela debandada de po-
líticos tradicionais, mas 
pela crescente populari-
dade dos populistas, que 
ao angariar votos e apoio, 
deslocam os conservado-
res moderados do espec-
tro político, passando a 
ocupar seu lugar. Nigel 
Farage e seu Reform UK 
ocupam este espaço e seu 
sucesso com os eleitores 
passou a corroer as estru-
turas do Partido Conser-
vador.

Explico. Hoje existe 
um confronto interno 
dentro do partido que 
opõe de um lado aqueles 
que defendem um ali-
nhamento com as ideias 
populistas defendidas 
por setores mais extrema-
dos, próximos do discur-
so de Farage, uma vez que 
rendem votos, e os mo-
derados, que defendem 
o pragmatismo e seu pa-
pel como defensores das 
tradições reformistas, do 
gradualismo, ou seja, os 
conservadores reais na 
verdadeira acepção do 
termo. A luta entre am-
bos pela alma do partido 
será até a morte. 

A infiltração dos con-
servadores pelos popu-
listas e a defesa de que 
o partido deve pender 
ao radicalismo dissocia 
os tories da sua essência 
moderada, eixo do con-
servadorismo britânico. 
Os populistas hoje se 
confundem com a direi-
ta na cabeça do eleitor e 
ao conseguir assumir este 
lugar, deslocam a tra-
dicional centro-direita 
conservadora para fora 
do jogo político, o que 
explica a aposentadoria 
de tantos parlamentares. 
Restará saber que parti-
do sobreviverá, ou seja, 
aquele da moderação 
tradicional ou apenas o 
apêndice de um populis-
mo insurgente e radical.  
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Onda populista deve chegar ao Reino Unido em breve

Levante Populista

Exportações do CE alcançam 
85 milhões de toneladas

A Zona de Processamento 
de Exportação (ZPE) do Cea-
rá, integrante do Complexo 
do Pecém, alcançou um novo 
marco em sua história ao re-
gistrar um aumento de 3% na 
movimentação de cargas no 
primeiro trimestre deste ano. 
Com esse avanço, a ZPE supe-
rou a marca de 85 milhões de 
toneladas movimentadas desde 
sua inauguração, destacando-se 
como um importante compo-
nente para a pauta exportadora 
do estado.

No período de janeiro a 
março de 2024, a ZPE Ceará 
movimentou 2.377.621 tone-
ladas de cargas, representando 
um acréscimo de aproxima-
damente 70 mil toneladas em 
comparação com o mesmo pe-
ríodo do ano anterior. 

Desde o início de suas ope-
rações em 2013, a zona de livre 
comércio do Pecém já registrou 
a passagem de 85.530.982 to-
neladas pelos seus portões, es-
tabelecendo-se como a primei-
ra ZPE em atividade no Brasil.

“Alcançar essa marca histó-
rica diz muito sobre o trabalho 
de excelência que é desempe-
nhado por todos que fazem 
parte da ZPE Ceará. Temos um 
time comprometido com a se-
gurança e celeridade de nossas 

operações, além de um sistema 
próprio (Sica) bastante eficien-
te no controle das cargas. 

Tudo isso, aliado ao fato 
estarmos completamente inte-
grados ao Porto do Pecém, faz 
da ZPE peça fundamental para 
o desenvolvimento econômico 
e para as relações comerciais 
do nosso estado”, afirma o pre-
sidente da ZPE Ceará, Hélio 
Leitão.

No primeiro trimestre de 
2024, a movimentação de mi-
nério de ferro na ZPE atingiu 

1.054.31 toneladas, um aumen-
to de 19,7% em relação ao mes-
mo período do ano anterior. 
Esse mineral é fundamental 
para a produção da ArcelorMit-
tal Pecém, principal siderúrgica 
localizada no Setor 1 da ZPE.

As placas de aço produzidas 
pela siderúrgica foram a segun-
da carga de maior movimenta-
ção nos primeiros três meses de 
2024, totalizando 674.982 to-
neladas, um aumento de 13,2% 
em comparação com o mesmo 
período de 2023. Destaca-se 

também o expressivo aumento 
na movimentação de carvão, 
que atingiu 622.387 toneladas, 
mais que o dobro registrado no 
ano anterior, representando um 
aumento de 108,6%.

Com mais de uma década 
de atividade, a ZPE Ceará foca 
em se consolidar como um im-
portante agente para o cresci-
mento econômico do estado. 
Com uma área total de 6.182 
hectares, a zona de livre comér-
cio está integrada ao Complexo 
do Pecém.

ZPE Ceará atinge novo recorde de movimentação de cargas
Governo do Ceará

No primeiro trimestre de 2024, a ZPE CE movimentou cerca de 2.377.621 toneladas de cargas
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O DER, órgão vinculado à 
Secretaria de Meio Ambiente, 
Infraestrutura e Logística (Se-
mil), lança a edição de 2024 da 
campanha ‘Maio Amarelo’, cujo 
objetivo é conscientizar a socie-
dade, por meio de ações e ativi-
dades educativas, para reforçar 
a segurança no trânsito e a ne-
cessidade de reduzir o número 
de acidentes. Estão previstas 
ações em parques, escolas, sho-
ppings e empresas. O ‘Maio 
Amarelo’ do DER se alinha ao 
movimento internacional sur-
gido após a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS), ligada à 
Organização das Nações Uni-
das (ONU), lançar, em maio de 
2011, a Década de Ação para 
Segurança no Trânsito.

O auditório JK, na Cidade 
Administrativa, ganhou ilumina-
ção em alusão à bandeira do Rio 
Grande do Sul. As luzes ficarão 
em destaque até domingo (12), 
em solidariedade às vítimas das 
inundações causadas pelas for-
tes chuvas que atingiram o RS. 
Equipes do CBMMG estão no 
Rio Grande do Sul desde a última 
quinta-feira (2/5). Ao todo, 28 
militares participam das ações, a 
maior equipe de apoio em missões 
especiais fora do estado. Eles tra-
balham nas operações de resgate 
nas regiões castigadas pelos fortes 
temporais, com cidades totalmen-
te alagadas, rios transbordando e 
dezenas de mortes já registradas, 
além do grande número de pes-
soas desabrigadas e desalojadas. 

A Setur vai ofertar uma série 
de cursos do Programa de Quali-
ficação para o Turismo Capixaba, 
durante o mês de maio, totalizan-
do 220 vagas. O objetivo é capa-
citar profissionais de diversos 
segmentos do turismo e fomen-
tar o desenvolvimento do setor. 
O secretário de Estado do Tu-
rismo, Philipe Lemos, destacou 
a importância dessas iniciativas 
para o fortalecimento do turismo 
no Espírito Santo. “Ao capacitar 
os profissionais que atuam na 
área, estamos investindo no apri-
moramento dos serviços oferta-
dos, o que contribui diretamente 
para o crescimento econômico 
e a promoção do nosso Estado 
como um destino turístico de ex-
celência”, disse Lemos.

DER adere à 
campanha por 
segurança no 
trânsito

Governo de 
Minas presta 
homenagem 
aos gaúchos

Programa de 
Qualificação 
para Turismo 
do ES

SÃO PAULO MINAS GERAIS ESPIRITO SANTO

Com o início de uma nova eta-
pa nas obras do Parque Piedade, 
na Zona Norte, serão necessárias 
alterações no trânsito da região, 
que resultará na interdição parcial 
da Rua Manoel Vitorino. A rua 
também terá alteração de sentido. 
Ela passará a operar em sentido 
único em direção à Rua Assis Car-
neiro, desde a Rua Viana Júnior. A 
construção do parque está sendo 
executada pela SMI  com o apoio 
da Subprefeitura da Zona Norte. 
A CET-Rio elaborou um plane-
jamento operacional de trânsito 
para minimizar os impactos à 
fluidez do tráfego nas imediações. 
Estão sendo implantadas sinaliza-
ção vertical de regulamentação de 
obras e de orientação, no entorno 
da área a ser interditada e alterada.

Obras do 
Parque 
Piedade muda 
o tráfego

RIO DE JANEIRO

R$ 10 milhões para 
pesquisa agropecuária

O governador do Estado, 
Renato Casagrande, participou, 
nesta segunda-feira (06), do 
lançamento do novo edital de 
pesquisa agropecuária do Pro-
grama de Incentivo à Pesquisa, 
à Extensão, ao Desenvolvimen-
to e à Inovação Agropecuária 
(Inovagro). Essa é uma ação do 
Governo do Estado, por meio 
da Secretaria da Agricultura, 
Abastecimento, Aquicultura e 
Pesca (Seag) em parceria com a 
Fundação de Amparo à Pesqui-
sa e Inovação do Espírito Santo 
(Fapes). Estima-se a contratação 
de 30 a 40 projetos, com inves-
timento total de R$ 10 milhões. 
O Inovagro tem como objetivo 
principal subsidiar o desen-
volvimento, a socialização, a 
implementação, a avaliação e o 
monitoramento das políticas 
públicas estratégicas do Estado 
do Espírito Santo no âmbito da 
agricultura. Criado em 2023, 
o primeiro ciclo de contrata-
ção do Inovagro ocorreu este 
ano, com 12 projetos, sendo 
seis projetos de extensão, cinco 

projetos de pesquisa voltados à 
cafeicultura e mais um projeto 
de monitoramento das políti-
cas públicas. Na ocasião, foram 
investidos R$ 7,8 milhões. Esse 
foi o maior volume de recursos 
da história do Espírito Santo, e 
também um dos mais relevan-
tes do País, destinados a essa 
finalidade. O aporte total do 
Inovagro nos anos de 2023 e 
2024 alcançou R$ 18 milhões. 
“Investir em pesquisa e tecno-
logia para inovar é estar prepa-
rado para enfrentar os desafios 
no campo, oportunizando o 
desenvolvimento de estratégias 
eficazes para lidar com os pro-
cessos no meio rural. A aplica-
ção de novas tecnologias garan-
te vantagem competitiva, tendo 
como benefício o aumento da 
produtividade, redução de cus-
tos e a melhoria na qualidade 
do produto final. Isso é promo-
ver e apoiar o progresso social e 
econômico, além de melhorar a 
qualidade de vida das pessoas”, 
ressaltou o secretário de Estado 
da Agricultura, Enio Bergoli.

Agrishow movimenta 
R$ 273,2 milhões

A maior feira de tecnologia 
agrícola da América Latina termi-
nou com resultados surpreenden-
tes. Estima-se impacto econômico 
direto e indireto de R$ 273,2 mi-
lhões, considerando gastos com 
hospedagem, transporte, alimen-
tação, compras e entretenimento, 
de acordo com o CIET, ligado 
à Setur-SP.  O valor não inclui o 
impacto com os gastos de eventos, 
patrocínio e mídia. A análise do 
perfil do público indicou maio-
ria masculina (67%), com curso 
superior completo (63,2%) e ren-
da média de R$ 11 mil. Aqueles 

que visitaram a Agrishow vindos 
de outros municípios permane-
ceram, em média, dois dias na 
feira com gastos estimados de R$ 
935 no período. Já os morado-
res de Ribeirão gastaram menos, 
R$ 251 em média .Os principais 
motivos que levaram os turistas à 
Agrishow 2024 foram o interesse 
pelo evento (33%), a oportunida-
de de fazer novos relacionamen-
tos (18,4%) e conhecer as novas 
tecnologias agrícolas (17,6%). A 
nota de satisfação do visitante foi 
elevada (79), com destaque para a 
programação e hospitalidade.

Divulgação

Cálculo considera hospedagem, transporte e alimentação
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Provão Paulista

Cassação

Doação

Gestão das Águas

Chuvas ES Periferia ES

11.000 vagas

Detran-SP

Boas práticas

Farmacêutica

A EPM-Unifesp procura vo-
luntários para um estudo 
clínico que pretende avaliar 
a eficácia do fármaco bipe-
rideno na diminuição do 
desejo por bebidas alcoóli-
cas. Classificado como um 
medicamento anticolinér-
gico ele tem sido muito 
utilizado como tratamento 
adjuvante ao Parkinson. O 
objetivo da pesquisa, apoia-
da pela Fapesp, é comparar 
a possível diminuição da 
compulsão em dois grupos 
de pacientes com transtor-
nos por uso de álcool: um 
tratado com biperideno e 
outro com placebo. Além 

disso, será avaliado o efeito 
do fármaco sobre as reca-
ídas durante o tratamento 
ambulatorial e durante os 
acompanhamentos, além 
da possível mudança do 
grau de dependência. Po-
dem participar do estudo 
homens com idade entre 
18 e 50 anos que residem 
na cidade de São Paulo. Os 
participantes têm de estar 
em uso abusivo de álcool, 
não podem ter doenças 
graves ou uso de drogas. 
O tratamento terá duração 
de três meses e incluirá 
consultas médicas e psi-
cológicas.

Já está disponível a primeira 
lista de convocação do Pro-
vão Paulista Seriado para 
ingresso no segundo se-
mestre de 2024 em cursos 
superiores gratuitos das Fa-
tecs do CPS e da Univesp. O 
participante do exame que 
concluiu o Ensino Médio na 
rede pública em 2023 pode 
consultar sua classificação 
e outros detalhes no site

A Secretaria da Fazenda e 
Planejamento do Estado 
de São Paulo (Sefaz-SP) 
publicou na edição do dia 
3 de maio do Diário Oficial 
do Estado a cassação por 
inatividade presumida 
da inscrição estadual de 
5.776 contribuintes pau-
listas do Imposto sobre a 
Circulação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS). 

O MG Transplantes, da Fhe-
mig, impulsiona a política 
de parcerias com setores 
da sociedade, com objeti-
vo de ampliar a campanha 
de conscientização para 
a doação de órgãos e te-
cidos. Em 2023, o número 
de doadores e de cirurgias 
no estado cresceu 20% em 
comparação ao período 
pré-pandemia.

O 2º ciclo do Programa de 
Consolidação do Proges-
tão, coordenado em Mi-
nas Gerais pelo Igam, foi 
concluído de forma satis-
fatória. A documentação 
relativa ao 5º período foi 
enviada, na última sema-
na, para avaliação da Agên-
cia Nacional de Águas e Sa-
neamento Básico.

O Decreto nº 5.693-R, pu-
blicado no Diário Oficial 
do Estado, estabelece os 
critérios para que os con-
tribuintes dos municípios 
afetados pelas fortes chu-
vas de março na região 
sul do Estado possam so-
licitar benefícios tributá-
rios referentes à cobrança 
do ICMS.

Nesta sexta-feira (10) e sá-
bado (11), será realizada a 1ª 
Festa da Literatura Periféri-
ca do Espírito Santo (Flipes), 
no Museu Capixaba do Ne-
gro, em Vitória, com entra-
da gratuita. O objetivo do 
evento é exaltar o protago-
nismo das periferias e ecoar 
vozes que, durante muito 
tempo, foram silenciadas.

O estado de São Paulo tem 
atualmente 11.453 vagas de 
emprego disponíveis pelos 
Postos de Atendimento ao 
Trabalhador – os PATs, da 
Secretaria Estadual de De-
senvolvimento Econômico. 
São 3.402 vagas na capital 
paulista e na Grande São 
Paulo. Já no interior, há 
7.912 postos disponíveis, e 
no litoral, 139.

O Departamento Esta-
dual de Trânsito de São 
Paulo faz uma série de fis-
calizações contra irregula-
ridades em desmontes – 
os populares desmanches 
– e em Centros de Forma-
ção de Condutores (CFC), 
no interior de São Paulo. 
Na segunda-feira (29), fo-
ram três operações em 
conjunto com a polícia.

A ouvidora-geral do Esta-
do de Minas Gerais, Simo-
ne Deoud, apresentou al-
gumas das boas práticas 
implementadas pelo ór-
gão nos últimos anos ao 
presidente do Tribunal de 
Contas do Estado de Mi-
nas Gerais (TCE-MG), con-
selheiro Gilberto Diniz, 
nesta segunda-feira (6/5), 
na Cidade Administrativa.

Minas Gerais segue se des-
tacando como uma região 
estratégica para o desen-
volvimento econômico e 
logístico do País. Desta vez, 
o reconhecimento vem da 
indústria farmacêutica Ap-
sen, que, inaugura o seu 
primeiro Centro de Distri-
buição do Brasil, em Vargi-
nha, no Sul do estado.

Divulgação

Homens entre 18 e 50 anos  podem participar 

Estudo de SP testa efeito de 
medicamento contra álcool

Bienal Black encerra 
temporada do ano no Rio

A 3ª Bienal Black, exposi-
ção itinerante gratuita que nas-
ceu no sul do país, encerra seu 
quinto e último eixo expositivo 
(RE)imaginando o Cubo Pre-
to, no Instituto de Pesquisa e 
Memória Pretos Novos (IPN), 
na cidade do Rio de Janeiro. 
A exposição será inaugurada 
na próxima sexta-feira (10), às 
17h, estendendo-se até o dia 16 
de junho. “Cada espaço ganhou 
um nome diferente. No caso do 
IPN, o tema é o mesmo do eixo 
(RE)imaginando o Cubo Pre-

to, disse à Agência Brasil a idea-
lizadora da Bienal Black e uma 
das curadoras, Patricia Brito.

Ela comentou que o próprio 
espaço do Instituto é simbólico 
do ponto de vista da questão so-
cial e cultural que o espaço car-
rega e que o território também 
carrega. “Então, a gente achou 
interessante levar essa temática, 
porque o espaço não é galeria 
e tampouco é museu. Ele é um 
espaço de memória. É a partir 
desse espaço que a gente come-
ça a pensar outros locais expo-

sitivos também, que não são 
convencionais, como a gente 
conhece. Por isso, a gente rei-
magina esse cubo preto, ao in-
vés do cubo branco das paredes 
dos museus e galerias. A gente 
imagina um local de resistência, 
de resgate, com essa questão do 
cubo preto”. A curadora obser-
vou, contudo, que todo o traba-
lho tem um recorte racial e de 
gênero. “Mas o título específico 
ali, não, embora a exposição, 
com esse título, pode provocar 
debate. Na verdade, essa é a 

ideia. Suscitar e provocar deba-
tes, mesmo que sejam de cunho 
racial. Ao falar da troca do cubo 
branco para o cubo preto, tem 
conotação racial, sim”, admitiu 
Patricia Brito.

O objetivo da Bienal Black 
Arte é expor trabalhos de artis-
tas emergentes, especialmente 
mulheres. Nesse último eixo, 
entretanto, dos cerca de 30 
trabalhos que serão exibidos, 
a maioria é de artistas de sexo 
masculino. “A gente fez uma 
parceria colaborativa com o 
Instituto de Pesquisa e Memó-
ria Pretos Novos (IPN) e sua 
agenda bem efervescente, por 
conta desse espaço do Muhcab 
(Museu da História e da Cul-
tura Afro-Brasileira), que ainda 
está em reforma e não foi pos-
sível permanecer com a agenda 
do museu”.

O último eixo da 3ª Bienal 
Black não se resume só à expo-
sição. Terá uma atividade bem 
ampla, englobando palestras, 
oficinas, que vão ser dadas pre-
sencialmente no IPN e tam-
bém em escolas da rede pública 
de ensino. Haverá ainda sessão 
de autógrafos, sarau e roda de 
samba. “Não pode terminar 
sem o samba”, destacou Patri-
cia. A programação pode ser 
conferida no site.

Último eixo tem recorte racial e de gênero, diz curadora
Fábio Souza

Bienal Black encerra evento no Instituto Memória Pretos Novos no Rio
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Os profissionais enviados 
pelo Governo de São Paulo para 
auxílio às vítimas dos temporais 
no Rio Grande do Sul já efetua-
ram mais de 1.865 mil atendi-
mentos nas regiões afetadas por 
enchentes e deslizamentos. No 
último domingo (5), mais duas 
equipes da Defesa Civil foram 
enviadas para reforçar o apoio à 
população e dar continuidade aos 
trabalhos de resgate no território 
gaúcho, incluindo o coordenador 
estadual de Proteção e Defesa 
Civil, coronel Henguel Pereira. 
O Governo de SP mandou até 
o momento 5 equipes de Defesa 
Civil, com 16 militares e um geó-
logo. Além disso, o coronel Hen-
guel Pereira, fez um chamamento 
a todas as Defesas Civis do país.

O ministro dos Transportes, 
Renan Filho, informou que só a 
reconstrução dos trechos das ro-
dovias federais destruídos pelas 
chuvas dos últimos dias no Rio 
Grande do Sul deverá custar mais 
de R$ 1 bilhão. “O trabalho do 
ministério de restabelecer o fun-
cionamento das BRs e de suas 
respectivas construções vai, pro-
vavelmente, ultrapassar a casa de 
R$ 1 bi”, disse o ministro, durante 
reunião entre deputados federais e 
estaduais gaúchos com membros 
da equipe do governo federal. De 
acordo com Renan, o presidente 
Lula editará uma MP conceden-
do crédito orçamentário extraor-
dinário para destinar recursos 
financeiros federais ao custeio das 
despesas da catástrofe climática.

O Governo do Estado en-
viou na manhã desta segunda-
-feira, 6, mais 100 bolsas de he-
mocomponentes do Centro de 
Hematologia e Hemoterapia de 
Santa Catarina (HEMOSC) ao 
Rio Grande do Sul. Na semana 
passada, já haviam sido encami-
nhadas 90 bolsas, entre plaque-
tas, pool de plaquetas e outros 
hemocomponentes para auxi-
liar o Estado vizinho. O mate-
rial foi transportado pelo avião 
do Estado até Porto Alegre. À 
tarde, às 14h, será realizado 
novo envio. Os hemocompo-
nentes serão disponibilizados 
conforme a necessidade do 
HEMORGS. Inclusive haverá 
envio de hemoderivados para 
pacientes hemofílicos.

SP faz 1,8 mil 
atendimentos 
a vítimas da 
chuva no RS

Reconstrução 
de rodovias 
custará mais 
de R$ 1 bi

Governo 
envia mais 
100 bolsas de 
sangue 

R. GRANDE DO SUL R. GRANDE DO SUL SANTA CATARINA

Mais de 700 pessoas se reu-
niram em Foz do Iguaçu para a 
cerimônia de abertura interna-
cional do Maio Amarelo 2024, 
movimento em prol da cons-
cientização sobre segurança no 
trânsito e redução dos sinistros 
nas estradas e vias urbanas. A so-
lenidade ocorreu durante o 4º Se-
minário de Mobilidade Humana 
Segura e Sustentável, promovido 
pelo Observatório Nacional de 
Segurança Viária (ONSV), em 
parceria com o Departamento de 
Trânsito do Paraná (Detran-PR). 
Este evento continua nesta terça 
(7) com a participação de repre-
sentantes do Brasil, Paraguai, Ar-
gentina, Uruguai, Espanha, Bolí-
via e Portugal para debater temas 
sobre a segurança viária.

Abertura 
internacional 
do Maio 
Amarelo

PARANÁ

CORREIO SUL

Abrigos

Jatsi

Ouvidores

Agropecuária

Transferência Pesquisa

Volta às aulas

Solidariedade

Mel SC

App Menor Preço

Até o momento a Polícia 

Militar de Santa Catarina 

(PMSC) já resgatou 722 

pessoas e 92 animais no 

Rio Grande do Sul. A cor-

poração está no estado 

gaúcho desde o dia 2 de 

maio ajudando no res-

gate de famílias desabri-

gadas com o intuito de 

ajudar o estado vizinho a 

superar esse momento de 

aflição. Os trabalhos es-

tão sendo realizados por 

equipes do Batalhão de 

Aviação (BAPM) e já con-

tou com o apoio de uma 

equipe do Comando da 

Polícia Militar Ambiental 

(PMA), para atender as re-

giões atingidas no interior 

do estado gaúcho e da 

região metropolitana da 

capital Porto Alegre.

Os policiais foram en-

viados seguindo as orien-

tações do Governo do Es-

tado e do Comando-Geral 

da instituição e atuam em 

conjunto com as demais 

Forças de Segurança, da 

Secretaria de Estado da 

Defesa Civil, da Polícia Ro-

doviária Federal e das For-

ças Armadas. As equipes 

do BAPM permanecerão 

em solo gaúcho até quan-

do for necessário.

A prefeitura de Porto Ale-

gre confirmou mais de 9 
mil pessoas estão abriga-

das em 60 locais da capital 

gaúcha em consequência 

das fortes chuvas. Pela pre-

visão da prefeitura, o nível 

de alagamento na região 

da Cidade Baixa, um dos lo-

cais mais afetados da capi-

tal, pode subir 1,5 metro nas 

próximas horas.

A 15ª edição dos Jasti termi-

nou neste fim de semana. 
E com motivos de sobra 

para celebrar a vitalidade e 

a alegria dos mais de 2600 

atletas. Foram disputadas 

as modalidades de atletis-

mo, beach tennis, bocha, 

canastra, dominó, truco, 

dança coreográfica, dança 
de salão, dança popular e 

voleibol adaptado. 

A SEA, em parceria com 

a Controladoria-Geral do 

Estado (CGE), realizou o 

primeiro encontro de 2024 

com os ouvidores da SEA, 

gerências e convidados. O 
objetivo do evento intitu-

lado Ouvidoria em Pauta: 
Um diálogo com os Ouvi-
dores foi discutir temas im-

portantes do dia-a-dia do 

ouvidor.

O Valor da Produção Agro-

pecuária de Santa Cata-

rina em 2023 alcançou o 

recorde de R$ 64,3 bilhões, 

representando um cresci-

mento nominal de 6,6% so-

bre o VPA de 2022, que era 
o recorde anterior. A produ-

ção animal – leite e suínos, 

frango e bovinos para abate 

– representou 52,6%.

A Universidade do Estado 

de Santa Catarina (Udesc) 

recebe nesta semana, en-

tre 7 e 10 de maio, as so-

licitações de transferência 

externa e interna, retorno 

a portador de diploma e 

reingresso após abando-

no ou cancelamento de 

matrícula, para o segundo 

semestre de 2024.

Pesquisadores do LA-

BBEP da UEL vão desen-

volver um projeto para 

estudar bactérias super-

-resistentes a antibióticos 

em criatórios e hospitais 

veterinários. O investi-
mento para o projeto, de 

R$ 1,3 milhão, é resultado 

da aprovação do edital 

52/2022 do CNPq.

A Seduc definiu que as 
aulas da Rede Estadual 

retornarão a partir da pró-

xima terça-feira (7) para os 

estudantes das seguintes 

CREs: Uruguaiana (10ª 
CRE); Osório (11ª); Erechim 
(15ª); Rio Grande (18ª); Pal-

meira das Missões (20ª); 

Três Passos (21ª); São Luiz 

Gonzaga (32ª); São Borja 

(35ª) e Ijuí (36ª).

Em solidariedade às ví-

timas das enchentes no 

Rio Grande do Sul (RS), 

a Universidade do Es-

tado de Santa Catarina 

(Udesc) promove ação 

para coleta de donativos. 

As doações podem ser 

entregues até 20 de maio 

nos 13 centros da Udesc 

no Estado (confira os 
itens e os locais abaixo).

A 23ª Feira estadual do 

mel de Santa Catari-

na vai ocorrer de 8 a 11 

de maio, no Centro de 

Florianópolis. O evento 
aproxima o produtor e o 

consumidor, oferecendo 

produtos com caracterís-

ticas regionais a preços 

acessíveis. Como acon-

tece anualmente, o mel 

será tabelado.

Com a chegada do Dia das 

Mães, no próximo domin-

go, para muitas pessoas o 

desafio é encontrar o pre-

sente ideal e que caiba no 

seu orçamento. O aplica-

tivo Menor Preço, desen-

volvido pela Celepar em 

parceria com a secretaria 

estadual da Fazenda, pode 

ajudar o consumidor.

Divulgação

Polícia Militar de SC resgata 722 pessoas e 92 animais 

PMSC resgata 722 pessoas e 
92 animais no RS

Governo federal antecipa 
pagamento de emendas 
parlamentares para o RS

O 
governo fe-
deral decidiu 
antecipar a 
liberação de 
R$ 580 mi-

lhões em emendas parlamen-
tares individuais que destinam 
recursos para 448 cidades do 
Rio Grande do Sul, estado que 
vive a pior tragédia climática 
desde a semana passada. Do 
total, R$ 538 milhões devem 
ser destinados a ações na saúde 
pública. A medida foi anun-
ciada durante reunião entre 
deputados federais e estaduais 
gaúchos com membros da 
equipe do governo federal, que 
ocorreu na Assembleia Legis-
lativa estadual, na manhã desta 
segunda-feira (6).

Durante o encontro, o se-
cretário Especial de Assuntos 
Federativos da Secretaria de 
Relações Institucionais (SRI), 
André Ceciliano, garantiu que 
os R$ 580 milhões começarão 
a ser liberados ainda hoje. E 
que o governo federal tem pla-
nos para liberar mais recursos 
de emendas para o estado nos 
próximos dias.

“Desde sexta-feira [3], esta-
mos discutindo com a Fazenda 
a possibilidade de liberarmos 
recursos de emendas especiais 
para os municípios e para o 
estado”, comentou Ceciliano, 
referindo-se a modalidade de 
alocação de recursos criadas a 
partir da Emenda Constitucio-
nal 105/2019. De acordo com 
Ceciliano, o governo estuda li-

berar, em breve, outros R$ 448 
milhões por meio das emendas 
especiais. Conforme a Emen-
da Constitucional 105/2019 
estabelece, a quantia pode ser 
repassada diretamente à uni-
dade da federação beneficiada, 
no caso, o Rio Grande do Sul, 
mas ao menos 70% do mon-
tante transferido deve ser in-
vestido nas chamadas despesas 
de capital, ou seja, em despesas 
que contribuem, diretamente, 
para a formação ou aquisição 
de novos bens ou serviços – a 
construção de uma unidade de 
saúde, por exemplo.

“A Secretaria de Relações 
Institucionais já está conver-
sando com o ministro [da Fa-
zenda, Fernando Haddad] e 
com a Casa Civil sobre a pos-
sibilidade de flexibilizarmos 
estas emendas especiais”, disse 
Ceciliano, e acrecscetou: “não 
adianta termos recursos, mas 
termos que investi-los quando, 
agora, precisamos de custeio”. 
O secretário frisou a necessi-
dade de recursos para a recupe-
ração e a manutenção dos ser-
viços públicos preexistentes.

“A secretaria está produ-
zindo um documento para 
ser [analisado] amanhã, na 
CMO [Comissão Mista de 
Planos, Orçamentos Públicos 
e Fiscalização, do Congresso 
Nacional], e que, conforme 
acordo com os presidentes 
da Câmara e do Senado, pos-
sivelmente irá à votação na 
quarta-feira [8], alterando [o 

trecho da LDO [Lei de Di-
retrizes Orçamentárias] que 
veda o pagamento [das emen-
das especiais] para uma única 
unidade da federação. Então, 
estas votações na CMO e no 
Congresso será para [os par-
lamentares] liberarem uma 
exceção para os R$ 448 mi-
lhões”, conclui o secretário.

Na mesma reunião, a mi-
nistra da Saúde, Nísia Trin-
dade ainda mencionou a pos-
sibilidade do governo federal 
liberar outros R$ 83 milhões 
em emendas de bancada para 
a Saúde, ainda esta semana. 
“Existem estas emendas, na fai-
xa de R$ 83 milhões, que vão 
ser empenhadas hoje e que pre-
vemos pagar até quarta-feira.”

85 mortes e mais de 
201 mil pessoas fora 
de casa

A tragédia no Rio Grande 
do Sul já deixou 85 mortos, 
segundo boletim da Defe-
sa Civil divulgado no fim da 
tarde desta segunda-feira (6). 
Mais quatro mortes estão sob 
investigação para determina-
ção da causa, ou seja, se foram 
causadas pelas enchentes que 
atingem o estado. As autori-
dades contabilizam 339 feri-
dos, 134 desaparecidos e mais 
de 201 mil pessoas estão fora 
de casa, sendo 153.824 desa-
lojados e 47.676 em abrigos 
públicos. As chuvas, que pro-
vocaram inundações na maior 
parte do estado, já afetaram 

1.178.226 gaúchos de alguma 
forma. O número de municí-
pios subiu para 385. 

Aeroporto 
Internacional 
permanece fechado

O Aeroporto Internacional 
Salgado Filho, em Porto Ale-
gre, permanecerá fechado por 
tempo indeterminado, com 
todas as operações suspensas. 
A informação foi confirmada 
nesta segunda-feira (6) pela 
Associação Brasileira das Em-
presas Aéreas (Abear), por 
meio de nota. “Não há previ-
são de retomada. Para a segu-
rança de todos, o terminal de 
passageiros está fechado.”

“As associadas Abear can-
celaram os voos com origem e/
ou destino para Porto Alegre e 
flexibilizaram as regras de re-
marcação e reembolso. Os pas-
sageiros devem entrar em con-
tato com a companhia aérea 
para remarcação ou reembolso 
dos bilhetes com origem e/ou 
destino para a capital gaúcha”, 
completou o comunicado.

Ainda de acordo com a 
associação, os aeroportos das 
cidades gaúchas de Passo Fun-
do, Caxias do Sul, Pelotas e 
Santo Ângelo estão operando, 
mas podem ser impactados 
pelas condições meteorológi-
cas registradas em todo o esta-
do. O Rio Grande do Sul vem 
sendo fortemente atingido 
por temporais ao longo dos 
últimos dias.

Serão liberados R$ 580 milhões para 448 cidades gaúchas

Divulgação

85 mortes, mais de 201 mil pessoas fora de casa, feridos somam 339 e há 134 desaparecidos no estado
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Segurança pública do Rio se 
destaca no show da Madonna

Investimentos tecnológicos do Estado no setor deram resultados e um 
homem com mandato em aberto foi preso pelo reconhecimento facial

Dando um show à parte, 
o Governo do Estado promo-
veu uma megaoperação para 
que 1,6 milhão de espectado-
res pudessem assitir o show da 
Madonna, no sábado (4), com 
tranquilidade e os resultados 
da operação foram divulgados 
nesta segunda (6), em coletiva 
de imprensa, no Centro Inte-
grado de Comando e Controle.

O secretário de Seguran-
ça Pública, Victor dos Santos, 
detalhou as ações e operações 
especiais, determinadas pelo go-
vernador Cláudio Castro, para o 
evento, que recebeu cerca de 150 
mil turistas nacionais e interna-
cionais e teve 96% de ocupação 
hoteleira. O destaque foi a atua-
ção das forças de segurança, com 
mais de 5 mil profissionais dividi-
dos entre policiais militares, civis 
e bombeiros, que garantiram ao 
público proteção antes, durante e 
após o show. As 65 torres de ob-
servação, 18 pontos de bloqueio 
e revista, além do policiamento 
na areia, reforçaram a segurança 
em Copacabana.

“Mais uma vez o Rio de Ja-
neiro protagonizou um evento 
desse porte, que trouxe um re-
torno de mais de R$ 300 mi-
lhões para a economia do Rio. 
Fluminenses e turistas pude-
ram aproveitar o show em paz. 
Nossa força-tarefa trabalhou 
duro para proporcionar tudo 
o que vimos no sábado”, desta-
cou Victor.

Entre as ações de tecnologia 
utilizadas está o Centro Inte-
grado de Comando e Contro-
le Móvel, que foi instalado na 
Praça do Lido. O caminhão de 
comando possibilitou o auxílio 
imediato às equipes de agentes 
espalhadas pela orla para com-
bater possíveis ações crimino-
sas. Com investimento de R$ 
8,6 milhões, o carro possui 30 
câmeras vinculadas a um avan-
çado sistema de reconhecimen-
to facial e drones que sobre-
voaram a orla, com imagens a 
longo alcance com câmeras de 

zoom capazes de aproximar o 
alvo até 200 vezes.

“O diálogo entre os envol-
vidos e a antecipação das ações 
determinaram o sucesso. Vimos 
a festa ser conduzida com muita 
tranquilidade. O investimento 
em tecnologia, que o governa-
dor Cláudio Castro tem reali-
zado, foi de total importância 
para a segurança dos espectado-
res e mostra que estamos pre-
parados para todo e qualquer 
evento no nosso estado”, disse 
o secretário de Polícia Militar, 
coronel Marcelo Menezes.

Outro destaque foi a inau-
guração de 18 pórticos com câ-
meras de reconhecimento facial 
que fizeram o monitoramento 
em tempo real do público que 
acessava a área do evento. Os 
equipamentos foram colocados 
em pontos estratégicos e atua-
ram juntamente com as ações 

feitas nos pontos de revista.  
Os dispositivos são capazes de 
confrontar instantaneamente 
as imagens captadas com uma 
base de dados pré-existente, ga-
rantindo uma verificação eficaz 
e rápida na multidão.

“A Polícia Civil teve o cuida-
do de determinar atendimentos 
especiais e prioritários de víti-
mas vulneráveis em delegacias 
especificas. Além disso, tam-
bém tivemos delegacias pró-
prias para atender mulheres e 
os crimes de intolerância. Uma 
delegacia destacada foi criada 
para atender crianças perdidas 
ou em situação de risco durante 
o evento. A grande integração 
entre todos os órgãos de segu-
rança pública foi fundamental 
para obtermos o resultado aqui 
apresentado”, pontuou a dire-
tora do Departamento Geral 
de Polícia da Capital, delegada 

Raissa Celles.
Também participaram da 

coletiva o secretário de Defesa 
Civil, coronel Leandro Mon-
teiro, as secretárias de Estado 
da Mulher, Heloisa Aguiar, de 
Saúde, Cláudia Mello, e o subse-
cretário de Turismo, Luiz Felipe 
Pinho, e o diretor-presidente da 
Cedae, Aguinaldo Ballon.

Balanço 
Ao todo, policiais militares 

levaram 38 pessoas às delega-
cias, cerca de 160 objetos perfu-
rocortantes foram apreendidos 
nos pontos de revista e bloqueio 
e um homem, identificado pelo 
sistema de reconhecimento fa-
cial, com mandato aberto, foi 
preso. Quatro mandados de 
prisão foram cumpridos e um 
adolescente foi apreendido. Já 
os policiais civis prenderam 
sete pessoas, registraram 213 

ocorrências e apreenderam sete 
menores infratores. 

O Corpo de Bombeiros 
realizou mais de 50 atendimen-
tos, distribuídos em resgates 
no mar, salvamento terrestre 
e eventos clínicos, como des-
maio. Durante o sábado, os 
guarda-vidas realizaram 45 sal-
vamentos marítimos, na Praia 
de Copacabana. Além disso, 
fizeram cerca de duas mil ações 
de prevenção.

O Serviço Móvel de Urgên-
cia da Capital (SAMU) regis-
trou 1,8 mil ligações durante o 
show da cantora. As Unidades 
de Pronto Atendimento (UPA) 
de Copacabana e Botafogo 
também contaram com reforço 
de profissionais e insumos e fi-
zeram juntas cerca de 600 aten-
dimentos à população.

Cerca de 50 mil litros de 
água foram distribuídos gratui-

tamente. A concessionária mon-
tou quatro pontos de hidratação 
pela orla e 70 aguadeiros traba-
lharam no evento. Além disso, 
o laboratório móvel da Cedae 
realizou, de hora em hora, o 
monitoramento da qualidade 
da água, que analisa parâmetros 
físico-químicos e inorgânicos 
como turbidez, cor e pH.

A Secretaria de Mulher, 
junto com a Patrulha Maria 
da Penha, esteve presente em 
quatro pontos de apoio espa-
lhados pelo bairro. Além da 
distribuição de 25 mil venta-
rolas, com a campanha “NÃO 
É NÃO! Respeite a decisão”, o 
público teve a oportunidade 
de receber o QR Code para 
ter acesso ao aplicativo Rede 
Mulher. Um vídeo também foi 
projetado no Palco Leme para 
alertar sobre assédio e enfati-
zar que o ato é criminoso.

Rafael Campos

Cúpula da segurança pública do Rio, junto com as secretarias de Saúde, Mulher e Cedae, divulgaram o balanços das ações para o show

A Secretaria Municipal de 
Ordem Pública e a Guarda Mu-
nicipal atuaram no show da Ma-
donna com mais de 1.130 agen-
tes com foco no ordenamento 
urbano e do trânsito, fiscaliza-
ção do estacionamento irregu-
lar, de táxis, veículos de aplicati-
vos, transporte complementar e 
no auxílio à segurança pública. 
As ações acarretaram na desmo-
bilização de quatro cercadinhos 
feitos por ambulantes ilegais na 
praia de Copacabana, em frente 
ao palco do show. Os cercadi-
nhos estavam demarcados com 
sacos de areia e caixas de cerveja. 

Também foram aprendidos 
mais de dois mil itens como gar-
rafas de vidro, bebidas diversas, 
cigarros eletrônicos, botijões de 
gás e uma grelha de churrasco. 
Guardas municipais também 
realizaram duas abordagens 
para coibir churrasqueiras ace-
sas, prática que é proibida nas 
praias do Rio. 

As equipes também apli-
caram 366 multas de trânsi-
to e removeram 156 veículos 
estacionados irregularmente. 
Nas fiscalizações de táxis e 
veículos de aplicativos, um foi 

flagrado realizando cobrança 
no “tiro”. O motorista cobrou 
R$ 200,00 a um turista para 
uma corrida que, em média, 
no taxímetro, custaria cerca 
de R$ 60,00. Um veículo de 
aplicativo também foi pego 
realizando cobrança indevida 

e foi constatada a atividade de 
transporte pirata.

O patrulhamento preventivo 
das equipes também acarretou 
na apreensão de um adolescente 
por furto de celular e na prisão de 
dois homens por tentativa de fur-
to e outro por dano a uma viatura 

da Seop, além de ter culminado 
na apreensão de 59 facas e obje-
tos perfurocortantes.

Durante a operação, as equi-
pes da GM-Rio também distri-
buíram 320 pulseiras de identi-
ficação para crianças, ao longo 
do sábado, nas areias da Praia de 

Copacabana. Foram registradas 
10 abordagens de orientação a 
praticantes de esportes aquáticos, 
como stand up padle e canoa ha-
vaiana, que estavam proibidos na 
orla.  A GM-Rio atuou em con-
junto com a Capitania dos Portos, 
na fiscalização e monitoramento 

do tráfico aquaviário durante o 
Show da Madonna com foco na 
segurança. Ainda foi registrado o 
salvamento de um casal no mar, 
que estavam com dificuldade de 
retornar para a praia.

Limpeza da orla
A Comlurb retirou 287 to-

neladas de resíduos da Praia de 
Copacabana após a megaopera-
ção de limpeza para o show de 
Madonna. Equipes de fiscais do 
Lixo Zero aplicaram 27 multas 
por descarte irregular de peque-
nos resíduos e publicidade irre-
gular. A megaoperação contou 
com 1.518 garis divididos em 
três turnos de trabalho.

A companhia disponibili-
zou 1.500 contêineres de 240 
litros na areia e calçadão da Ave-
nida Atlântica e principais vias 
de acesso, incluindo às estações 
de metrô, para o descarte de 
seus resíduos de forma correta. 
A Comlurb contou  com mais 
de 65 veículos, sendo 18 exclu-
sivos para limpeza hidráulica 
com água de reuso e 38 equipa-
mentos, com dez tratores que 
fizeram o peneiramento da areia 
antes e após o show.

Guarda Municipal e Comlurb fazem 
o ordenamento e limpeza da orla

Robert Gomes/Prefeitura do Rio

Equipes aplicaram 366 multas de trânsito e removeram 156 veículos estacionados irregularmente


